
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

CURSO DE PúS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

AREA DE CONCENTRAÇÃO: ENSINO 

ANALISE DAS DIFERENÇAS RELACIONADAS COM O SEXO NO 

DESEMPENHO EM MATEMATI CA NO CONCURSO VESTIBULAR 

UNIFICADO E NA ESCOLHA PROFISSIONAL 

DO ESTUDANTE 

GLADIS RENATE WIENER BLUMENTHAL 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO apresentada 

ao Curso de Pós-Graduação em Educa­

ção para a obtenção do Título de 

Mestre na área de concentração: En 

sino. 

Porto Alegre I 1 9 8 3 

8lBL.fOTECA SETORI,lt. ~E EDUCACi·.~~ 
FACULO•OE DE EDUCAÇAO - UFRG~ : 
"--------------~~···· 



FICHA CATALOGRAFlCA 

B658a Blumenthal, Gladis Renate Wiener 
Análise das diferenças relacionadas com 

o sexo no desempenho em matemática oo 
concurso vestibular unificado e na esco-
lha profissional do estudante. 
Porto Alegre, 1983. 

Tese (Mestrado - Educação) - UFRGS 

CDU: 378.244.3.048.45(816.5 UFRGS): 51.004.17-005.1/3 
51.004.17-005.1/.3:378.244.3.048.45 (816.5UFRGS) 
159.922.1-005.2:51.004.17 
51.004.17:159.922. l-055.2 
373-512.127.048.45:51 
51:373.512.127,048.45 

fNDICES ALFABtTICOS PARA O CATALOGO SISTEMATICO 

Concurso vestibular: Escolha profissional do aluno: UFRGS: Ma 
temática: Desempenho: Sexo 
378.244.3.048.45(816.5UFRGS): 51.004.17-055.1/.3 

Vestibular: Concurso: Escolha profissional do aluno: UFRGS:Ma 
temática~ Desempenho: Sexo 
378.244.3.048.45(816.5UFRGS) :51.004.17-055.1/.3 

Escolha profissional do aluno: Vestibular: Concurso:UFRGS: Ma 
temática: Desempenho: Sexo 
378.244.3.048.45(816.5UFRGS) :51.004.17-055.1/.3 

Aluno: Escolha profissional: Vestibular: Concurso: UFRGS: Ma­
temática: Desempenho: Sexo 
378.244.3.048.45(816.5UFRGS) :51.004.17-055.1/.3 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul: concurso vestibu -
lar: Escolha profissional do aluno: Matemática: Desempenho: 
Sexo 
3 7 8 . 2 4 4 . 3 . O 4 8 . 4 5 ( 8 1 6 . 5 U F R G S ) : 5 1 . O O 4 . 1 7 - O .5 5 . 1 I . 3 

Ma tem á t i c a : De sem p e n h. o : Sexo : C o n cu r s o v e s t i b u 1 a r : E s c o 1: h a 
profissional do aluno: UFRGS 
51 .004.17-055.1/.3:3:378.244.2.048.45(816.5UFRGS) 



Desempenho: Matemática: Sexo: Concurso vestibular: 
profissional do aluno: UFRGS 
5l.004.17-055.l/.3:378.244.3.048.45(816.5UFRGS} 

Sexo: Desempenho: Matemática: Concurso vestibular: 
profissional do aluno: UFRGS 
5l.004.17-055.l/.3:378.244.3.048.45(816.5UFRGS) 

Psicologia sexual: Mulheres: Matemática: Desempenho 
159.922. l-055.2:51.004. 17 

Sexo: Psicologia: Mulheres: Matemática: Desempenho 
159.922. l-055.2:51 .004.17 

Mulheres: Psicologia sexual; Matemática: Desempenho 
159.922.1-055.2:51.004.17 

Matemática: Desempenho: Mulheres: Psicologia sexual 
51.004.17:159.922.1-055.2 

Desempenho:Matemática: Mulheres: Psicologia sexual 
51.004.17:159.922.1-055.2 

Escolha 

Escolha 

Ensino de 2~ Grau: Rendimento do aluno: Escolha profissional: 
Matemática 
373.512.127.048.45:51 

Rendimento do aluno: Ensino de 2~ Grau: Esc6lha profissional: 
Matemática 
373.512.127.048.45:51 

Aluno: Rendimento: Ensino de 2~ Grau: Escolha profissional: 
Matemática 
373.512.127~048.45:51 

Escolha profissional: Rendimento do alunb: Ensino de 2~ Grau: 
Matemática 
373.512.127.048.45:51 

Matemática: Ensino de 2~ Grau: Rendimento do aluno: 
profissional 
5 1 : 3 7'3 . 5 1 2 . 1 2 7 . o 4 8 . 4 5 

Escolha 

Bibliotecária Responsável: Iara Ferreira de Macedo, CRB-10/430 



ORIENTADORA DA DISSERTAÇÃO 

Dra. Vânia Maria Moreira Rasche , 

Professora Assistente do Departa­

mento de Estudos Básicos e Profes 

sora do Curso de Pós-Graduação em 

Educação da UFRGS. Ph.D. em Educa 

ç ão pe 1 a M i c h i g a n Uni v e r si t y (USA), 

1979. 



-Ao José, companheiro das 

h o r a s a 1 e g r e s e d i f í c e i s ; 

- A meus f i l h os Daniel , Jairo 

e Liane, luzes da 

vida; 

A minha -mae, meu 

carinhoso; 

A meu pai, uma 

minha 

apoio 

presença 

constante na ausência. 



Meus sinceros agradecimentos 

- à minha orientadora, Profa. Dra. Vânia 

Maria Moreira Rasche, pela dedicação , 

incentivo e amizade; 

- aos Professores Dr. Arolde Rodrigues , 

Dr. Ivo Antoniazzi, Dra. Rute Vivian 

A n g e l o B a q u e r o e D r a . A n g e l a Ma 'r i a B r a 

si 1 Biaggio, pelas sugestões e revisões; 

-aos demais professores do Curso de PÓs-

Graduação em Educação, na pessoa do 

seu Coordenador, Prof. Dr. Paulo SchUtz, 

pelo apoio recebido; 

- aos alunos e professores do Curso Pré­

Vestibular, na pessoa do Prof. ~nio 

Kaufman, sem os quais este estudo teria 

sido impossível; 

- ao Professor Neron Arruda Leonel e sua 

equipe do Centro de Processamento de 

Dados da UFRGS, pela constante disponi­

bilidade; 

à Helena Osório Lehnen e sua equipe da 

B i b 1 i oteca Setor i a 1 de Educação da UFRGS, 

por sua disponibilidade e eficiente au­

x í 1 i,o; 

- aos colegas de Curso, cujo convívio e 

troca de idéias me ajudaram a crescer; 

-a todos os que, direta ou indiretamen­

te, colaboraram par a a rea 1 i zação deste 

estudo. 



LISTA DE TABELAS 

LISTA DE QUADROS 

SUMARIO 

L I STA DE ANEXOS .................................. . 

RESUMO .......................................... . 

SUMMARY .................................... · ·. · · · 

1 - INTRODUÇÃO 

1.1 -O Problema: Importância!:_ Justificativa 

do Estudo 

1.2 - Objetivos 

2 - REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 - Introdução 

2.2 - Diferenças Relacionadas com~ Sexo na 

Escolha de Disciplinas Matemáticas ou 

Afins na Escola Secundária ............. . 

2.3 - Diferenças Relacionadas~~ Sexo no 

Desempenho em Matemática .............. . 

2.4- Variáveis que Influenciam~ Diferenças 

Relacionadas com o Sexo no Desempenho 

9 
l l 

l 2 

l 3 
l 5 

1 7 

l 7 

20 

22 

22 

23 

26 

em Matemática e na Escolha Profissional.. 30 

2 • 4 • 1 - V att-<-éi v e.-<--6 C o g n-<-t-<- v a-6 • • • • • • • • • • • • 3 O 

2.4.2- Vatt-<-éive.-<--6 A6e.t-<-va.õ • ••• • ••• •• • •• • 31 

2.4.3 - Ou-t!La-6 VaJLiéive.i-6 • • . • • • • • • • • • • •• • 45 

3 - METODOLOGIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 

3.1 - Caracterização do estudo . . .. . . . . .. .. . .. . 48 

3.2 - População~ Amostra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 

3.3 - Quadro Demonstrativo, Definiç~o ~ Mensura-

·cão das Variáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
~ --- ---- -----

3. 4 - ·pe rgun·ta s de Pesquisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 

I BiBUO! EC.: A S~TORI.A~ ~C: EOUCAÇÁO i 
FACUL O'AOE OE EOUC.iÇAO - UFRQ$ l 



3.5 - Instrumentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 

3. 6 - Co 1 e ta de Dados ·. . • . . . . • . . . . . . . . . . . 6 2 

3. 7 - Anã 1 i·se dos Dados . . . . . . • . . . . . . . . . . 62 

4 - RESULTADOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 64 

4.1 -Estatística Descritiva ............ 64 

4.2- Estatística lnferencial . .. .. . .. .... 76 

5- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ••• ••• •• • •• •••• ••• 88 

6 - CONCLUSÕES 

7 - L IMITAÇÕES DO ESTUDO E SUGESTÕES •••••••••• 

7.1 -Limitações ......................... . 

7.2 - Sugestões .......................... . 

REFERtNCIAS BIBLIOGRAFICAS •••••••••••••••••••• 

ANEXOS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

97 

99 

99 

1 o 1 

106 



LISTA DE TABELAS 

TABELA I - Percentual do numero de alunos classificados no 

Vestibular, por área de conhecimento e por sexo , 

na UFRGS, nos anos de 1974 a 1982. 

TABELA 11- Distribuição da amostra segundo a faixa etária , 

por sexo e geral~ 

TABELAIII- Distribuição da amostra segundo o tipo de estabe­

lecimento de ensino de 2~ Grau freqUentado , por 

sexo e geral. 

TABELA IV- Distribuição da amostra segundo o tipo de curso 

de 2<? Grau freqUentado, por sexo e geral. 

TABELA V- Distribuição percentual da amostra segundo o ano 

de c o n c l u sã o do c u r s o de 2 <: G r a u , p o r s ex o e gera 1 . 

TABELA VI - Distribuição da amostra segundo o numero de vesti­

bulares prestados, por sexo e geral. 

TABELA V I I - Di s t r i b u i ç ã o da a mos t r a segundo r e s u l ta do . do CVU/82, 

por sexo e geral. 

TABELA VIII- Distribuição da amostra segundo a auto-imagem do 

estudante como aluno de Matemática, por sexo e 

geral. 

TABELA IX - D.istribuição da amostra segundo o desempenho mate­

mático anterior, por sexo e geral. 

TABELA X - Medidas de tendência central, desvio padrão, esco 

res mínimo e máximo, amplitude e variância dos 

escores obtidos pela amostra na prova de Matemãti 

ca do CVU/82, por sexo e gera 1. 



TABELA XI - Distribuição da amostra segundo a escolha profis­

sional (áreas de conhecimento), por sexo e geral. 

TABELA XII- Distribuição percentual dos alunos da amostra ins 

critos no CVU/82, e dos classificados, segundo o 

sexo e a escolha profissional. 

TABELA XII 1- Teste t de Student, por sexo, para variáveis de 

atitude'", de atribuição de causalidade, para desem 

penho matemático anterior e desempenho no vestibu 

lar. ?-para escolha profissional. 

TABELAXIV- lntercorrelações entre os pares de variáveis inde 

pendentes, por sexo. 

TABELA XV - Correlações entre as variáveis dependentes e as 

independentes,por sexo. 

TA B E L A XV I - R e s u mo d a s a n á 1 i s e s d e r e g r e s s ã o m ú 1 t i p 1 a , p a s s o 

a passo, para o desempenho em Matemática no Vesti 

bular, por sexo. 

TA B E L A XV I I - R e s u mo d a s a n á l i s e .s d e r e g r e s s ã o m ú l t i p 1 a , p a s s o 

a passo, para a escolha profissional do estudante 

(AREA), por sexo. 

TABELA XV I I 1- Resumo das a n á l i se s de regressão m ú l ti p 1 a , pas.so 

a p a s s o , p o r g r u p o de v a r i á v e i s e p o r s ex o, p a r a o 

desempenho em Matemática no Vestibular e para a 

~scolha profissional do estudante. 



LISTA DE QUADROS 

QUADRO I -Modelo de atribuição de causalidade de Weiner. 

QUADRO 11 - Reações afetivas e cognitivas em situações de 

sucesso e fracasso como uma função das catego­

rias de atribuição. 

QUADRO 111- Distribuição de freqUência dos alunos matricu­

lados em curso pré-vestibular, em Porto Alegre, 

durante o 2~ semestre de 1981. 

QUADRO IV- Quadro de variáveis. 

QUADRO V- Distribuição dos itens das escalas de atitude 

por variável e valor. 

QUADRO VI - Distribuição dos itens da escala de atribuição 

de causalidade por subescala. 



LISTA DE ANEXOS 

ANEXO 1 - Relação dos cursos oferecidos pela UFRGS, por area 

de conhecimento. 

ANEXO 2 - Requerimento de Inscrição ao CVU/82· 

ANEXO 3 - Questionário de Informações sobre o Candidato· 

ANEXO 4- Ficha de Dados de Identificação e Folhas de Respo~ 

tas . 

A N E x·o 5 - E s c a 1 a s de A t i t u de s e de A t r i b u i ç ã o de c a u s a 1 i da de . 



RESUMO 

O presente estudo visou a investigar se exis­

tem diferenças relacionadas com o sexo no Desempenho em Mat~ 

mática no Concurso Vestibular Unificado (CVU/82) da Universi 

dade Federal do Rio Grande do Sul e na Escolha Profissional 

do estudante e quais as possíveis influências do desempenho 

matemático anterior do aluno, da sua atitude diante da Mate­

mática e do modo como realiza a atribuição de causalidade 

diante de tarefas matemáticas. O trabalho, de natureza des -

critiva, procurou, também, identificar quais as variáveis de 

maior valor preditivo sobre o Desempenho em Matemática no 

Vestibular e sobre a Escolha Profissional, para cada 

separadamente. 

sexo 

O Concurso Vestibular Unificado, realizado 

anualmente pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

com participação da Fundação Faculdade Federal de Ciências 

Médicas de Porto Alegre, consiste num conjunto de provas de 

conhecimentos õ nível de 2~ Grau. 

A amostra constituiu-se de 541 alunos egres -

sos ou concluintes da 3a. série do 2~ Grau, inscritos no 

CVU/82, que estivessem freqUentando um curso Pré-Ves~ibular, 

na cidade de Porto Alegre, RS. O grupo masculino 

de 243 sujeitos, e o feminino, de 298. 

comp.o s- se 

Os instrumentos da pesquisa foram a Ficha de 

Dados de I de n t i f i cação , p a r te do "F e n nem a-S h e r ma n Ma t h ema ti c s 

Attitudes .Scales" e o 11 The Mathematics Attribution Scale" 

(MAS), tendo os dois últimos sido traduzidos, adaptados e 

validados para nossa real idade. Do material do CVU/82,foram 

utilizados o Requerimento de Inscrição, o Questionário de 

lnformaç~es sobre o Candidato e o~ escores obtidos pelos 

vestibulandos nas quest~es de Matemática da prova de Matemá 

tica e Física. 

Os dados obtidos foram analisados através'de 

distribuições de freqUências, medidas de tendência central 
2 e percentuais, do teste t de Student, do teste~, da corre 



lação de Pearson e de análises de regressao múltipla, passo 

a passo. As variáveis dependentes do estudo foram o Desem -

penha em Matemática no Vestibular e a Escolha Profissional 

do estudante. As variáveis independentes foram as de atitu­

de -Utilidade da Matemática, Estereotipia da Matemática como 

de ~omfnio Masculino e Confiança em Aprender Matemática - , 

a de atribuição de causalidade e o Desempenho Matemático An 

terior. 

Ao se compararem os resultados obtidos pelo 

grupo de estudantes do sexo masculino com os do grupo do 

sexo feminino, evidenciaram-se diferenças estatisticamente J, 

significativas no Desempenho em Matemática no CVU/82 e na 

Escolha Profissional do estudante, bem como nas variáveis de 

atitude estudadas e no padrão de atribuição de causalidade 

realizado. Não foi estatisticamente significativa somente a 

diferença entre as médias obtidas pelos dois grupos no De­

sempenho Matemático Anterior, embora a diferença favoreces­

se o grupo masculino. Confiança em Aprender Matemática e 

Desempenho Matemático Anterior foram as variáveis de maior 

valor preditivo sobre o Desempenho em Matemática no Vestibu 

lar, e a Utilidade da Matemática o foi para a Escolha Pro­

fissional, para ambos os grupos. 

As diferenças relacionadas com o sexo apontam 

para a possfvel influ~ncia de fatores psico16gicos s~bre o 

desempenho matemático do estudante e sobre sua escolha pro­

fissional. A constatação dessas diferenças deveria servir 

de alerta para os educadores que, na sua prática educativa, 

.involuntariamente, podem estar contribuindo para sua manu -

tenção e,·desse modo, podem estar prejudicando a busca de 

uma igualdade de oportunidades e responsabi 1 idades para am­

bos os sexos. 



SUMMARY 

The present study aimed to investigate if there 

is sex-related differences in Mathematics Achievement and in 

t h e P r o f e s s i o n a 1 C h o i ce amo n g s t u d e n t s t a k i n g t h e U n i v e r s i· t y 

Entrance Examen (UEE/82). The study also intended to examine the 

possible influences of the student•s Past ~1athematics Achievement, 

his/her attitude related to Mathematics and the way he/she does 

causal attribution in face of a niathematical task. This research, 

of descriptive nature, also attempted to identify the variables 

that had the highest predictive power, for each sex separately, 

in Mathematics Achievement and in Professional Choice 

the students above mentioned. 

among 

The University Entrance Examen (UEE), annually 

give~ by the Federal University of Rio Grande do Sul together 

with the Federal Medical School Foundation of Porto Alegre 

consist of a set of performance tests at high school level. 

The sample consisted of 541 high school students 

(graduate or about to be graduated) enrolled in the UEE/82 

and who were attending a Preparation Course for this Examen 

in the city of Porto Alegre, state Rio Grande do Sul, Brazi 1 

The male group comprised 243 subjects and the female , 298. 

The instruments used in this research were: the 

Record of ldentification Data, one part of the Fennema-Sherman 

Mathematics Attitudes Scales and the Mathematics Attribution 

Scale (MAS). The two last ones were translated, adapted and 

validate to our reality. From the material belonging to UEE/82 

it was used .in this study the following instruments: the 

Enrollemnt Application Form, the Questionnaire with lnformation 

about the Applicant and the score achieved by the student on 

the Mathematics• questions· in the Mathematics and.Physics Test. 

The .obta i ned da ta we re a na 1 ysed by frequency 

distributions, measures of central tendency, percentages 

Student 1 s t Test, K2 Test, Pearson•s Correlation and multiple 

stepwise regression analyses. The dependent variables of this 

study were: Mathematics Achievement in UEE, and Professional 



Choice. The independent variables were the fol lowi~g: attitude 

variables-percepetion of usefulness of Mathematics, Math as 

a Male Domain and Confidence .in Learning Mathematics -,causal 

attribution variable and Past Mathematics Achievement. 

In comparing the results by the male and female 

student groups, statistically significant differences became 

evident in the Mathematics Achievement in the UEE/82 and in 

the Professfonal Choice, as well as in the attitude variables 

investigated and at the performed causal attribution pattern. 

Only the difference between the means achieved by both groups 

of students in Past Mathematcis Achievement was not statistically 

significant, through the difference favoured the male group. 

Confidence in Learning Mathematics and the student 1 s Past 

Mathematics Achievement had the highest predictive power in 

Mathematics Achievement in UEE/82. Perception of Usefulness of 

Mathematics was the variable of the highest predictive power 

in the Professional Choice both, for male and female. 

The sex-related differences point to a possible 

influence of psychological factors upon Mathematics Achievement 

of the student and his/her Professional Choice. The findings 

of this differences should serve as an alert for educatorswho, 

i n t h e i r educa t i o na 1 p r a c t i c e , u n i n te n t i o na 1 1 y , ma y be b r in g in 9 

about to the maintenance of these differences and, by dping so, 

they may be hampering the possibility that equal opportunities 

and responsabi 1 ities for both sexes cou1d be reached. 



1. INTRODUÇÃO 

1.1 -O Problema: Importância e Justificativa· do Estudo 

A rapidez das transformações tecnológicas e 

as grandes desigualdades sociais, bem como a importância e 

o impulso dados à economia são algumas das 

do mundo a tua 1. 

características 

O papel relevante da Matemática no mundo con­

temporâneo se evidencia, considerando a revolução técnico 

científica atual. O rápido progresso da ciência e suas apl i­

cações à técnica estão a exigir que o homem contemporâneo ut_!_ 

1 ize conhecimentos matemáticos no seu dia-a-dia, quer na sua 

vida particular, quer na profissio~al. t através da Matemáti 

c_a que ele se prepara e se instrumental iza para bem se desem 

penhar ao interagir com a máquina, símbolo de uma soci·edade 

de consumo e produção acelerada. Mas é também, através da M~ 

temática, que ele preserva sua característica fundamental: a 

de um ser pensante, um ser com capacidade de estruturar e de 

desenvolver idéias. 

A Matemática tem sido, para os nossos estuda~ 

tes, um sério obstáculo cognitivo, responsável por um alto 

percentual de reprovação. A esse respeito, Maria Solange S. 

Peixoto (1977, p. 38) escreve: "Embora não se tenha em Salva 

dor dados estatísticos em que se possa basear para afirmar 

que a Matem~tica ~ a disciplina que mais reprova, a experi~~ 

cia tem demonstrado que ela constitui um elemento de entrave 

no currículo em todos os nÍveis". 

Esse problema parece nao ser exclusivo do sis 

tema educacional brasileiro. Lucy Sells, socióloga america­

na, ao se referir a ele, cunhou a expressão de que a "Matemá 

tica e um filtro crítico" (apud Fennema, 198la, p. 2). 

Na sociedade contemporânea, o sexo feminino, 

embora mais reivindicador que no passado, ocupa uma posição 

secundária em diversos ramos de atividades e de conhecimento 

(Barroso e Mello, 1975). Mulheres, no seu trabalho fora do 

lar, são, de um modo geral, menos requisitadas e menos bem 
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pagas que os homens, dificilmente vindo a ocupar altos car­

gos diretivos em empresas públicas e privadas (Barroso, 1975a, 

1975b, 1977; Marques e Mardini, 1977; Barroso e Bruschini, 

1981; Fennema, 1981a). 

Várias são as causas apontadas para esse f~ 

nomeno, entre as quais pode-se citar o menor preparo das 

mulheres em áreas de conhecimento que se baseiam na Matemá­

tica ou em disciplinas afins. 

Ao se procurar as origens desse menor prep~ 

ro, ver-se-a que, muitas vezes, já na idade escolar, apare­

cem as primeiras diferenças relacionadas com o sexo no de­

sempenho matemático. Quando essas se manifestam,são, geral­

mente, os estudantes do sexo masculino que se sobressaem e 

se destacam, alcançando melhores resultados em tarefas mate 

máticas que envolvam questões de nível cognitivo mais eleva 

do. 

Um dos objetivos do presente estudo é veri­

ficar a influência do desempenho matemático anterior no de­

sempenho futuro em Matemática e na escolha profissional que 

o estudante faz ao ingressar num curso universitário, uma 

vez que essa influência foi reconhecida como importante por 

algumas pesquisas, dentre as quais destaca-se a realizada 

por Joan Pedro (Pedro et alii, 1981). 

O conhecimento de alguns fatores que contri 

buem para a decisão de persistir no estudo matemático e es-

sencial para educadores e professores de Matemática que 

pretendam incentivar estudantes, especialmente os do sexo 

feminino, .a se dedicar a profissões das áreas das Ciências 

Exatas, Tecnológicas e Biológicas, consideradas tipicamente 

masculinas (Marques e Mardini, 1977). Dentre esses fatores, 

são os afetivos que parecem ter papel relevante quer no tr~ 

tamento diferenciado por parte de professores em relação a 

alunos~ alunas, quer no desempenho matem~tico diferenciado 

destes Últimos. Já Bloom (1976, p. 66) afirmou que a atitu­

de do professor ao interagir com o aluno é que determina o 

que ele aprende e como ele se sente a respeito da aprendiz~ 

geme de si mesmo. Diz o autor: "Os objetivos da educação sa 
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lientam cada vez mais i~teresses, atitudes e valores no do­

mínio afetivo". 

Por considerar-se que os fatores da area afe 

tiva podem servir de bloqueadores ou facilitadores da apre~ 

dizagem e do conseqUente desempenho matemático e por supor­

se que este tenha relação com a profissão escolhida e com o 

papel diferenciado do homem e da mulher na sociedade atual, 

ênfase especial é dada ao seu estudo na presente investiga-
-çao. 

Poucos sao os estudos rea 1 i zados no Brasil 

sobre o assunto. Dentre eles, pode-se indicar o de Nunes 

(1975), sobre as disposiç~es do professor e o rendimento dos 

alunos em Matemática, e o de Peixoto (1977), que estudou a 

influência das características psicológicas dos professores 

de Matemática sobre o rendimento dos alunos da la. série do 

2~ Grau em Matemática. 

Tendo em vista o numero relativamente grande 

de variáveis afetivas que influenciam o desempenho matemát~ 

co, a presente pesquisa pretende estudar algumas delas, na 

tentativa de determinàr as mais importantes, para estudos 

que deverão ser realizados posteriormente. Entre elas, es 

tão as variáveis de atitude diante da Matemática e as de 

atribuição de causalidade. 

Dentre as variáveis de atitude, optou-se por 

estudar as seguintes: Utilidade da Matematiea, E~te~eotipia 

da Matem~tiea eorno de Vom1nio Ma~eulino e Con6iança em 

Ap~ende~ Matem~tlea. 

A atribuição de causalidade sera examinada 

em duas dimens~es: locus de controle e estabilidade, confo~ 

me modelo de Weiner (1974), dada sua importância para se 

entender as reaçÕes afetivas do aluno diante do sucesso e 

do fracasso escolar, bem como diante da expectativa de su -

cesso ou fracasso em desempenhos futuros. 

Os sujeitos desta pesquisa foram alunos con­

cluintes ou egressos da 3a. série do 2~ Grau, inscritos no 

Concurso Vestibular Unificado (CVU/82) da Universidade Fede 

ral do Rio Grande do Sul e que estivessem freqUentando um 
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curso preparatório ao Vestibular. Supõe-se que, ao controlar 

a escolaridade dos sujeitos da amostra, esteja-se controlan­

do o seu "background matemático", isto é, o número de anos 

de estudo matemático. A defasagem em termos de aquisição de 

conteúdos matemáticos trabalhados é difícil de ser controla­

da pela flexibilidade e liberdade curriculares dadas às esco 

las. Sabe-se,porém, que, na prática, o roteiro programático 

da·prova de Matemática do Vestibular da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul exerce influência sobre a seleção de con 

teúdos a serem desenvolvidos nas escolas de 2~ Grau. 

Considerando que a desigualdade dos papéis 

desempenhados por homens e mulheres na nossa sociedade pode, 

em parte, ser amenizada através de um melhor preparo em Mate 

mática das estudantes do sexo feminino; considerando o pequ~ 

no número de estudos, no nosso meio, sobre os fatores cogni­

tivos e afetivos que influenciam o desempenho matemático di­

ferenciado entre alunos e alunas e,visando a uma melhor com­

preensao e maior eficácia do ensino da Matemática, os propó­

sitos desse estudo são: 

1 . 2 - Objetivos 

An5ll~e da~ po~~Zvel~ dl6e~ença~ ~elaclonada~ 

com o ~exo no Ve~empenho em Matem~tica no Ve! 
tibula~ e na E~colha P~o6i~~ional do e~tudan­

te, exame da~ po~~Zvei~ ln6lu€ncla~ do de~em-

penha matemático ante~lo~ do aluno, da 

atitude diante da Matemática e do modo 
~ua 

como 
ele ~eallza a at~lbulção de cau~alidade dian­

te de ta~e6a~ matem~tica~ e identi6icação da~ · 
va~iávei~ de maio~ valo~ p~editlvo ~ob~e o de 
~empenho em Matemática no CVU/82 e ~ob~e a 
E~colha P~o6i~~ional, pa~a cada ~exo ~epa~ad~ 
mente. 

A presente investigação tem os seguintes obj~ 

tivos específicos: 
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I - Identificar as diferenças relacionadas com o sexo pana 

as s.eguintes variáveis: 

a} Utilidade da Mat~m~tica; 

b} E~te~eotipia da Matem~tica como de V~mlnio Ma~culino; 

c} Con6ianca em Apftenden Matem~tica; 

d} Atftibuic~o de Cau~alldade, na~ dlmen~~e~ locu~ de 

~ont~ole e e~tabilidade; 

e) Ve~empenho Matem~tlco Anteftloft; 

6} Ve~empenho em Matem~tlca no Concun~o Ve~tlbulaft Unl6~ 

cada; 

I I - Averiguar. se s~o estatisticamente significativas as di­

ferenças encontradas entre os dois sexos nas variáveis 

de atitude (la,b,c), de atribuiç~o de causalidade (ld), 

no desempenho em Matemática na 3a. série do 2~ Grau e 

no Vestibular (lf) e na Escolha Profissional (lg). 

I I I -Identificar as variáveis deste estudo que têm maior va­

lor~ por sexo, para: 

a) o de~empenho em Matem~tlca no Concun~o 

Unlt}lClado; 

b) a e~colha pno6l~~lonal do e~tudante. 

Ve~tlbulaft 

IV- Identificar qual, dentre os três grupos de variáveis 

atitude, atftlbulç~o cau~at e de~empenho matem~tlco an -
teftloft, a que tem maior valor preditivo, por sexo, pa­

ra explicar: 

a) o de~empenho em Matemática no Concuft~o Ve~tlbuf.an 

Unlt}lcado; 

b) a e~cof.ha pftot}l~~lonaf. do e~tudante. 

Através dos resultados e das conclusões obti­

das no presente estudo, tem-se, como o~j~~~~ç~­

~e!a~o, o de fornecer sub_sí~ios_~a_ra--a-"dva-1-·i-ação_e 

melhoria do ensino da Matemática no nosso meio. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Introdução 

Na presente revisão de literatura procurar-
' 

se -a identificar onde se localizam as diferenças relacion~ 

das com o sexo no tocante à atuação do aluno em Matemática, 

quais os fatores que as influenciam e quais os que favore 

cem seu desenvolvimento e o que pode ser feito para ameni 

zar seus efeitos. Assim, serão abordadas a influência do 

desempenho matemático anterior, bem como a influência de 

algumas variáveis de atitude e de atribuição de causal idade 

no desempenho em Matemática e na escolha de disciplinas ma­

temáticas na escola secundária. 

Partindo do pressuposto de que existe uma 

desigualdade de papéis entre homem e mulher na sociedade 

(Barroso, l975a, l975b; Barroso e Bruschini, 1981; Fennema, 

198la; Tosi, 1981) e considerando que essa situação deveria 

ser modificada, de modo que as mulheres pudessem ter as me~ 

mas oportunidades e responsabilidades que os homens para pa..!:_ 

ticipar de todos os setores da sociedade, e preciso convir 

que estudantes de ambos os sexos devem ter, na idade esco -

lar, iguais compromissos e oportunidades de estudo e de de­

senvolvimento pessoal, bem como devem responder a iguais exi 

gências em termos de desenvolvimento mental. 

Dentre as várias maneiras de abordar essa de 

sigualdade de papéis na sociedade, parece oportuno examinar 

as diferenças relacionadas com o sexo numa area específica 

de conhecimento, a Matemática, uma área tradicionalmente da 

da como de domínio masculino. 

Os conhecimentos e habilidades matemáticosad 

quiridos durante a vida escolar servem de base para uma se­

rie de·profissões e ocupações futuras, na vida adulta. Uma 

crença, que parece estar profundamente enraizada em nossa 

soe i edade, é que 11 Ma temática é par a homens 11
._ Já na. esc o 1 a 

começam a aparecer as primeiras diferenças sexuais relacio­

nadas com a Matemática, causa provável de futuras inibições 
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no desenvolvimento do potencial matemático feminino. 

Se se almeja que as mulheres alcancem uma 

igualdade de papéis na sociedade com os homens, é necessá -

rio que se entenda: 

a) onde se localizam as diferenças relaciona 

das com o sexo em Matemática; 

b) quais os fatores que propiciam seu desen-

volvimento; 

c) o que se pode fazer para amenizar seus 

efeitos. 

Estudos realizados nos Estados Unidos (Fennema, 

l98la) mostram que as diferenças sexuais relacionadas com 

a Matemática se localizam basicamente em dois aspectos: 

a) na oportunidade e/ou na escolha de disci­

plinas matemáticas ou afins no decorrer da escola secundá -

r i a; 

b) no desempenho escolar em. Matemática. 

Esses dois aspectos serão discutidos a se 

guir. Serão apresentadas, também, as variáveis de natureza 

cognitiva e afetiva, relacionadas com o aluno, bem como as 

de natureza educacional e as relativas às caracterÍ?ticas de 

person~l idade tanto do professor como do aluno, que parecem 

ter influência sobre o estudante. 

2.2 - Diferenças Relacionadas com o Sexo na Escolha de Dis-

ciplinas Matemáticas ou Afins na Escola Secundária 

Existem grandes diferenças relacionadas com 

o sexo, ao se comparar a percentagem de estudantes dos sexos 

feminino e masculino matriculados em disciplinas matemáti 

cas na· escola secundária, em países cujo sistema de ensino 

prevê a opcionalidade do aluno quanto à escolha das disci 

plinas que queira cursar, isto é, sistemas com currículo fle 

xível. 

Fennema (198la,p.2) cita o relatório de Husén 
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(1964) no qual o autor refere que nos doze países estudados 

no "lnternational Study óf Achievement", a razão entre alu­

nos do sexo masculino e os do sexo feminino matriculados em 

disciplinas matemáticas, no final do seu curso secundário , 

variava de 1,73 a 7,13. A razão média aluno/aluna era igual 

a 3,70, ou seja, para cada estudante do sexo feminino ma·tri 

culada, havia quase quatro alunos do sexomasculino matriculados. 

Não existem dados sobre a razão existente nos Estados Uni -

dos na atualidade. Sabe-se, porém, que é um fenômeno que 

parece variar de escola para escola. Já os cursos afins a 

Matem~tica, oferecidos no final da escola secundária, como 

os de Ciência da Computação, Probabilidade e Estatística ou 

Física, são freqUentados por um número bem maior de estudan 

tes do sexo masculino. 

C o mo n o s i s t e ma d e e n s i n o b r a s i 1 e i r o , a n í v e 1 

.de 1<? e 2<? Graus, o aluno n~o pode escolher as disciplinas 

que vai cursar, esse aspecto não tem correspondência, na nos 

sa realidade. Poderá ele aparecer, no entanto, quando se 

tratar de estudar a escolha profissional que os estudantes 

fazem, no final de seu curso de 2~ Grau, ao tentarem ingre~ 

sar numa Universidadeo 

A Tabela resulta de um 1 evantamento rea 1 i-

zado pela pesquisadora junto ao ••Manual de Informações Aca­

dêmicas e Administrativas" da Universidade Federal.do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), de 1974 a 1982. Através dela observa 

-se que, quanto mais afastado da Area de Ciências Exatas e 

Tecnologia for o curso escolhido, maior número de estudan -

tes do sexo feminino se classifica no Concurso Vestibular. 

Na Area ~e Ciências Exatas e Tecnologia, por exemplo, a re­

lação entre alunos do sexo masculino e do sexo feminino elas 

sificados é de 4 para 1, enquanto na Area de Letras e Artes 

é de 1 para 2, aproximadamente. 



TABELA 

Percentual do numero de alunos classificados no 

Vestibular, por área de conhecimento e por 

sexo, na UFRGS, nos anos de 1974 a 1982 
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CltNCIAS EXATAS CltNCIAS FILOSOFIA E LETRAS 
E TECNOLOGIA BIOLÓGICAS CltNCIAS HUMANAS ARTES 

E 

~ s MASC. FEM. MASC. FEM. MASC. FEM. MASC. FEM. 
(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) 

1974 ........... 77 23 48 52 36 64 24 76 

1975 ........... 80 20 49 51 39 61 29 71 

1976 ........... 79 21 45 55 45 55 35 65 

1977 ........... 82 19 50 50 50 50 37 63 

1978 ........... 83 17 56 44 45 55 32 68 

1979 ........... 81 19 47 53 46 54 32 68 

198_0 .......... 80 20 41 59 46 54 35 65 

1981 .......... 81 19 48 52 50 50 36 64 

1982 .......... 81 19 48 52 48 52 31 69 

Média por 

A.rea ............ 80 20 48 52 45 55 32 68 

FONTE: UFRGS. PROPLAN. Dados do Concurso Vestibular. In: Manual de lnfor~ 

mações Acadêmicas e Administrativas. Porto Alegre, 1979 e 1982. 

Vol. 2. 

Lúcia Tosi (1981, p. 170),ao estudar a mu 

lher brasileira e seu acesso ã universidade e a pesquisa 

científica, afirma que 11 as mulheres têm acesso, em pe de 

igualdade com os homens, a quase todas as carreiras cienti 

ficas e técnicas 11
• No entanto, a repressão ao acesso a 

essas carreiras, segundo a pesquisadora, se dá através de um 

condicionamento social, que as orienta para as carreiras 

tradicionalmente 11 femininas 11
• 

Assim como os estudos (Sherman e Fennema 

1977; Pedro et alii, 1981) mostram haver uma relação entre 

...... ,._ 

r a 1:.:3 f 0'l 0 r I' 
~ -· ..... --.:;. 

f~i.Jt :')&(Jf 
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desempenho matemático anterior e escolha de discip~~inas ma­

temáticas ou afins na escola secundária, pode-se supor que 

essa relação exista e influa na escolha do curso universitá 

rio e, por conseguinte, na profissão futura. Outro fator que 

pode estar interferindo nessa decisão é a quantidade de 

conteúdos matemáticos ou correlatos envolvidos no curso uni 

versitário escolhido. Essas são algumas das questões que a 

presente pesquisa se propÕe a examinar e a discutir. 

2.3 - Diferenças Relacionadas com o Sexo no Desempenho em 

Matemática 

Nos Estados Unidos da América do Norte, va­

rias pesquisas sobre o desempenho matemático e sua relação 

com o sexo vem sendo desenvolvidas nas Últimas décadas. 

Fennema (1974a), revisando, a literatura exis 

tente de 1960 a 1974, concluiu que, embora não apareçam di­

ferenças sexuais significativas na pré-escola e nos primei­

ros anos da escola elementar, elas aparecem e se acentuam à 

medida que os alunos avançam no grau de escolaridade, em 

geral a favor dos meninos. Segundo os estudos revisados, os 

meninos são mais capazes que as meninas em tarefas que en -

volvam um nível mental mais alto, isto é, no raciocínio ma­

temático. Já as meninas superam-nos em cálculo aritmético. 

Os resultados obtidos para o 11 high-school'' americano, até 

1974, são controversos. 

A mesma autora critica os resultados doses­

tudos rea'l i zados antes de 197 4, no's ú 1 ti mos anos da esc o 1 a 

secundária, por trabalharem com amostras não estratifica 

das. Considerando. que a razão média entre alunos/alunas ma­

triculados em disciplinas matemáticas, a esse nível, é de 

3,70, as amostras têm, nos sujeitos masculinos, alunos que 

estudam há mais tempo Matemática e que se inscrevem num nu­

mero maior de disciplinas afins, adquirindo, assim, maior 

conhecimento e, c6nseqUentemente, mais habilidades matemáti 

cas que os do sexo feminino (Fennema, l98la)·. 
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Durante os anos de 1974 a 1978, várias pesqu~ 

sas (Fennema e Sherman, 1977, 1978; Wise, 1978) mostraram 

que a superioridade masculina no desempenho matemático -na o 

é tão forte como se supunha anteriormente. Esses estudos pr~ 

curaram controlar o fator '''background· matemático'', ao empa­

relhar os sujeitos quanto ao número de semestres de estudo 

matemático realizado, ou seja, quanto ao conhecimento matemá 

tico anterior. Apenas a metade das escolas de 2~ Grau estuda 

das apresentaram diferenças em relação ao sexo no desempenho 

matemático. 

Wise (1978), ao controlar esse fator, numa 

reanálise de dados que indicava fortes diferenças sexuais a 

favor dos estudantes do sexo masculino, concluiu que 

diferenças foram eliminadas. 

essas 

Há resultados controvertidos nos estudos rea­

lizados apos 1978, nos Estados Unidos. Três posicionamentos 

distintos foram apresentados na secção Educação, da Revista 

"Time" (WHO,l982), a saber: 

-o das pesquisadoras Julian Stanley e Camilla Benbow,da 

John Hopkins University (Baltimore) que, procurando medir 

mais a habilidade do que conhecimentos matemáticos, testa 

ram, de 1972 a 1979, 10.000 alunos bem-dotados, de 7a. e 8a. 

séries, e concluíram que os homens têm uma habilidade ineren 

te superior de raciocínio matemático; 

-o dos pesquisadores Sharon Senk e Zalman Usikin, este 

último especialista em currículos matemáticos para o 2<? Grau, 

os quais,ao estudarem 1.366 alunos da lOa. série quanto a 

habilidade de realizar demonstrações geométricas (envolvendo 

raciocínio abstrato e habilidade espacial), concluíram não 

haver diferenças sexuais em habilidade matemática; 

- o da professora El izabeth Fennema, da Universidade de 

W i s co n s i n. ( M a d i s o n ) , d i s c o r d a·n t e d o s d o i s p r i me i r ·o s • A p ó s e s -

tudos realizados nos Últimos doze anos, ela afirma que a 

falta de habilidade matemática nas mulheres, quando existe , 

é decorrente não de fatores genéticos, mas de fatores ambien 

ta i s. 



28 

Fennema e Sherman ( 1978) destacam que a in -

fluência de fatores sócio-culturais se dá, a nível de esco-

la, a partir da 6a. série e que e, a partir da lOa. série, 

que as atitudes negativas dos pais e professores contribuem 

para aumentar as diferenças entre os sexos em relação ao d~ 

sempenho matemáti.co. Nesse mesmo estudo, as autoras susten­

tam que, quando o "background matemático" e a intenção de 

continuar a estudar disciplinas matemáticas nas Últimas se­

ries do 2~ Grau são controladas, as diferenças relacionadas 
-com o sexo sao quase inexistentes e nao crescem com o grau 

de dificuldade cognitiva. Esta Última afirmativa foi contes 

tada posteriormente pelas próprias autoras, conforme severa 

adiante. 

Posição contrária à dessas pesquisadoras e 

apresentada por John Nash em seu livro "Developmental Psychology: 

a Psychobiological Approach 11
• O autor aponta justificativas 

biológicas para as diferenças entre os sexos na área inte­

lectual, inclusive no desempenho em Matemática. Diz ele: usuas 

origens gerais [das diferenças sexuais] podem ser encontra­

das em fatores biológicos básicos que determinam a natureza 

das inter-reaçÕes dos homens e mulheres com o meio. Dessa 

reação diferencial às experiências e que emergem os repertõ 

rios comportamentais distintos" (Nash, 1970, p. 210) 1 . 

Entre as investigações recentes que controla 

ramo numero de semestres de estudos matemáticos anteriores 

e que aval i aram a aprendizagem matematica através de ques­

tões de diferentes graus de complexidade cognitiva ( Fennema, 

198la), destacam-se as seguintes: 

-
11 The Cal ifornia State Assessment of t1athematics", 

realizado com alunos de 6a. e 12a. séries (12 e 18 anos,res­

pectivamente) em 1978. A cone 1 usão desse estudo e que as men_!_ 

nas superam os meninos em tarefas de cálculo ou de nível 

cognitivo mais baixo, enquanto meninos tendem a obter es 

cores mais altos em tarefas de nível cognitivo mais·elevado; 

1As transcrições de autores estrangeiros são feitas em por­
tuguês, traduzidas pela pesquisadora. 
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-
11 The Mathematics Assessment of the Second 

National Assessment of Educational Progress", realizado em 

escolas de todo o país e que chegou às mesmas conclusões do 

estudo anterior. A partir dessa pesquisa, Fennema modificou 

parcialmente seu posicionamento no que se refere ã não-exis 

tência de diferenças sexuais no desempenho matemático segu~ 

do o grau de dificuldade cognitiva; 

- O estudo, a nível nacional, realizado por 

Amstrong, em 1980, concluiu que, na 12a. série, os estudan­

tes do sexo masculino obtêm escores significativamente mais 

altos que os do sexo feminino num subteste de solução de 

problemas, ocorrendo o inverso com estudantes de 13 anos de 

idade (?a. série) na área de cálculo, onde as alunas apre­

sentam rendimento superior aos dos alunos; 

- Smi th, no entanto, em 1980, nao encontrou 

diferenças associadas ao sexo em alunos de 9a. e 11a. séries 

do "New York State Regents High Schoo1 11
• 

As divergências nas conclusões das pesquisas 

recentes, que confirmam as controvérsias existentes nos 

estudos da década de 60, estão a justifi·car a presente in­

vestigaç~o. Aquelas mostram a importância de se controlar 

o ''background matemático" para estudantes de ambos os sexos 

em pesquisas futuras, para se evitar que os do sexo 'femini­

no tenham menos tempo de estudo, menor conhecimento matemá­

tico e menos treinamento em habilidades matemáticas. 

Esses estudos ainda estão a sugerir que as 

diferenças relacionadas com o sexo no desempenho matemático 

nem sempre são encontradas e, quando o s~o, aparecem em fa­

vor dos estudantes do sexo masculino, em tarefas de nível 

cognitivo mais alto. Outra constatação é que as diferenças 

sexuais no desempenho matemático sao específicas de cada 

escola, podendo aparecer numas e nao noutras, o que vem a 

destacar a influência de fatores sócio-culturais. 
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2.4 - Variáveis Que Influenciam~ Diferenças Relacionadas 

~~Sexo~ Desempenho em Matemática e na Escolha 

Profissi"onal 

Uma questão básica a ser colocada é a de se 

sabe r que fato r e s i n f 1 u e n c i a m as d i f e r e n ç as relacionadas com 

o sexo no desempenho matemático e na escolha de disciplinas 

matemáticas. 

Vários componentes estão envolvidos na res -

posta a essa pergunta. A aquisição de conhecimentos matemá­

ticos pelas estudantes do sexo feminino, as atitudes e as 

crenças afetivas das próprias estudantes, de seus colegas 

do sexo masculino, de seus pais e professores em relação à 

mulher como estudante de Matemática e o modo como é feita 

a. a t r i b u i ç ã o d e c a u s a 1 i d a d e d i a n te d e ta r e f a s 

bem ou mal sucedidas são apenas alguns deles. 

matemáticas 

A inter-relação entre os componentes cognit~ 

vos e afetivos que se desenvolve no decorrer dos anos e so 

fre a influência do ambiente social composto pelo lar, pela 

escola e pela comunidade, é difícil de ser analisada, pela 

quase impossibi 1 idade de se separarem tais componentes. 

Para maior eficácia do estudo, no entanto 

faz-se necessário selecionar quais as variáveis que· exercem 

maior influência no comportamento diferenciado de alunos e 

alunas, bem como estudar seu desenvolvimento e seu efeito 

sobre a aprendizagem da Matemática. 

2.4. 1 - Vaniâvei~ Cognitiva~ 

Sendo a Matemática encarada como uma ciência 

essencialmente cognitiva, é nessa area que se procuram ini­

cialmente justificar as diferenças relacionadas com o sexo 

no desempenho matemático. 
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Além do desempenho matemático anterior, a ll 

teratura aponta as seguintes variáveis cognitivas: intel i 

g ê n c i a g e r a 1 , h a b i 1 i da de s v e r b a i s e v i s u a 1 i z ação· e s p a c i a 1 . 

A inteligência geral e as habilidades verbais, 

embora de m~xima import~ncia na aprendizagem matemãtica, não 

explicam o desempenho diferenciado entre estuda-ntes dos dois 

sexos , segundo F e n n e ma (l 9 8 la) . 

Existe, segundo Maccoby (1966, p. 8), psicó­

logo da Universi-dade de Stanford, pioneira em resumir a li­

teratura sobre diferenças sexuais na habi 1 idade intelectual , 

um a " t e n dê n c i a a que as me n in as a 1 c a n cem n i v e i s um pouco ma 1s 

altos em testes de inteligência durante os anos pré-escola­

res e os meninos durante os Últimos anos escolares". 

Quanto à capacidade verbal, -sao as meninas 

q~e superam os meninos na pré-escola. Durante a idade esco­

lar não se observam diferenças em termos de vocabulário, e~ 

bora as meninas aprendam a ler antes que os meninos e obte­

nham melhores resultados em testes de gramática, ortografia 

e fluidez de palavras, segundo a mesma autora. Estudos desen 

volvidos por Fennema e Sherman (1978), em escolas america­

nas, com 1.329 alunos de 6a. a 8a. séries, mostram que est~ 

dantes de ambos os sexos possuem aproximadamente as mesmas 

habilidades verbais. 

Muitos estudos já investigaram a habilidade 

espacial, e os resultados ·são bastante contraditórios. Alg~ 

mas pesquisas (Maccoby, 1966; Fennema, 1974 e Sherman , 1978) 

indicavam ser essa a mais promissora variável cognitiva p~ 

ra explicar parcialmente o desempenho superior dos meninos 

em relação às meninas nas tarefas matemáticas. As diferen -

ças em habilidade espacial, segundo esses estudos, já apare 

cem a partir dos primeiros anos escolares, devido a dois 

fatores, em especial: 

- tipo de brinquedo: os meninos brincam mui 

to mais que as meninas com jogos e realizam mais atividades 

que envolvam componentes espaciais e 
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- o f a t o de as .. me n i n é) s , q u a n d o p e q u e n a s , u s a -

rem melhor símbolos que os meninos. Isso ocasionaria, talvez,: 

uma passagem mais rápida da fase da representação concreta 

para a da representação simbólica, ocorrendo uma falta de 

experiências concretas que desenvolvam a habi 1 idade espacial 

das meninas. 

O u t r o s e s t u d o s ( t~ a c c o b y , 1 9 7 4 ; F e n n e ma , 1 9 7 5) 

mostram que a superioridade masculina aparece apenas num 

tipo particular de habilidade espacial -a visualização es­

pacial-e só a partir da adolescência. 

A visualização espacial, segundo definição 

dada por F e n nem a ( 1 9 7 4 b , p . l 8 5) 11 e n v o 1 v e a i ma g em v i sua l de 

objetos e movimento ou mudança nos objetos em si mesmos ou 

em suas propriedades''. Em outras palavras, os objetos ou 

suas propriedades devem ser "manipulados" pelo olho ou men­

t~lmente. Em linguagem matem~tica, a visualizaç~o espacial 

requer que os objetos realizem movimentos de rotaç~o, refle 

x~o e/ou translação. 

A relação entre a habilidade de visualização 

espacial e a Matem~tica, embora pareça óbvia, não pôde ser 

provada através de estudos empíricos até agora realizados. 

Parece evidente que tarefas que medem a visualização espa­

cial têm componentes que podem ser analisados ou descritos 

matematicamente. Mas nao é possível provar uma relação dire 

ta, apenas indireta, segundo Fennema (198la, p.9). Diz a 

autora: "Essa relação envolve a tradução de palavras e/ou 

sÍmbolos matemáticos numa forma na qual a habilidade de vi­

sualização espacial pode ser empregada". 

Estudos recentes desenvolvidos pela autora 

e sua equipe (198la, l98lb) concluem que não há relação ca~ 

sal entre habilidade de visualização espacial e aprendiza­

gem em Matem~tica, de um modo geral. Diz a autora que atual 

mente est~ menos convencida de que visualização espacial se 

ja importante para explicar as diferenças relacionadas com 

o sexo no desempenho matemático. 
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Essa variável foi, de início, incluída para 
-ser pesquisada no presente estudo. Por nao se ter encontra-

do um instrumento específico para ela, já validado para a 

realidade brasileira,e pela dificuldade em se obter licen­

ça para traduzir e reproduzir o instrumento americano origi 

nalmente utilizado por Fennema, essa variável não pÔde ser 

examinada nesta pesquisa. 

O desempenho matemático anterior do aluno e 

outra variável que desde longo tempo vem sendo reconhecida 

como uma das mais importantes preditoras nao so para a esco 

lha de disciplinas matemáticas ou afins, como também para 

o desempenho futuro em Matemática. Recentemente, Sherman 

(1979, p. 248) confirmou sua importância na conclusão de um 

estudo que procura detectar as variaveis cognitivas e afeti­

vas de maior valor preditivo no desempenho matemático futuro 

e na solução de problemas, ao afirmar: 11 Não surpreendente 

mente, na análise de regressão múltipla, o desempenho matemá 

tico anterior foi o mais forte preditor do desempenho futuro 

em Matemática 11
• 

Parece haver estreita relação entre o desem­

penho matemático anterior e o autoconceito. do aluno. 

As diferenças relacionadas com o sexo que 

apareçem no desempenho matemático, também são notadas em es­

tudos relativos ~ auto-imagem e parecem desenvolver-se simul 

taneamente, conforme Fennema (1974b) relata na breve revisão 

sobre o assunto. Se os resultados mostram consistentemente 

que as meninas se sentem incômodas diante de tarefas matemá­

ticas, e provável que evitem cursar e estudar Matemática, o 

que, por sua vez, diminuirá suas habilidades matemáticas e 

baixará seu nível de desempenho na disciplina. Isso não terá 

influência no seu desempenho futuro? E na escolha de sua 

carreira profissional? 

O desempenho matemático anterior, como as d~ 

mais variáveis cognitivas, no entanto, não justifica total -

mente as diferenças sexuais existentes na aprendizagem e no 

desempenho em Matemática. Outras variáveis, possivelmente ; 

estarão interferindo nesse processo, conforme se verá a se 

g ui r. 



2.4.2- Vaniãv~i~ Aó~tiva~ 

As variáveis -afetivas sao aquelas que estão 

associadas com sentimentos, crenças e atitudes da pessoa.Pe~ 

tencem a uma área mais complexa e difícil de ser estudada e 

entendida, pela dificuldade de definição e mensuração das 

mesmas. 

Pesquisas desenvolvi das por Fox et ali i (1979) , 

Fennema ( 1978) e Reyes ( 1980) (apud Fennema, 1981 a) têm pr~ 

cu r a do e s t u d á - 1 a s n ã o c o mo um t o do ,. ma s de t e c t a n do v a r i á v e i s 

específicas dessa área e sua relação com diferenças sexuais 

no desempenho matemático e na escolha de disciplinas matemá­

ticas ou afins: as de atitude e as de atnibuição de eau~ali­
dade. 

A.ti.tude.6 

Entre as variáveis de atitude apontadas pela 

1 iteratura estão: atitude diant~ do ~ue~~~o ~m Mat~matiea;~! 

t~n~otipia da Mat~mãtiea eomo de domlnio ma~eulino; atitude 

da mãe, do pai e do pno6~~~on, p~ne~bida p~lo aluno, ~m n~la 

ç~o a ~i me~mo eomo e~tudante de Matemâtlea; ~atl~óaç~o ~n 

tenna no 6azen Matemãtiea; eon6iança· em apnenden Matemãtiea 

e utilidade p~neebida da Mat~mãtiea. Dentre elas, aparecem 

com mais destaque a Utilidad~ da Matemãtiea, a E.6t~n~otipia 

da Matemãtiea eomo de Vomlnio Ma~eullno ~ a Con6lança ~m 

Apn~nden Matemãtiea e que foram, por isso, selecionadas para 

fazer parte do presente estudo. 

A Utilldad~ da Mat~mâtlea foi apontada como 

uma variável de grande força preditiva, quanto aos planos f~ 

turos dos estudantes de ambos os sexos, em relação a cursar 

disciplinas matemáticas ou afins nas Últimas séries da esco­

la secundária, segundo estudos realizados por Pedro et alii 

(1981). A mesma conclusão chegaram também os pesqui·sadores 

do 11 National Longitudinal Study of Mathematics Ability 11 (apud 

Fennema, l974a), estudo lonoitudinal de grande extensão, 

que acompanhou alunos de 4a. a lOa. série de escolas america 

nas. 
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Num a r ti go publica do em 1977, Fennema e Sherman 

faz em r e f e r ê n c i a a os t r aba 1 h os de H i l to n e B e .r g l U n d ( 1 9 7 4) , 

que mostraram que os meninos acreditam ser a Matemática uma 

matéria mais Útil para eles do que as meninas, e ao de Haven 

(1971), que concluiu que as meninas que consideravam a Mate 

mática tão Útil quanto os meninos, eram as que estavam mais 

aptas a avançar e se aprofundar nos seus estudos matemáti 

cos. 

Em trabalho publicado um ano mais tarde, as 

mesmas autoras observam que as diferenças sexuais em rela­

ção ~ variável Utilidade da Matem~tica co~eçam a aparecer a 

partir da 6a. série de estudos e tendem a aumentar entre a 

9a. e a lla. séries (Fennema e Sherman, 1978). 

Se as estudantes do sexo feminino não veem a 

Utilidade da Matem~tica para a sua vida futura, quer parti­

cular, que profissional, não e de admira·r que não se sintam 

motivadas para estudá-la e que não se.esforcem por aprendê­

la. Forma-se, então, um círculo vicioso: se não estudam com 

dedicação e interesse, provavelmente terão bai~o desempenho 

nessa disciplina. Se têm baixo desempenho matemático, é pr~ 

vável que evitem escolher profiss6es cujos cursos de forma­

ção incluam disciplinas matemáticas ou correlatas. Se evitam 

tais profiss6es, escolherão outras que não empreguem tanto 

a Matemática, justificando, assim, a não utilidade dessa ma 

téria para sua vida futura. 

Outra importante variável de atitude é a E~­

teneotipia da Matem~tica como ~endo de Vomlnlo Ma~cullno. 

Da Psicologia Social, sabe-se que o estereó­

tipo e o preconceito são dois distúrbios da percepção. En­

tende-se por preconceito "uma atitude negativa, aprendida , 

dirigida a um grupo determinado. o preconceito não e inato 

e, sim, condicionado" (Rodrigues, 1972, p. 249). Já o este­

reótipo,. que é uma generalização inadequada de uma experiê.!:!_ 

cia particular, se distingue do preconceito por poder refl~ 

tir uma atitude positiva ou negativa, enquanto o preconcei­

to sempre será negativo. 
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A percepção de esferas de atividades apropri~ 

das para um determinado sexo influencia as atividades das 

q u a i s u ma p e s s o a p a r t i c i p a . E s t u d a n t e s d o s e x o ma s cu 1 i no , ma i s 

que os do sexo feminino, percebem a Matemática como um campo 

a p r o p r i a d o p a r a h o me n s (F e n n e ma e S h e r ma n , l 9 7 7 , l 9 7 8 ) . P e l o 

estudo de 1978, pode-se concluir que, à medida que os alunos 

avançam da 6a. para a lla. série, mais vêem a Matemática co­

mo adequada ao papel masculino, ocorrendo o inverso com as 

alunas. 

Numa breve revisão de literatura, as autoras 

citam os estudos de Stein e Bailey (1973), que mostram terem 

as mulheres menos motivação para atuarem em areas acadêmicas 

consideradas como não apropriadas ao seu sexo. 

Barroso (1977), num trabalho de revisão de li 

teratura sobre diferenças sexuais na área intelectual e suas 

origens, também chama atenção para a provável influência de 

fatores motivacionais ligados à definição social da Matemáti 

ca como area de interesse masculino. 

o estereótipo sexual da Matemática, além de ter 

papel importante no desempenho diferenciado entre alunos e 

alunas em Matemática, parece ter raízes profundas na nossa 

sociedade, o que ocasiona, em parte, a atitude mais negativa 

das mulheres diante da Matemática. 

Mulheres que seguem carreiras tais como Mate­

mática, Física, Computação ou outras afins, são vistas com 

certa restrição pelas pessoas que as cercam. Ora, as estuda~ 

tes do sexo feminino percebem essa estereotipia e, ao invés 

de desenvolverem todo seu potencial matemático (e, então, pa~ 

s a rem a se r v i s ta s c o mo li d i f e r e n te s li ou ma s c u l i n i z a da s li ) , p r~ 

ferem, supõe-se, não evidenciar um desempenho matemático tão 

alto, em troca da afirmação de sua feminilidade e de suaacei 

taçao social por parte de seus colegas, de ambos os sexos e 

de seu círculo fami 1 i ar e social. O grupo social ,por sua vez, 

por também acreditar que a Matemática é uma atividade mais 

aproprtada para homens, transmite essa crença às estudantes 

do sexo feminino de um modo mais ou menos suti 1, conforme se 

verá mais adiante. O não desenvolvimento de todo seu potenci.al 

matemático é mais um fator a contribuir para que as mulheres 
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entrem no mercado de trabalho, quando adultas, com menos 

preparo nessa area e, provavelmente, com menos condições p~ 

ra assumi r responsab i 1 idades e funçÕes importantes. 

Lúcia Tosi (1981, p. 172) refere-se ao condi 

cionamento social como um obst~culo para as mulheres esco­

lherem 1 ivremente sua carreira profissional. Para ela, esse 

c o n d i c i o na me n to "diz respeito , sob r e tudo , a o c o n junto do si~ 

tema de valores e às normas de comportamento que a socieda­

de impÕe aos indivÍduos por intermédio da família, da esco­

la e dos grandes meios de informação que atualmente são a 

televisão, o cinema e os jornais". A sociedade propõe um es 

tereótipo feminino com o qual a mulher é conclamada a se iden­

tificar e que pode, inclusive, levá-la a "mudar uma vocação, 

a reduzir a capacidade criativa e o desejo de inovação, ou 

mesmo o potencial intelectual" (Tos i, 1975, apud Tos i, 1981). 

Essa proposição merece todo o cuidado dos educadores, para 

que eles próprios não contribuam para a manutenção do 11 stat.us 

q uoll. 

Fennema (1974b) relata que, em seus estudos, 

Kagan concluiu que meninas com escores baixos numa escala de 

feminilidade são melhores como estudantes de Matemática do 

que aqueles que têm um comportamento 11 tipicamente feminin'o 11 

O autor acredita que habi 1 idades como solução de problemas em 

Matemática, Física, LÓgica ou Aritmética, que requerem ana­

lise e raciocínio, são vistas como habilidades masculinas 

causando nas adolescentes do sexo feminino e nas mulheres 

adultas um sentimento ruim, quando diante de situaçÕes que 

requerem análise e raciocínio. 

Estudantes do sexo feminino precisam, porta~ 

to, para terem êxito nas tarefas matemáticas, não só apre­

sentar um bom desempenho, como vencer essa barreira social. 

Cont)ianç.a e.m Ap!te.nde.Jt Ma:te.mã.:tic.a é outra va­

riável .de atitude que pode auxiliar o entendimento das dif~ 

renças relacionadas com o sexo no desempenho em Matemática 

e n a e s· c o 1 h a d e d i s c i p 1 i n a s ma t e má t i c a s . 
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Con6iança em Ap~ende~ Mat~m~tiea manifesta -

se p o r um a a t i tu de de s c o n t r a í da e o t i m i s ta , p o r um a boa di s­

posição do estudante diante de tarefas matemáticas. Está rela 

cionada com a auto-imagem da pessoa, ou seja, ~ medida que 

o estudante, de qualquer sexo, desenvolve a confiança em si 

mesmo de que é capaz de aprender Matemática e de bem real i­

zar suas tarefas matemáticas, ele aumenta sua auto-estima e 

melhora sua auto-imagem. 

Numa dimensão confiança/ansiedade, pode-se ·lo 

c a 1 i z a r a 1 t a c o n f i a n ç a e m a p r e n d e r M a t e má t i c a n u m ex t r e mo do 
11 continuum 11

, e alta ansiedade matemática noutro. 

Nos estudos rea 1 i zados por Fennema e Sherman 

(1978), Con6iança em Ap~ende~ Matem~tiea aparece como a va­

riável de atitude de mais alta correlação com desempenho ma 

temático. Em todas as séries pesquisadas, da 6a. ã 12a., os 

~studantes do sexo masculino aparecem muito mais confiantes 

em sua capacidade para aprender Matemática que as do sexo 

feminino, e essa diferença entre os sexos aumenta ~ medida 

que os estudantes vão progredindo em seus estudos. Portan -

to, nos últimos anos da escola secundária, as meninas têm 

menos confiança em aprender Matemática que os meninos,o que, 

supostamente, as leva a evitar cursar disciplinas matemáti­

cas e, posteriormente, escolher profissões que dela muito 

se utilizem. Esses resultados concordam com os obtidos por 

Dornbusch (apud Fennema e Sherman, 1977) de que as mulheres 

são menos confiantes quanto às suas habilidades i,nte.lectuais 

matemáticas. 

Embora haja abundantes evidências da existên 

cia de di'ferenças sexuais na dimensão confiança/ansiedade e da 

relação com a Matemática, pouco se sabe sobre seu verdadei­

ro efeito ou como tais sentimentos se desenvolvem (Fennema, 

l98la). 

Alguns autores se questionam sobre a influ-

ência dessa variável na aprendizagem matemática, em geral, 

ou na resolução de problemas, em particular. Outros aventam 

a possibilidade de as estudantes do sexo feminino obterem 

escores mais altos em testes de ansiedade matemática que os 
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do sexo masculino, não por terem menos confiança em apren­

der Matemática do que eles, mas porque as mulheres são mais 

dispostas a admitir seus sentimentos que os homens. Esse t~ 

pode raciocínio mostra bem o entrelaçamento que parece exis­

tir entre as variáveis de atitude e um outro grupo de variá 

veis, as de atribuição de causalidade. 

Não está bem esclarecido ainda por que as es 

tudantes do sexo feminino desenvolvem falta de confiança em 

sua habilidade matemática. Mesmo quando elas são bem sucedi 

das em tarefas matemáticas, atribuem, com maior freqUência 

que seus companheiros do sexo masculino, seu sucesso a ou 

tros fatores que não sua própria habilidade, tais como a 

s·o r te ( Wo 1 1 e a t e t a 1 i i , 1 9 8 O) . ~ 1 í c i to pensa r , então, que 

os padroes de atribuição causal feminino são diferentes dos 

que os homens apresentam, o que poder~ ser melhor entendido 

pelo estudo da teoria de atribuição de causalidade. 

At~ibuição d~ eau~afidad~ tem relação com o 

modo como a pessoa percebe as causas de suas proprias ações 

ou as de outrem, bem sucedidas ou fracassadas. AtribuiçÕes 

acerca dos resultados de suas proprias ações têm sido mos­

tradas como relacionadas a persistência e desempenho da 

pessoa em tarefas futuras. 

Weiner (apud Pedro et alii, 1981, p. 208) 

criou um modelo de atribuição de causalidade, no qual as 

causas do sucesso e do fracasso são categorizadas numa ma -

triz 2x2, com as dimensões foeu~ d~ eont~ofe (inte~no-~xte~ 

no) e e~~abifidad~ (~~~av~l - in~~áv~t). As quatro catego -

rias de atribuição- resul·tantes da combinação dessas duas dim~ns~es são: 

habilidade (in~e~na ~ ~~~ãvef), e~6o~ço (in~e~na e in~~á 
v~l), di6ieutdad~ da ta~e.6a ( e.xte.Juta ~ ~~táv~f) e. ~o~:t~ I 
aza~ (~x:te~na e in~tãvef), conforme mostra o quadro a se 

g u i r : 
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QUADRO I 

MODELO DE ATRIBUIÇÃO DE CAUSALIDADE DE WEINER 

LO CUS VE CONTROLE 
E 
s In:te.fl.no Ex:te.nno T 
A 
B EJ.> -táv e.l Habilidade_ Vi6ic.u.ldade_ 
I da Ta!Le.fia 
L 
I 
v I n-6 :tã v e.l E-6 ÜO!LÇO Son:te. 
A 
v 
E 

-Habi 1 idade e esforço sao considerados fatores 

internos por se originarem dentro da pessoa, enquanto difi -

c u ·1 d a d e d a ta r e f a e h a b i l i da de . sã o c o n s i de r a dos fatores estáveis 

por não variarem se a mesma tarefa é refeita, enquanto esfo~ 

ço e sorte são instáveis por poderem variar com o passar do 

tempo. Assim, se uma pessoa atribui o resultado de 

sua, bem sucedida ou fracassada, a um fator estável 

-uma açao 

(habili-

dade e dificuldade da tarefa), ela tende a esperar igual re­

sultado numa ação futura. Se, no entanto, atribuir a causa 

de sua ação a um fator instável (esforço e sorte), pode ter 

dúvida se irá conseguir repeti-la com o mesmo resultado. 

S e g u n d o B a r - T a 1 ( 1 9 7 8 ) , a d i me n s ã o lo c. U-6 de_ 
c.on-tnote_ influencia as reações afetivas (de orgulho ou de 

vergonha) diante de uma tarefa realizada, e a dimensão e.-6:ta­
bilidade afeta mudanças cognitivas na expectativa que se se 

g u e a u m. s u c e s s o o u a u m f r a c a s s o , p r o v o c a n d o u m ma i o r o u 

menor grau de persistência na tarefa subseqUente, 

o quadro a seguir. 

conforme 
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QUADRO I I 

REAÇÕES AFETLVAS E COGNITIVAS EM SITUAÇÕES DE SUCESSO 

E FRACASSO COMO CATEGORIAS DE ATRIBUIÇÃ02 

Habilidade 

Causa 
interna e estável 

Esforço 

Causa 
interna e instável 

Dificuldade da Tarefa 

Causa 
externa e estável 

Sorte 

Causa 
externa e instável 

Habilidade 

Causa 
interna e estável 

Esforço 

Causa 
interna e instável 

Dificuldade da Tarefa 

Causa 

externa e estável 

Sorte 

Causa 
externa e instável 

FRACASSO 

orgulho crescente 

expectativa de dese~penho 
similar no futuro 

crescente~ 

expectativa de possível 
mudança no desempenho futuro 

ulno de'cres cente . 

expectativa de desempenho 
similar no futuro 

decrescente 

expectativa de poss!vel 
mudança no desempenho 
futuro 

vergonha crescente 

expectativa de desempenho 
similar no futuro 

onha crescente 

expectativa de possível 
mudança no desempenho 
futuro 

vergonha decrescente 

expectativa de desempenho 
similar no futuro 

vergonha decrescente 

expectativa de possível 
mudança no desempenho 
futuro. 

2rraduzido, para fins de uso nesta revisao, do artigo "Attributional 
Analysis of Achievement-related Behavior", de Bar-Tal (1978,p. 261) 
pela autora da pesquisa. 
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No quadro apresentado ~ p~gina anterior, ve­

se que, diante de uma tarefa bem sucedida, uma pessoa sente 

mais orgulho quando atribui seu sucesso a sua habilidade ou 

esforço (ambas causas internas) do que quando atribui à fa­

c i 1 i d a de d a t a r e f a o u à s o r t e ( c a u s a s e x t e r n a s ) . T a r e f a s ma 1 

sucedidas, quando atribuídas à falta de habilidade ou falta 

de esforço, causam mais vergonha do que quando atribuídas a 

causas externas. 

A relação entre a expectativa e a persistên-

cia na tarefa futura é fácil de ser entendida, apoiada no 

quadro já referido. Se uma pessoa atrib~i seu sucesso a 

uma causa interna e estável (habilidade), então ela tende a 

esperar igual sucesso no futuro e continuará a se esforçar 

na p r ó x i ma ta r e f a . Se o s u c e s s o pessoa 1 d i ante de uma ta r e f a 

for atribuído a uma causa instável e externa (o professor , 

por exemplo), então a pessoa não estará tão confiante em r~ 

lação ao futuro e, provavelmente, irá se esforçar e persis­

tir menos na tarefa subseqUente. 

A reação é um pouco diferente nas situaçÕes 

diante do fracasso. Se uma pessoa atribui seu fracasso dian 

te de uma tarefa a causas instáveis, como o esforço, poderá 

vir a trabalhar com mais denodo e evitar um novo fracasso. 

Nessa situação, a tendência é persistir na tarefa. Se, no 

entanto, o fracasso for atribuído a uma causa estável, como 

a falta de habilidade, por exemplo, ela tende a esperar uma 

repetição do fracasso por não acreditar que ele possa ser 

evitado. Nesse caso, sentimentos de depressão, apatia e re-

signação -sao comuns. 

P esq u i s a r e a 1 i z a da c o m c r i a n ça s p r é- esc o 1 a r e s 

por Galejs e Hegland (1982) não confirmaram a hipótese esp~ 

rada de que crianças com tendências à internalidade fossem 

ter mais persistência nas tarefas e fossem dispender mais 

tempo que as com tendências à externalidade em atividade fi 

sico-motoras, cognitivas ou sociais. 

No Brasil, entre outros, destacam-se dois es 

tudos baseados na teoria de atribuição de causalidade: o de 

Dela Coleta (1980), que estudou a atribuição de causalida-



de em presos, amputados e cegos, na sua tese de doutoramen­

to, e o de Rodrigues e Marques (1981), que estudaram como o 

professor valoriza a aptidão e o esforço dos seus alunos. Ao 

contrário dos resultados de pesquisa com amostras alemãs e 

americanas, os pesquisadores concluíram que professores br~ 

sileiros tendem a ·valorizar em seus alunos mais a aptidão 

(fator estável) do que o esforço (fator instável). Assim, ao 

obterem bons resultados, alunos que têm aptidão e que se 

esforçam são mais recompensados que os que obtêm os mesmos 

resultados com esforço e sem possuírem aptidão. Da mesma for 

ma, e estranhamente, alunos sem aptidão e_ sem esforço são 

mais punidos por seus professores, por maus resultados, que 

os com aptidão e sem esforço. 

Fennema (198la) refere que os estudos reali­

z a d o s p o r D e .a u x ( 1 9 7 6 ) e B a r - T a 1 e F r i e z e ( 1 9 7 7 ) c o n f i r ma m 

a existência de diferenças sexuais nos padrÕes de atribui -

ção de causa 1 i da de, ou seja, que os homens tendem a atribui r 
seus sucessos mais a causas internas (habilidade, p. ex.) e, 

seus fracassos, mais a causas externas e/ou instáveis (azar, 

dificuldade da tarefa, falta de esforço, p. ex.). Mulheres 

tendem a atribuir seus sucessos mais a causas externas e/ 

ou instáveis (esforço, facilidade da tarefa, p .. ex~) e, seus 

fracassos, a causas internas (falta de habilidade ou falta 

de esforço, p. ex.). 

Wolleat et alii (1980) desenvolveram um estu 

do com estudantes americanos, ao nível de nosso 2~ Grau, se~ 

do um dos seus objetivos testar a teoria de atribuição cau­

sal para a Matemática. Os resultados obtidos confirmam as 

id~ias básicas d~ mesma e mostram que estudantes do sexo f~ 

mini no, quando comparados com os do sexo masculino, usam com 

maior freqUência o esforço, e não sua habilidade, para ex­

plicar seu sucesso em tarefas matemáticas. Por outro lado, 

apontam sua falta de habi 1 idade para justificar seu fracas-

so matemático. Desse modo, descrêem que seu esforço possa 

realmente superar suas dificuldades e esperam repetir seu 

fracasso, por considerarem a habilidade uma caracterfstica 

estável. 
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Como as estudantes do sexo feminino atribuem 

seu sucesso mais a causas externas, entende-se que tenham 

em sala de aula, um desempenho matemático mais baixo que o 

de seus colegas do sexo masculino, uma vez que vários estu­

dos realizados na área da Psicologia Social mostram a posi­

tiva influência do iOQU~ de Qontnofe intenno sobre o rendi­

mento escolar. Chandler (1975), ao revisar a literatura so­

bre o assunto, destaca que alunos com mais internalidade 

os chamados internos - alcançam um desempenho escolar sign~ 

ficativamente mais alto que os externos. Sugere que profes­

sores e educadores devem procurar organizar, para seus alu­

nos, em sala de aula, atividades que possam promover uma 

mudança em direção à sua internalidade. 

Bar-Tal (1978, p. 267) atribui o baixo desem 

penha matemático das estudantes do sexo feminino ao que ele 

denomina de padrões de atribuição desajustados ·.( 11 maladaptive 

patterns of atributions 11
). Sugere que, para maximizar seu 

desempenho escolar, elas devam ser treinadas, através de 

estudos individualizados, a estabelecer percepções reais so 

bre sua própria habi 1 idade e a enfatizar o esforço como meio 

próprio para a obtenção de realizações bem sucedi.das. 

Do que foi visto at~ aqui, pode-se afi.rmar 

que existe uma relação bastante estreita entre os p~incT 

pios básicos da teoria da atribuição de causalidade e o de­

sempenho escolar. Em particular, o desempenho matemático. 

Pelos padrÕes de atribuição causal realiza­

dos pelas estudantes do sexo feminino, conforme mostrado a~ 

teriormente, é compreensfvel que seu grau de petsistência 

em tarefas matemáticas seja mais baixo do que o de seus com 

panheiros do sexo masculino. lss.o pode justificar, em parte, 

seu desempenho mais baixo e sua abstenção em se matricula -

rem em disciplinas matemáticas ou afins na escola secundá­

ria, quando lhes for permitido optar. Supõe-se que, pelos 

mesmos motivos, essas estudantes evitem cursos universitá-

rios e profissões que se baseiem ou que muito se 

da Matemática. 

utilizem 
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O que se pode concluir, até o momento, em r~ 

lação às variáveis afetivas, é que existe um forte entrela­

çamento entre as variáveis de atitude e as de atribuição de 

causal idade, de onde advém a dificuldade de uma análise e 

de uma conclusão definitiva sobre as diferenças sexuais no 

desempenho matemático e na escolha de discipJi~as e de pro­

fissões matemáticas ou correlatas. 

2.4.3. - Out~a~ Va~i~vei~ 

-Outras variáveis sao apont~das pela literat~ 

ra como relacionadas à atitude diante da Matemática, tais 

como a in6lu~ncia do ambiente 6amllla~ e e~colan, a~ canac­
teni~tica~ de pen~onalidade do e~tudante, a~ do p~oóe~~o~ e 
o QU~~zQulo e~Qola~. 

Aiken Jr. (1963) cita um estudo de Rochl in 

(1952) segundo o qual a atitude diante da Matemática está 

relacionada a uma ampla constelação de variáveis de person~ 

lidade, indicativas de ajustamento (na mulher) e 1 i de rança 

(no homem). Ao ampliar esse trabalho, com estudantes univer 

sitários de Psicologia, Aiken Jr. chega a algumas conclusões 

importantes, entre as quais: 

-a atitude em relação à Matemática está for 

temente relacionada a declarações dos estudantes sobre seus 

professores anteriores de Matemática; 

-estudantes do sexo feminino, com atitudes 

mais favoráveis em relação à Matemática, tendem a ser mais 

maduras social e intelectualmente (isto é, mais amistosas e 

mais cons~ienciosas), mais autocontroladas e tendem a dar 

mais valor a matérias teóricas do que as que têm 

menos favoráveis. 

ati.tudes 

Na formação de diferenças relacionadas com o 

sexo, e111 Matemática, além das variáveis já estudadas, merecem 

ser destacadas as variáveis educacionais. Dentre essas, a n_!_ 

vel de sala de aula, cabe ao professor o papel mais i.mportan­

t e . t o p r o f e s s o r a p e s soa q u e i n f 1 u e n c i a seus a 1 unos , de a~ 

bos os sexos, na aquisição dos padrões sexuais e na dos pa­

drÕes de atribuição de causalidade (maior ou menor internali 
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da de e independência). 

V á r i o s e s t u d o s ( F e n n e ma , 1 9 8 l a , l 9 8 l b ) mos t r a m 

que os padrÕes diferenciados para o desempenho matemático são 

comunicados, aos alunos e alunas, através de expectativas di 

ferenciadas de sucesso, por parte do professor e o conseqUe~ 

te tratamento diferenciado que ele dispensa a seus alunos 

Assim, os professores interagem mais com alunos do que com 

alunas, e aqueles são mais criticados e mais recompensados que 

as alunas pelo professor. Este dirige mais perguntas aos alu 

nos que às alunas e dá àqueles mais opor~unidades de respon­

derem questões de mais alto nível cognitivo, do que às alu­

nas. Entretanto, Barroso (1977), comentando os trabalhos de 

Meyer e Thompon (1956), de Sears e Feldman (1966) e de Brophy 

e Good (1970), mostra uma situação um pouco diferente: con­

corda com os estudos acima de que os alunos recebam maior nú 

mero de críticas, mas discorda ao afirmar que são as meninas 

as que tendem a receber maior número de aprovações. 

O material instrucional matemático e certos 

testes de desempenho matemático são outras variáveis educa -

c.ionais que podem ser apontadas, por vezes, como sexualmente 

preconceituosas. 

Para finalizar, vale lembrar que as diferen­

ças sexuais em Matemática aparecem numas escolas, noutras não. 

Portanto, a influência do ambiente escolar como um todo par~ 

ce fundamental, e é através dele que se pode cogitar em lan­

ça r p r o g r a ma s de i n te r v e n ç ã o q u e v i s em a d i m i n u i r o u , até me s­

mo, a terminar com as mesmas. 

Do que foi revisado neste estudo, pode-se che 

gar a algumas conclusões: 

-as diferenças relacionadas com o sexo no de 

sempenho matemático, mesmo quando controlado o 11 background ma 

temático•• dos alunos, aparecem as vezes. Quando existem, são 

a f a v o r· d o s e s t u d a n t e s d o s e x o ma s c u 1 i n o . E s t e s s e d e s em p e -

nham melhor em tarefas de nível cognitivo mais alto; 

- as diferenças relacionadas com o sexo na 

escolha de disciplinas matemáticas ou afins, quando é permi­

tida a opção, aparecem significativamente. Estudantes do se­

xo masculino tendem a estudar Matemática ou disciplinas correlatas 
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por mais tempo e em maior profundidade, na escola secundária, 

que suas colegas do sexo feminino; 

-variáveis que interferem nesses fenômenosnão 

são so cognitivas. As variáveis afetivas desempenham papel 

fundamental, quer as de atitude, quer as de atribuição de caú­

sal idade. Outras variáveis, educacionais e ambientais, também 

contribuem para incrementar as diferenças sexuais em Matemáti 

ca; 

- há um forte entrelaçamento entre as variá 

veis de atitude diante da Matemática e as de atribuição de 

causalidade, em ambos os sexos, e seu estudo e entendimento 

poderão contribuir para minimizar os efeitos negativos das di­

ferenças sexuais na Matemática; 

- se as estudantes do sexo feminino receberem 

o mesmo tratamento por parte dos professores que os do 

masculino e se forem orientadas a mudar seus padrÕes 

sexo 

de 

atribuição causal em direção à sua internalidade, as diferen­

ças sexuais em Matemática tenderão a diminuir. Isso possibili 

tará que elas não evitem a Matemática e se preparem melhor p~ 

ra assumir pap~is em igualdad~ .de condiç6es aos dos homens na 

sociedade contemporânea. 

Visando a um melhor entendimento das diferen­

ças relacionadas com o sexo no desempenho em Matemática e na 

escolha de disciplinas matemáticas e de profissões que dela 

muito se utilizem, esta revisão de literatura procurou salien 

tar e discutir as variáveis mais importantes no desenvolvimen 

to dessas diferenças. 

t n f a s e e s p e c i a l f o i d a d a à s v a r i á v e i s a f e t i. v a.s ·, 

por serem elas menos estudadas até agora no nosso meio e 

por poderem interferir sutilmente na área cognitiva, s~gundo 

opinião da pesquisadora. Assim, estudou-se o papel de algumas 

variáveis de atitude do aluno diante da Matemática e os dife­

rentes papr6es de atribuição de causal idade feitos pelo aluno 

diante de tarefas matemáticas. 

Com uma visão mais clara dos fatores que in 

terferem no dese~penho matemático diferenciado, professores e 

educadores poderão atuar, a longo prazo, no sentido de ameni­

zar os efeitos dessas diferenças. 
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3. METODOLOGlA 

3.1 - Caracterizaç~d ·do Estudo 

Esta etapa do trabalho visa a informar sobre 

a metodologia utilizada. Caracteriza a população e a amostra; 

apresenta o quadro das variáveis, define-as e indica sua men­

suraçao; descreve os instrumentos utilizados, as etapas dese~ 

volvidas antes de sua apl icação,bem como os procedimentos de 

coleta e análise dos dados. 

De acordo com Van Dalen (1971), pode-se carac­

terizar a presente investigação como um estudo do tipo descri 

tivo. 

3.2.- População e Amostra 

Os sujeitos da pesquisa foram alunos egressos 

ou concluintes da 3a. série do 2~ Grau, inscritos no Concurso 

Vestibular Unificado 1982 (CVU/82) da Universidade F.ederal 

do Rio Grande do Sul, com participação da Fundação Fac~ldade 

Federal de Ciências Médicas de Porto Alegre,e que esti.vessem 

freqUentando um Curso Pré-Vestibular, na cidade de Porto Ale­

gre, RS. 

A escolha da população se justifica pelos se -

guintes motivos: 

necessidade de diminuir ou até evitar a in -

fluência da expectativa do professor sobre o desempenho dos 

alunos, fato comprovado por vários estudos, inclusive por 

Rose~thal e Jacobson (1977). Sabe-se que essa expectativa tem 

influência tanto maior quanto menor for a idade do aluno. Ao 

e s c o 1 h e r s u j e i t os a d o l e s c e n te s , p r o c u r o u - s e d i m i n u i r o e f e i~ to 

dessa influência; 

- necessidade de se obter uma medida padroniz~ 

da em termos de conteGdo: a prova de Matemática do Vestibular; 

Considerando que as diferentes escolas têm relativa flexibili 

dade quanto à distribuição dos conteúdos programáticos nas 

diferentes séries do 2~ Grau, não seria possível elaborar uma 

medida Única para as escolas que permitisse comparar os alu 
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nos quanto ao rendimento; 

- necessidade de emparelhar os sujeitos quanto 

ao "background ma te má ti co 11
, ou seja, quanto ao tempo de estudo, 

quanto ã quantidade de conteúdos matemáticos trabalhados e 

quanto ao treinamento das habilidades matemáticas. Presume-se 

que, ao concluírem o 2~ Grau, os sujeitos tenham estudado, ao 

menos, os conteúdos matemáticos constantes do roteiro progra­

mático estabelecido pela Universidade; 

- necessidade de se ter, como a prova do Vestl 

bular, uma medida que, além de padronizada,_ seja mais fidedi~ 

na e validada do que as provas escolares usuais, superando as 

desvantagens do possível impacto que o fator emocional - ansie 

dade - possa causar. 

Na cidade de Porto Alegre, durante o 2~ semes­

tre.de 1981, aproximadamente 8.970 alunos estavam freqUentan-

do um dos seis cursos Pré-Vestibular existentes, de acordo 

com o levantamento realizado pela pesquisaddra, através de 

entrevista com os respectivos diretores, conforme mostra o 

quadro a seguir. 

QUADRO I I I 

DISTRIBUIÇÃO DE FREQUtNCIA DOS ALUNOS MATRI.CULADOS 

EM CURSO PRt-VESTI BULAR, EM PORTO ALEGRE,DURANTE 

O 2~ SEMESTRE DE 1981 

NOME DO CURSO NÜMERO DE ALUNOS 

CURSO A 4.500 

CURSO B 2.500 

CURSO c 800 

CURSO D 270 

CURSO E 700 

CURSO F 200 

TOTAL 8.970 
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A amostra contou inicialmente com 584 sujei 

tos, numero indicado por B.ugeda (1974) como ideal para uma 

amostra representativa da população acima e que tivesse um 

erro abaixo de 4%, ao nível de confiança de 0,05. Após algu -

mas eliminações que se fizeram necessárias, a amostra passou 

a se constituir de 541 sujeitos, dos quais 243 do sexo mascu-

1 i no e 298 do sexo feminino. 

A previsão inicial era que os integrantes da 

amostra seriam recrutados entre os alunos dos três maiorescur 

sos pré-vestibulares, pelos seguintes motivos: 

-facilidade de aplicação das provas; 

- disponibi 1 idade dos diretores em termos de 

aceitação da pesquisa; 

- maior representatividade das escolas da ca-

pital e do interior do Estado, da rede oficial e da particu -

lar, das quais os alunos são egressos, conforme 

inicial feito pela pesquisadora. 

1 evan tament~o 

Como a fase de coleta de dados se aproximoumui 

to da epoca da realização do Concurso Vestibular, só foi pos­

s í '/e 1 r e a 1 i z á - 1 a e m u m do s c u r s o s p r e v i s t o s a n t e r i o r me n t e . 

Os sujeitos da amostra freqUentaram turmas dos 

turnos da manhã, tarde e noite, com o que se procurou uma 

maior representatividade do nível sócio-econômico. 

3.3 - Quadro Demonstrativo, Definição ~'Mensuração das Variá­

veis 

A anã 1 i se dos dados foi feita separadamente por 

sexo, e as variáveis estudadas vêm apresentadas no quadro a 

seguir: 

I B·Bl.!OTtCA S~TORI,a.;.. &Jt; E.OUCACAC".; t 
FACULO•OE DE EDUCACAO - UFnGS ] 
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QUADRO IV 

QUADRO DE VARIAVEIS 

v A R I A v E I s 

A . Utilidade da Ma:temá:tic.a 
T 
I . E~te~eotipia da Matem~tiea e o mo 
T de Vomlnio Ma~c.utino 
u 

A D . C o n 6ianç.a em . Ap~end~ Matemãtic.a 

F 
E 

E 

T A Lo c.U6 de <I n.teJtno 

I 
T 

Mübus:: Co~ole Ext~no 
R 

v I de. 

A 
B 
u CaM aLi. da de. Eótab~~.Eótâ~el 

s I dade. I~tavel. ç 
A 
o 

c 
o 
G 
N Ve.~e.mpe.nho Mate.m~:tic.o An:te.~io~ 
I 

. 
T 
I 
v 
A 

. Ve.~e.mpe.nho em Ma:te.m~:tic.a no Ve.~:tibuta~ 
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Definição e Mensuração das Variáveis 

VARIÁVEIS AFETIVAS 

São as que estão associadas com sentimentos 

crenças e atitudes da pessoa. No presente estudo, estão sub 

divididas em va~iãvei~ de atitude (Utilidade da Matemãtiea 
E~te~eotipia da Matem~tiea eomo de Vomlnio Ma~eulino e Con 

6iança em Ap~ende~ Matemãtiea) e va~~ãve~~ de at~~bu~ção · de 
·eau~alidade ( Loeu.6 de. Cont~oie. e. E.6tabilidade.). 

Va~iãvei~ de Atitude 

Essas variáveis foram mensuradas separadamen -

te, numa escala tipo Likert (APA, n~ 1225), com escores que 

variam de 12 a 60 pontos por escala. 

UTILIVAVE VA MATEMÁTICA 

t a manei~a pe.la qual a Matemãtiea e pe~ee.­

b~da pelo aluno, quanto a ~ua ut~l~dade na 

vida p~ãtiea do dia-a-dia e quanto à ~ua ~e­
lação eom ~ua vida p~o6i~~ional e ~ua~ ativi 

dade~ 6utu~a~ de um modo ge~al . 

. ESTEREOTIPIA VA MATEMÁTICA COMO VE VOMfNIO 
MASCULINO 

E a manei~a pela qual a Matemãt~ea ê pe~eebi 
da eomo ~endo uma atividade mai~ ap~op~idda 

.-
pa~a pe~~ o a~ do ~ exo ma~ eulino e/ ou e uma 
pe~eepção de que mulhe~e~ eom ~uee~~o em Ma­
t~m~tiea ou que muito a utilizam na ~ua vida 
p~o6i~~ional, ~ão "peeulia~e~" ou "ma~euli­

na~ " . 

. CONFIANÇA EM APRENVER MATEMÃTICA 

Ê a e~e.nça que a pe~~oa te.m quanto a ~ua ha­
bilidade de ap~ende~ novo~ eonte~do~ matem~-
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:tic.o-6 e.· quanto ao f.>e.u bom de.f.>e.mpe.nho e.m :tE:_ 

ne.6a.'-> ma:te.má:tic.a~.>. Con6ianç.a e.m Ap~e.nde.Jt M~ 

:te.má:tic.a e.~.>:tá loc.allzada num e.x:t~emo do 

"c.ont1-nuum", e anf.>iedade ma:t~mã:L<.c.a, no ·ou 
:t.Jto e.xt.ne.mo. 

Segundo o modelo de Weiner, descrito na revi 

são de literatura, as variáveis de atribuição de causalida­

de podem ser sumarizadas na seguinte matriz ZxZ: 

E 
s 
T 
A 
B 
I 
L 
I 
v 
A 
v 
E 

LOCUS VE CONTROLE 

In:te.nno Ex:te.nno 

Habilidade Vióic.uldade da 
TaJteóa 

In'-> :tãv el E-6 6oJtç.o Son:te. 

Essas quatro categorias, combinadas com os 

fatores f.>uc.e.~~o e. 6Jtac.af.J~.>o, originam 8 subescalas, cada. uma 

das quais mensurada separadamente, através de uma escala do 

t i p o L i k e r t (A P A , n C: 1 8 3 7) , c o m esc o r e s que v a r i a m d.e 4 a 

20 pontos (Vide Instrumentos, seção 3.5). 

Vanláve.i~.> Cognitiva~.> 

As variáveis cognitivas estao associadas com 

as habilidades intelectuais do aluno. No presente estudo, 

considerou-se somente uma: O Ve.~.>e.mpe.nho Ma:te.má:tlc.o An:te.Jtloft 

(VESMATANT). 

. VESEMPENHO MATEMÃTICO ANTERIOR 

t a m'é.dia aJtl:tm'é.:tlc.a do de.f.Je.mpe.nho apne.~.>e.n:t.E:_ 

do pe.lo e.~:tudan:te., e.m Ma:te.má:tic.a, no de.c.oMe.Jt 

da 3a. ~'é.Jtie. do 2Q GJtau. 
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Pelo levantamento feito pela pesquisadora, 62% 

das escolas da amostra realizam aval i ação utilizando notas de 

O a 10 ou de O a 100; as demais, conceitos. Para fins de uni­

formização e uso posterior na análise estatística e conside­

rando as diferentes modalidades de aval i ação das escolas abra.!:!_ 

gidas, estabeleceu-se a seguinte equivalência entre notas e 

conceitos: 

NOTAS o a 4,9 5,0 a 6,4 6,5 a 7,9· 8,0 a 8,9 9,0 a lO 

O a 49 50 a 64 65 a 79 80 a 89 90 a 100 

- SM+ CONCEITOS NS, I , E, SM , R, S, B, c SA, 
' 

PS,O,A, 

D B, MB EXC, MB 

CATEGORIAS Insuficiente Regular Bom Muito Bom Otimo 

PESOS 1 2 3 4 5 

Essa correspondência foi submetida à aprecia -

ção- de tr~s jufzes: a professora-orientadora da dissertaç~o 

um especialista na área de ensino e um na área de computação3 ~ 

• VESEMPENHO EM MATEMÁTICA NO VESTIBULAR (VESMATVEST) 

r o e~eo~e obtido pelo e~tudante, na pa~te 

de Matem~tiea, da p~ova de Matem~tiea e FZ~i 

ea do Coneu~~o Ve~tibula~ Uni6ieado da Uni -

ve~~idade F~de~al do Rio G~ande do Sul, ~ea­

lizada em janei~o de 7982. 

3 Profa. Dra. Vânia Maria Moreria Rasche - Ph.D. em Educação­
Michigan State University, USA. 
Profa. Dra. Rute Vivian Angelo Baque~o - Ph.D. em Educação 
Florida State University, USA. 
Prof. Neron Arruda Leonel - Mestre em Ciências da Computação-UFRGS 
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A prova de Matemática constou de. 40 questoes 

de escolha simples, com os escores variando de O a· 40 . 

. ESCOLHA PROFISSIONAL (ÃREA) 

E a pn~me~na opção de Qun~o do ve~tibulando 

e QOn~ta, no R.equen~mento de 1.n~c..n~ção ao 

Conc..un~o Ve~t~butan de 7982 da Un~ven~~dade 

Fedenat do R~o Gnande do Sul, QOmo ~tem 6. 

Para utilização como variável intervalar, es­

tabeleceu-se o seguinte critério: agrupar os cursos em quatro 

~reas de conhecimento, d~ acordo com o Cat~logo dos Cursos de 

Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1980/ 

81, v.l, p. 25. 

Após exame dos currículos dos referidos cur­

sos, feito pela pesquisadora, as áreas foram ordenadas, se 

g u n do o g r a u d e u t i 1 i z a ç ã o d a Ma t e má t i c a , d o me n o r a o ma i o r , 

a saber: 

.L\REA PESO 

Letras e Artes 1 

Filosofia e Ciências 2 do Homem 

Ciências Biológicas 3 

Ciências Exatas e 
Tecnologia 4 

No Anexo 1, encontram-se os quadros com a 

distribuição dos cursos por area. 
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3.4.- PerguntaS de ·pesquisa 

A ~ Com tel~~~o ~ Estatfstfca Desctitiva 

I - Estudantes de que sexo apresentam uma atitude 

mais positiva em relaç~o ~s seguintes variá 

veis de atitude: 

a) Utilidade da Matem~tiea; 

b} El.lteneotipia da Matemâ.tiea eomo de. _ Vomlnio 

Ma.ó c.u.lino; 

c.} Con6lanca em Apne.n~e.IL Mate.mâ.tic.a? 

I I - Como os estudantes, de acordo com o sexo, rea­

lizam a atribuiç~o de causalidade diante de: 

a) situações 

b) si tu ações 

de sucesso em tarefas matemáticas, 

de fracasso em tarefas matemáticas? 

I I I - Estudantes de que sexo alcançam melhor desem -

penha em Matemática: 

a) na 3a. série do 2<; Grau, 

b) no Concurso Vestibular Unificado? 

IV - Estudantes de que sexo escolhem, com maior fre 

qUência, mais cursos de cada uma das seguintes 

á r e a s de c o n h e c i me n t o.: 

a) Letras e Artes; 

b) Filosofia e Ciências do Homem; 

c) Ciências Biológicas; 

d) Ciências Exatas e Tecnologia? 

B - Com relação ã Estatística lnferencial, consideran­

do a variável sexo: 

I - São estatisticamente significativas as diferen 

ças entre as médias obtidas pelo grupo masculi 

no e o feminino nas variáveis dependentes e 

independentes? 
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11- Quais,entre as variáveis independentes, 

as de maior valor preditivo para expli-

car: 

a) o de~empenho em Matem~tiea no Con~un 

~o Ve~~ibulah Uni6ieado; 

111 - Qual, entre os três grupos de variáveis: 

atitude, atnibuição Qau~ai (dimen~ão e~ 

tabilldade} e de~empenho matem~tieo an­

tenion, o de maior valor preditivo para 

explicar: 

a) o de~empenho em Matemática no Coneun 
~o Ve~tibuian Uni6iQado; 

3.5 - Instrumentos 

Do material do CVU/82, foram utilizados oRe 

querimento de Inscrição ao Vestibular, o Questionário de 

Informações sobre o Candidato e os escores obtidos pelo ves 

tibulando nas 40 questões de Matemática da prova de Matemá­

tica e Física, material fornecido pelo Centro de Processa -

mente de Dados da UFRGS. 

Do Requerimento de Inscrição (Vide Anexo 2), 

aproveitaram-se as informações dadas pelos itens 2,4,6 e 12 

que são, respectivamente, o nome do candidato, sexo e cur -

sos unive~sitários escolhidos, em ordem de preferência, num 

máximo de duas opções. O item 12 corresponde às respostas co­

dificadas das 33 perguntas do Questionário de Informações -s~ 

bre o Candidato (Vide Anexo 3). As perguntas desse questio­

nário serviram, basicamente, para caracterizar a amostra.Pa 

ra tal,.foram utilizadas as perguntas la 4,6,12 a 14,16,17, 

19,20,22,23,25 a 28 e 31. 

Além desses, foram utilizados os seguintes ins­

trumentos de pesquisa: 

l'?) Ficha de Dados de Identificação; 

2 c; ) o " F e n n em a - S h e r ma n Ma t h ema t i c s A t. t i t u de s 
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Scales: lnstruments designed to measure 

att i tudes toward the learni_ng of mathematics 

by fema l es and males'' ( Fennema e Sherman, 

1976). 

3<?) O "The Mathemat i cs Attribution ·Scales"(HAS) 

(Fennema, Wolleat e Pedro, 1979). 

Os dois últimos instrumentos foram traduzi-

d ... . l" 4 d d 1 os para o portugues por espec1a 1sta e a apta os pe a pes-

quisadora, tendo sido sumetidos à apreciação de três especi~ 
- - 5 -1 i stas na area de educaçao , para exame de' redaçao, clareza 

de 1 inguagem e adequação à nossa realidade e à população-al 

vo. 

Para a verificação da fidedignidade do 2~ 

instrumento, foi utilizado o teste das metades, e os coefi -

cientes obtidos variaram de 0,68 a 0,85, o que evidenciou se 

rem as escalas de atitude bastante fidedignas. O teste Alfa 

d e C r o m b a c h ( N u n n a l 1 y , 1 9 7 8 , p . 2 3 O ) f o i u t i 1 i z a d o p a r a me d i r 

a fidedignidade do 3~ instrumento. O coeficiente de 0,79 pr~ 

va a fidedignidade do mesmo. 

A seguir, se fará uma descrição de cada ins 

trumento. 

l~) Ficha de Dados~ Identificação 

Compõe-se de uma folha solicitando,entre ou 

tras, as seguintes informações: nome, idade,sexo, Universida 

de na qual fará Concurso Vestibular, la. opção de curso pre­

tendido, conceitos ou notas obtidas durante a 3a. série do 

2~ Grau e auto-imagem como estudante de Matemática. 

Anexo a essa ficha, estão a Folha de Respo~ 

tas-Parte A, referente ao segundo instrumento, e a Folha de 

Respostas -Parte B, do terceiro instrumento (Vide Anexo 4). 

4 G r e te Bej zma n - Bacha r e 1 em Letras - Tradu to r a em Português , 
Inglês e Al~mão/UFRGS. 
5 P r o f . D r . A r o 1 do S o a r e s de S . R o d r i g u e s - P h . D em P s i co 1 o g i a 
The University of California, USA. 
Profa. Dra. Rute Vivian Angelo Baquero - Ph.D.em Educação. 
Florida State University, USA. 
Profa. Dra. Vânia Maria Moreira Rasche- Ph.D.em Educação. 
Michigan State University, USA. 
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A v a r i áve 1 V e.~.> e.mpe.nho ~late.mã;t-i.c.o Ante.niotc.. f o i 

mensurada atrav~s dos dados obtidos nessa ficha, no item : 

Conceitos (ou notas), em Matemática, da 3a. sé r i e do 2<; Grau. 

A mensuração está descrita detalhadamente na seção 3.3 - De­

finição e Mensuração das Variáveis -. No caso de o aluno 

não recordar suas notas ou ter freqUentado curso profission~ 

lizante que não inclua Matemática como disciplina na 3a. se 

rie, considerou-se a média-estimativa do desempenho matemáti 

co nas séries anteriores, feita pelo próprio aluno. 

2<;) Escala de Atitudes 

As variáveis Utilidade da Matem~tiea (U), E~-

tetc..e.otipla da Matem~tlea eomo de VomZnio Ma~.>c.ullno (VM) e_ 
foram medidas atrav~s 

das. respectivas escalas incluídas no 11 Fennema-Sher.man Mathernatics 

Attitudes Scales••, que mede, ao todo, nove diferentes atitu­

des relacionadas com o ensino e a aprendizagem da Matemática 

por estudantes do sexo feminino e masculino. Para cada variá 

vel de atitude foram apresentadas 12 afirmações, 6 de cunho 

pos_itivo e 6 de valor negativo em relação à variável medida. 

Os sujeitos, através de uma escala tipo Likert, de 5 pontos, 

deveriam posicionar-se quanto ao seu grau de concordância ou 

discordância com o enunciado da afirmação. Nas afirmações de 

valor positivo, um escore de 5 pontos correspondia ao mais 

alto grau de concordância. Nas de valor negativo, quanto mais 

alto o grau de discordância, mais alta a pontuação. Desse mo 

do, os sujeitos poderiam obter um escore de 12 a 60 pontos , 

por escala. Quanto mais alto o escore, mais positiva a atit~ 

de do sujeito diante da variável medida. Assim, altos esco­

res nas escalas de Utilidade da Mate.mãtlc.a e de Con6lança e_m 
Aptc..endetc.. Matemátiea indicam atitudes positivas diante da 

Matemática, enquanto um alto escore na escala Mate.mãtic.a c.o 
mo de Vo~lnlo Mahc.ulino indica um baixo nrvel de estereoti­

P i a . 

Seguindo a recomendação das autoras, os 36 

itens das três escalas foram distribuÍdos aleatoriamente pa­

ra a versão final do Instrumento (Vide Anexo 5, at~ 4a. pág.!_ 

na) . 
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O quadro abaixo apresenta cada escala com os 

seus itens correspondentes, de acordo com o seu valor. 

QUADRO V 

DISTRIBUIÇÃO DOS ITENS DAS ESCALAS DE ATITUDE 

POR VARIAVEL E VALOR 

ESCALA DE ATITUDE VALOR NOMERO DE ITENS 

UTILIVAVE VA MATEMÁTICA (U} POSITIVO (U+) 1.6.11.16.18 21) 

NEGATIVO (U-) 4,8, 14,19,23,30 

ESTEREOTIPIA VA MATEMÁTICA POSITIVO (DM+) 2, 15,27,29,34,36 
COMO VE VOMÍNIO MASCULINO 

(VM) NEGATIVO (DM-) 7' 9' 12' 1 7' 21 ' 32 

CONFIANÇA EM APRENVER MATE- POSITIVO (C+) 5, 13,22,24,31 ,35 

MÁTICA (C) 
(C-) 3, 10,20,26,28,33 NEGATIVO 

3'?) Escala de Atribuição de Causalidade 

A atribuição de causal idade diante do sucesso 

e do fracasso em atividades matemáticas foi medida atràvés do 
11 Mathematics Attribution Scale 11

, teste elaborado especifica -

mente para medir as atribuições de estudantes do 11 high school 11 

americano diante de experiências em Matemática associadas ao 

sucesso e ao fracasso. 

O MAS apresenta aos sujeitos, através de afir-
-maçoes, oito acontecimentos-chaye, quatro relacionados com o 

sucesso e quatro com o fracasso. A cada acontecimento-chave se 

guem-se as quatro possiveis causas do mesmo, cada qual repre­

s e n t a t i v a d e um a c a te g o r i a de a t r i b u i ç ã o : h a b i 1 i da de , esforço, 

dificuldade da tarefa e sorte. Os sujeitos, após lerem cada 

acontecimento-chave e as possíveis causas, devem indicar, nu­

ma escala tipo Likert, de 5 pontos, seu grau de concondância 

ou discordância em relação a cada causa como uma explicação 

possível para o acontecimento-chave. Quanto maior o grau de 

concordância, mais alto o escore obtido. 
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Da combinação de cada acontecimento-chave com 

uma possfvel causa ficam determinadas as oito subescal~s do 

MAS, que são: Sucesso-Habi 1 idade (SUCEHAB), Sucesso-Meio Am­

biente (SUCEAMB), Sucesso-Esforço (SUCEESF), Sucesso-Tarefa 

(S.UCETAR) Fracasso-Habi 1 idade (FRACHAB), Fracasso-Meio Ambien 

te (FRACAMB), Fracasso-Esforço (FRACESF) e Fracasso~ Tarefa 

(FRACTAR)~. 

Cada subescala foi contabi 1 izada separadamen­

te. Para contabilizar a subescala Sucesso-Habilidade, por 

exemplo, somaram-se os pontos obtidos pelos sujeitos nas cau­

sas representativas da categoria habilidadi, considerando- se 

apenas os quatro acontecimentos-chave ligados ao sucesso (aco~ 

tecimentos B,E,F e H). Os sujeitos poderiam obter, portanto , 

um escore total de 4 a 20 pontos por subescala (Vide Anexo 5, 

5a. à ?a. página}. 

O quadro abaixo apresenta cada uma das oito SUÉ:_ 

escalas com os seus itens correspondentes, denominados causas 

na Folha de Resposta - Parte B. 

6 

QUADRO VI 

DISTRIBUIÇÃO DOS ITENS DA ESCALA DE ATRIBUIÇÃO 

DE CAUSALIDADE POR SUBESCALA 

SUBESCALA NC: DAS CAUSAS 

SUCESSO-HABILIDADE {SUCEHAB) 8, 19,22,30 

SUCESSO-MEIO AMBIENTE (SUCEAMB) 7,20,21,29 

SUCESSO-ESFORÇO (SUCEESF) 6,18,23,31 

SUCESSO-TAREFA (SUCETAR) 5,17,24,32 

FRACASSO-HABILIDADE (FRACHAB) 10,16,25,34 

FRACASSO-MEIO AMBIENTE (FRACAMB) 9,13,28,35 

FRACASSO-ESFORÇO (FRACESF) 11,14,26,36 

FRACASSO-TAREFA (FRACTAR) 1 2, 1 5' 27' 3 3 

A categoria sorte do modelo original foi modificada, pelas autoras do 
teste, para meio ambiente. 
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3.6 - Coleta dos Dados 

- -Os dados, a exceçao dos obtidos do material do 

CVU/82, foram coletados em dezembro de 1982, através dos in~ 

trumentos referidos anteriormente, aplicados ao grande grupo, 

em sala de aula, pela pr6pria pesquisadora. A escolha das tur 

mas ficou a critério dos diretores dos cursos, abrangendo os 

três turnos de estudo. O tempo de aplicação foi de 50 minutos 

aproximadamente. As respostas foram dadas por escrito e indi­

vidualmente. 

Posteriormente o Centro de Processamento de Da 

. dos da UFRGS localizou os integrantes da amostra na listagem 

geral do CVU/82, levantou os dados da mesma no Requer i.men to 

de Inscrição ao Vestibular, no Questionário de Informações s~ 

bre o Candidato e nas questões de Matemática da prova de Mat~ 

má t j c a e F í s i c a , a 1 é m de a na l i s a r os dados o b t i dos através dos 

três instrumentos da pesquisa. 

3. 7 - Análise elos Dados 

Os dados da pesquisa foram computados e anal i­

sados pelo Centro de Processamento de Dados da UFRGS, uti li -

zando-se o sistema SPSS, "Statistical Package for the Social 

Sciences" (Nie et alii, 1975). 

Como já foi referido, todas as variáveis .:foram 

analisadas, separadamente, por sexo. ·O primeiro procedimento 

básico da análise dos dados foi localizar os sujeitos da 

amostra na 1 istagem geral dos inscritos no CVU/82. 

Os dados referentes à caracterização da amos -

tra e os que serviram para responder as perguntas da Estat ís­

tica Descritiva foram analisados utilizando-se as respecti 

vas distribuições de freqUência, medidas de tendência central 

e desvio-padrão. 

Com relação à Estatística lnferencial, utili 

zou-se o teste t de Student para comparar as médias entre o 

grupo masculino e o feminino nas diferentes variáveis deste 

estudo. Quando necessário, devido ao nível de mensuração da 

variável, o teste d~ associação ? foi empregado. 



Ut i 1 i za ram- se também as corre 1 ações de Pearson 

para correlacionarem-se as variáveis independentes entre si 

e com as variáveis dependentes do estudo. 

Finalmente, foram empregadas análises de re­

gressão múltipla, passo a passo, para se verificar quais, den 

tre as variáveis independentes do estudo, as de maior valor 

preditivo sobre as dependentes. 
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4 - RESULTADOS 

Nesta etapa da pesquisa, objetiva-se, primeir~ 

mente, caracterizar a amostra a partir das respostas dos e~tu 

dantes ao questionário de nível sócio-econômico realizado por 

ocasi~o de sua inscriç~o no CVU/82 (agosto/setembro de 1981). 

A seguir, vêm apresentados os dados que auxiliar~o a respon­

der as perguntas de pesquisa relativas à Estatística Descriti 

va e, posteriormente, os resultados obtidos nos testes de Es­

tatística lnferencia1. 

4.1. Estatística Descritiva 

Caracterizaç~o da Amostra 

Conforme referido na seç~o 3.2, a amostra foi 

constituída por 541 egressos ou conc1uintes da 3a. série do 

2~ Grau, que freqUentaram em 1981 um Curso Pré-Vestibular e 

que realizaram, entre outras, a prova de Matemática e Física 

do CVU/82 da UFRGS. 

Destes 541 alunos, 45% -sao do sexo masculino 

( 2 43 s u j e i to s ) e 5 5% do s ex o f em i n i no ( 2 9 8 s u j e i tos ) . Por oca -

si~o da inscriç~o no vestibular, 99% dos integrantes da amos­

tra eram solteiros e 92% residiam em Porto Alegre (RS). A dis­

tribuiç~o por faixa etária vem indicada na Tabela I I 

TABELA I I 

Distribuiç~o da amostra segundo a faixa 

etária, por sexo e geral 

MASCULINO FEMININO 
FAIXA ETARIA N (%) N (%) 

menos de 17 anos ....... 47 19 42 14 

de 17 até menos de 19 .. 137 57 182 61 

de 19 até menos de 21 .. 30 12 44 15 

de 21 até menos de 23 .. 17 7 14 5 

de 23 até menos de 25 .. 7 3 9 3 

25 anos ou mais ....... 5 2 7 2 

Total ................ 243 100 298 100 

TOTAL GERAL 

N (%) 

89 16 

319 59 

74 14 

31 6 

16 3 

12 2 

541 100 
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Observa-se, na tabela da p~gina anterior, com 

relação ao total. geral, que 59% dos sujei tos da amostra têm 

de 17 at~ menos de 19 anos e, considerando as três primei -

ras faixas de idade, que 89% têm menos de 21 anos. Comparan­

do os percentuais'dos dois sexos, constata-se que as estuda~ 
-tes do sexo feminino sao um pouco mais moças que os do sexo 

masculino (88% x 90% têm até menos de 21 anos). 

A maioria dos sujeitos da amostra (62%) e na­

tu r a 1 da c i da de de· Porto A 1 e g r e ; 3 2% sã o nas c i dos no in te r i o r 

do Rio Grande do Sul; 5% noutros estados do Brasil e 1% no 

exterior. 

Algumas informações a respeito do 2~ Grau con 

cluído ou em fase de conclusão podem auxiliar na caracteriza 

ção da amostra. No que se refere ao local onde foi realizado 

o curso de 2~ Grau, observa-se que 80% dos sujeitos da amos­

tra cursaram todo o 2~ Grau ou a maior parte do mesmo em 

Porto Alegre e 17% no interior do Rio Grande do Sul. O res -

tante 0 fez em outros estados do Brasil. 

A Tabela I I I mostra o tipo de estabelecimento 

de.ensino de 2~ Grau freqUentado pelos sujeitos da amostra, 

entendendo-se que o estudante está classificado na categoria 

onde tenha freqUentado todo ou a maior parte do curso de 

2~ Grau. 

TABELA I I I 

Distribuição da amostra segundo o tipo de 

estabelecimento de ensino de 2~ Grau 

freqUentado, por sexo e geral 

TIPO DE ESTABELECIMENTO MACULINO FEMININO TOTAL 

DE ENSINO FREQUENTADO N (%) N (%) N 

Particular ............... l 6 o 66 l 7 4 58 334 

Oficial .................. 83 34 124 42 207 

To ta 1 . . . . . o o • o • o •••• o • o • 243 1 o o 298 1 o o 541 

GERAL 

(%) 

62 

38 

l 00 

Na tabela acima, estão incluídos na categoria 

Oficial os estabelecimentos de ensino tanto da rede federal co 

mo da rede estadual e municipal. Dos 38% que freqUentaram est~ 

belecimentos de ensino da rede oficial, 90% o fez em escolas;do 
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sistema estadual. 

Comparando-se os estudantes de ambos os sexos, 

constata-se uma leve predominância do percentual de estudan -

tes do sexo masculino (66%), que freqUentaram escolas da rede 

particular de ensino, sobre o percentual das estudantes do se 

xo feminino (58%). 

A maioria dos sujeitos da amostra (55%) cursou 

o 2<? Grau profissionalizante conforme a Tabela IV, que mostra 

o tipo de curso de 2~ Grau concluído. 

TABELA IV 

Distribuição da amostra segundo o tipo de 

curso de 2~ Grau freqUentado, por 

sexo e geral 

TIPO DE CURSO MASCULINO FEMININO TOTAL GERAL 

N (%) N (%) N (%) 

Pro"fissional izante .. 1 1 9 49 176 59 295 55 
Colegial ............ 99 41 85 29 184 34 
Outros .............. 25 1 o 37 l 2 62 1 1 

To ta 1 ............... 243 l o o 298 l o o 541 lo o 

Pela classificação do Questionário de Informa­

ções sobre o Candidato (Vide Anexo 3), a categoria Colegial 

refere-se ao antigo Clássico ou Científico, cursos secundá -

rios anteripres à instituição dos cursos profissionalizantes 

de 2~ Grau. Na categoria Outros, devem se subentender os cur­

sos de 2~ Grau não profissionalizantes, com o antigo Normal 

o T é c n i c o A g r í c o l a , o T é c n i c o I n d u s t r i a 1 , o T é c n i c o Come r c i a 1 , 

o Supletivo e outros Cursos T~cnicos. 

Comparando-se a Tabela I I com a acima, ·chama 

atenção a discrepância entre o percentual de alunos que afir­

ma ter concluído o antigo curso Colegial (34%), em extinção 

desde 1971, e o percentual de alunos com menos de 21 anos (89%). 

Os dados referentes ao ano de conclusão do cur 



so de 2~ Grau encontram-se na Tabela V. 

TABELA V 

Distribuição percentual da amostra segundo 

o ano de conclusão do curso de 2~ Grau , 

por sexo e geral 
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ANO DE CONCLUSÃO MASCULINO FEMININO TOTAL 

(%) (%) (%) 

1 9 8 2 ................. 3 1 2 

l 9 8 l ................. 48 37 42 

1 9 8 o ................. 32 47 40 

até 1979 . . . . . . . . . . . . l 7 1 5 l 6 

To ta 1 .........•......... 1 o o 1 o o 1 o o 

GERA 

Observa-se, pela Tabela V, com relação ao total 

geral, que mais da metade dos sujei tos da amostra (56%) : con­

cluíram o curso de 2~ Grau até 1980, portanto em tempo hábil 

para prestar outro exame vestibular anterior ao de 1982, o que 

fica confirmado pelos dados da Tabela VI sobre o número de ves 

tibulares prestados (na UFRGS ou noutra instituição de ensino 

superior). 

TABELA VI 

Distribuição da amostra segundo o numero de 

vestibulares prestados, por sexo e geral 

L 

N'? VESTIBULARES PRESTADOS MASCULINO FEMININO TOTAL GERAL 

N (%) N (%) N (%) 

Nenhum ................... 1 1 6 /_!8 1 2 o 40 236 44 

Um . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 2 1 95 32 146 27 

Mais de um . . . . . . . . . . . . . . 76 3 1 83 28 159 29 

Total .... . . . . . . . . . . . . . . 243 l o o 298 1 o o 541 1 o o 
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t interessante notar-se, relativamente ao total 

geral, que apenas 44% dos sujeitos da amostra fizeram o con­

curso vestibular por primeira vez em 1982. Ao cotejar-se o 

per c e n tu a 1 de 56% de suje i tos da a mostra que já r e a 1 i z a r a m um 

ou mais de um vestibular anterior ao CVU/82, com o percentual 

de 10% de alunos da amostra que já freqUentaram outro ·cu r.so 

universitário (3% na p~6pia UFRGS e 7% noutras universidades, 

conforme respostas dos itens 19 e 20 do Questionário de lnfor 

mações sobre o Candidato), chama atenção o alto grau de repe-

tência desses alunos nos vestibulares anteriores ao de 

1982. 

Na tabela anterior, comparando-se os percentuais 

dos estudantes de ambos os sexos, verifica-se que as do sexo 

feminino são mais repetentes na realização de exames vestibu­

lares (60%) que os do sexo masculino (52%). Dentre aquelas 

4D% fazem por primeira vez, e 32% já realizaram um anterior­

mente, enquanto, entre os alunos, 48% o fazem por primeiravez 

e apenas 21% já prestaram um exame anterior. Esse fato também 

fica evidenciado na Tabela V ao se compararem os percentuais, 

por sexo, para os anos de 1981 e 1980, respectivamente.O tes-
,. x2 2 < ) ... te estattstico (X= 8,01, para p 0,02 confirma a hipot~ 

se alternativa de associação entre o sexo e o n.umero de vesti 

bulares prestados pelos sujeitos da amostra. 

A Tabela VI I mostra a distribuição dos alunos 

segundo sua aprovação ou reprovação no CVU/82. Foram conside­

rados aprovados os alunos que obtiveram vaga num dos seus dois· 

cursos pretendidos, ou seja, na sua la. ou 2a. opção, confor­

me instruções constantes no Manual do Candidato (UFRGS, 1981, 

p.9), desconsiderando-se os remanejos posteriores à pré-matrícu-

1 a • 



TABELA VIl 

Distribuição da amostra segundo resultado do 

CVU/82, por sexo e geral 

RESULTADO DO VESTIBULAR MASCULINO FEMININO TOTAL 

N (%) N (%) N 

Aprovados em 1 a . -opçao .... 88 36 80 27 168 

Aprovados 2a. - 6 3 8 3 1 4 em opçao .... 

Reprovados ............... 149 61 2 1 o 70 359 

Total ...... ·. · · ·· · · · · · · · · · · · · · 243 1 o o 298 1 o o 541 
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GERAL 

(%) 

3 1 

3 

66 

1 o o 

Com relação ao total geral, chama atenção o 

alto índice de reprovação (66%) da amostra do CVU/82, consi­

derando que 56% da mesma já havia realizado um ou mais de um 

vestibular anteriormente nesta ou noutra instituição de ensi 

no superior (Vide Tabela VI). Entre os alunos aprovados (34%), 

8% o foi no seu curso de 2a. opção (Tabela VIl). 

Comparando os percentuais para cada sexo, ob­

serva-se que as estudantes do sexo feminino alcançara~ um 

percentual de reprovação mais alto (70%) que os do sexo mas­

cu 1 i no ( 6 1 %) • Esse ma i o r í n d i. c e de reprovação p a r e c e ganha r 

mais importância, se se considerar que as alunas estão repetindo 

o exame vestibular por mais vezes que os alunos (60% x 52% ; 

c o n f o r me Ta b e 1 a V I ) . O te s te e s ta t í s t i c o X2 
( >(2- = 4 , 8 2 , p ( 

0,05) indica que existe associação entre o sexo e a aprova -

ção/reprovação dos sujeitos da amostra e confirma haver uma 

tendência de o sexo masculino ser mais aprovado que o 

feminino. 

sexo 

~ interessante frisar-se, ainda, em relação a 

tabela anterior, que, dos 168 alunos aprovados em la. opção, 

52% são do sexo masculino, enquanto que, dos 14 aprovados em 

2a. -opçao, 57% são do sexo feminino. 
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A amostra pode ser caracterizada relativamente 

ao nível s6cio-econ6m·ico atrav~s dos seguintes dados: 

- 86% dos sujeitos da amostra não trabalhavam 

por ocasião de sua inscrição ao CVU/82. Dos 

que t~m renda pr6pria (não necessariamente 

vinda do seu próprio trabalho), 86% ganham 

de 1 até menos de 3 salários mínimos; 

- 28% dos sujeitos da amostra pertencem a fami 

lias cuja renda familiar é de 17 ou mais 

salários mínimos, e 49% pertencem a famílias 

com renda familiar de 3 a menos de 11 salá -

rios mínimos; 

76% dos pais e 35% das mães dos sujeitos da 

amostra exercem atividade remunerada; 15% 

dos pais s~o aposentados, e os demais estão 

desempregados ou são falecidos. A maioria 

das mães (57%) são donas de casa, não exer -

cendo atividade remunerada; 

- 43% dos pais e 24% das mães dos sujeitos da 

amostra têm nível de instrução superior com­

pleto. 

Atrav~s da Ficha de Dados de ldentific~ção, o 

primeiro instrumento desta pesquisa (vide Anexo 4), procurou-

-se, entre outros itens, caracterizar a amostra quanto -a 

sua auto-imagem, perguntando-se ao estudante como se conside­

rava como aluno de Matemática. A Tabela VI I I mostra os resul­

tados obtidos. 
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TAS E LA V I I I 

Distribuiç~o da amostra segundo a auto-imagem 

do estudante como aluno de Matemática , 

por sexo e geral 

AUTO-IMAGEM 
MASCULINO FEMININO TOTAL GERAL 

N (%) N (%) N (%) 

Péssimo aluno ...... 2 1 8 3 1 o 2 

Aluno abaixo da me-

dia . . . . . . . . . . . . . . . l 8 7 25 8 43 8 

Aluno médio ....... l 04 43 145 49 249 46 

Bom aluno .... ~ ..... 97 40 l o 8 36 205 38 
Ot i mo aluno ........ 22 9 l 2 4- 34 6 

Total . . . . . . . .. . . . . . 243 1 o o 298 1 o o 541 1 o o 

Observa-se, em relação ao total geral, que 

46% dos sujeitos da amostra se consideram alunos médios em 

M~temática, 44% bons ou 6timos alunos e apenas 10% dos estu­

dantes se consideram péssimos alunos ou alunos abaixo da mé­

dia em Matemática. 

Comparando-se os percentuais dos dois sexos , 

pode-se dizer que são poucas as diferenças entre os mesmos. 

o teste estatístico x2 
(>(2 = 4,40, para p < 0,05) permite afir 

mar n~o haver associação entre sexo e auto-imagem para os 

sujeitos da amostra. 

Os resultados obtidos para as variáveis de 

atitude e de atribuição de causal idade através das distribul 

çÕes de freqUência, das medidas de tendência central e do 

desvio padrão (perguntas I e I I relativas à Estatrstica Des­

critiva) serão apresentados na parte referente à Estatístiaa 

lnferencial, uma vez que, além de detectar as médias para c~ 

da variável, foi realizado o teste t de Student para verifi­

car se a diferença entre as médias dos dois sexos é estatis­

ticamente significativa. 

Os dados que servi r~o para responder a pergu_!! 

ta sobre estudantes de que sexo alcançam melhor desempenho 
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em Matemática na 3a. série do 2~ Grau e no CVU/82 serao indi 

cados nas duas tabelas seguintes. 

A Tabela IX apresenta os resultados relativos 

~ vari~vel Ve~empenho Matematleo Ante~io~ (DESMATANT) defini 

do como 11 a média aritmética do desempenho apresentado 

estudante, em Matemática, no decorrer da 3a. série do 

Grau 11
• 

TABELA I X 

Distribuição da amostra segundo o desempenho 

matemático anterior, por sexo e geral 

CATEGORIA NOTAS MASCULINO FEMININO TOTAL 

N (%) N (%) N 

Insuficiente . . . . o a.4,9 1 o 8 3 9 

Regular . . . . . . . . . 5,0 a 6,4 29 12 40 1 3 69 

Bom . . . . . . . . . . . . . 6, 5 a 7,9 90 37 119 40 209 

Muito Bom ........ 8,0 a 8,9 84 35 84 28 168 

O t i mo ............ 9,0 a 1 o 39 16 47 16 86 

Total . . . . . . . . . 243 100 298 100 541 

pelo 

2~ 

GERAL 

(%) 

2 

1 3 

39 

31 

16 

100 

Observa-se, nessa tabela, que 39% dos suje~ 

tos da amostra estão na categoria Bom, 47% têm média de no 

tas que se situa nas categorias Muito Bom e Otimo, e l5%nas 

categorias Regular ou Insuficiente. 

O coeficiente de correlação de Pearson entre 

a auto-imagem do estudante como aluno de Matemática e o V~­

~empenko Matem~tieo Ant~~io~ da amostra é 0,5841, que e uma 

correlação significativa, considerando o tamanho da amos -

t r a. 

Uma das variáveis dependentes deste estudo é 

o Ve..~e..mp~nho e..m Mate..m~tiea no Coneu~~o Ve..~tibuta~ Uni6ieado, 
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que ~ o escore bruto obtido pelo estudante nas- 40 quest6es 

de Matemática da prova de Matemática e Física do CVU/82. A 

Tabela X mostra as medidas de tendência central, desvio pa -

dr~o, escores mínimo e ~áximo, amplitude e vari~ncia dos 

escores obtidos pela amostra. 

TABELA X 

Medidas de tendência central, desvio padr~o, esco 

res mínimo e máximo, amplitude e variância dos 

escores obtidos pela amostra ná prova de 

Matemática do CVU/82, por sexo e geral 

* * * DADOS DE ESTATTSTICA 
DESCRITIVA MASCULINO FEMININO TOTAL GERAL 

Mé d.i a ................. . 

Moda ......•............ 

Mediana ............... . 

Desvio Padr~o ......... . 

N9 Mínimo Acertos 

N9 Máximo Acertos 

Amplitude 

Variância 

* n = 54 l ; n masc. 243; 

l 4 ' 3 o 
l 4 

l 3' 93 
5,56 

3 

3 l 

28 

3 o' 91 

nf = 298 em. 

1 2 ' 3 o 
l o 
l l '4 l 

4,87 

3 

28 

25 

23 '7 l 

1 3 '2 o 
1 o 
l 2 '6 9 
5,28 

3 

3 l 

28 

27,89 

t interessante frisar-se, com relaç~o ao .to 

tal geral, que, de 40 questões, a média arredondada foi 13 

acertos e a.moda, lO acertos. Esses escores podem ser tidos 

como baixos, se se considerar que quase todos os sujeitos 

da amostra (98%) haviam concluído seu curso de 29 Grau quan­

do da real izaç~o das provas do CVU/82; que todos os sujeitos 

da amostra freqUentaram um curso de preparaç~o ao vestibu 

1 a r ; q u e ·5 6 % j á h a v i a m r e a 1 i z a do a n t e r i o r me n t e u m o u ma i s 

de um vestibular e que 30% se consideram alunos médios ou 

a c i ma da m é d i a em Ma t em á t i c a . No e n- t a n to , c o m p a r a dos a o s e s -

cores obtidos pelos 24.529 candidatos que realizaram a prova 

de Matemática e Física do CVU/82 (m~dia = 10 e moda = 8 acer 

tos), s~o escores altos os da amostra. 
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A Tabela X mostra que existem nítidas diferen 

ças relacionadas com o sexo no Ve.6empenho em Mate.mãtic.a no 
Ve~tibuiah: a m~dia, a moda e a mediana s~o mais altas 

os estudantes do sexo masculino. O teste t de Student (t 

para 

4,47, 
para p~ 0,01) mostra que a diferença entre as m~dias dos 

dois grupos é estatisticamente significativa. Cabe destacar 

a diferença entre a amplitude dos escores obtidos pelos estu 

dantes de ambos os sexos: enquanto o escore mínimo foi o 

mesmo, os estudantes do sexo masculino atingiram um máximo 

de 31 acertos contra apenas 28 acertos das estudantes do se­

xo feminino. 

A segunda variável dependente desta pesquisa­

~~c.olha Pno6i~~ionat (AREA) - levou em consideraç~o o curso 
-escolhido pelo estudante em sua la. opçao, independente de 

sua aprovaç~o ou reprovaç~o. Esses cursos foram agrupadospor 

ãre.as de conhecimento (Vide Anexo 1), e as areas ordenadas 

segundo o grau de utilização da Matemática, do menor aomai·or 

(Vide seção 3.3). Os resultados obtidos estão nas Tabelas 

X I e X I I. 

PESO 

l 

2 

3 

4 

TABELA XI 

Distribuição da amostra segundo a escolha 

profissional (áreas de conhecimento), 

por sexo e geral 

MASCULINO FEMININO TOTAL 
AREA DE CONHECIMENTO N (%) N (%) N 

Letras e Artes ... 2 l 19 6 21 

F i 1 . e Ciências do 
Homem ............. 20 8 46 15 66 

Ciências BiolÓgicas .. 83 34 148 50 231 

Ciências Exatas e 
Tecnologia ........... 138 57 85 29 223 

To ta 1 .................. 243 100 298 100 541 

GERAL 

(%) 

4 

12 

43 

41 

100 
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TABELA X I I 

Distribuição percentual dos alunos da amostra 

inscritos no CVU/82, e dos classificados , 
* segundo o sexo e a escolha profissional 

MASCULINO FEMININO TOTAL 
PESO AREA DE CONHECIMENTO INSC. CLASS. INSC. CLASS. INSC. 

* 

(%) (%) (%) 

1 Letras e Artes ....... 1 o 15 90 

2 Fi 1. e C. do Homem .... 30 36 70 

3 C. Biológicas ........ 36 39 64 

4 C.Ex. e Tecnologia .... 62 76 38 

n = 541 ; alunos inscritos 
C: 182 nalunos classificados 

(%) (%) 

85 100 

64 100 

61 100 

24 100 

CLASS. 

(%) 

100 

100 

100 

100 

Com relação ao total geral da Tabela XI, obse~ 

va-se o alto percentual de alunos (43%) que escolheram cursos 

da ·~rea das Ci~ncias Biológicas, tais como Medicina, Odontol~ 

gia, Enfermagem, Farmácia e Veterinária, entre outros. Grande 

também o número de estudantes (41%) que optou por cursos como 

E n g e n h a r i a , A g r o n o m i a , C i ~ n c i a s C o n t á b e i s , F í s i c a , Ma .t e m ~ t i -

ca e Química, entre outros, da ~rea das Ci~ncias Exatas e Tec 

nologia. 

Na escolha profissional aparecem marcantes di~ 

f e r e n ç a s r e 1 a c i o n a d a s c o m o s e x o . · O s e s t u d a n t e s d o s ex o ma s cu­

lino escolnem, na sua maioria (57%), profissões cujos cursos 

de formação se enquadram na ~rea das Ci~ncias Exatas e Tecno­

logia e e essa a única das quatro áreas na qual a predominân­

cia é dos alunos (62%) sobre as alunas (38%). A Tabela XII 

mostra que as estudantes do sexo feminino escolhem, com mais 

freqUênc·i a que os do sexo masculino, os cursos de cada uma 

das seguintes áreas: Letras e Artes (90% x 10%), Filosofia e 

Ciências do Homem (70% x 30%) e Ciências Biológicas (64% x 

36%). t interessante notar-se que são essas justamente as 

areas que menos se util·izam da Matemática e que o percentual 
-de estudantes do sexo feminino inscritos decresce a 

I BiBLIOTECA SETORIAL &:l~ EOUCACJ\0 
FACULOAOE DE EOUCACAO - UFRGS 

medida 
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que aumenta o grau de utilização da Matemática, por área. O 

inverso ocorre com o percentua 1 de a 1 unos do sexo masculino. 

Observe-se que as mesmas consfderaç~es podem ser feitas com 

relação aos percentuais dos alunos classificados no CVU/82 , 

comparado o grupo masculino com o feminino. 

Na Tabela XI, chama atenção o cruzamento en-

tre percentuais de estudantes dos dois sexos inscritos na 

á r e a d a s C i ê n c i a s B i o 1 õ g i c a s e o s i n s c r i to s na á r ea das C i ê n c i a s 

Exatas e Tecnologia. Observa-se, ainda, que, enquanto 9% 
dos alunos do sexo masculino da amostra escolhem cursos das 

áreas de Letras e Artes e Filosofia e Ciências do Homem, es­

tes têm 21% da preferência das estudantes do sexo feminino. 

O t e s t e x'2 ( ·x2 = 4 9 , 8 1 , p a r a p < O , O 1 ) con-

f i r ma h a v e r a s s o c i a ç ã o e n t r e s e x o e e s c o 1 h a p r o f i s s i o na 1 , por 

a r e a , do s e s t u d a n t e s d a a mo s t r a . O t e s t e t d e ·s t ud e n t ( t = 2 , 21 

·p a r a p < O , O 5 e t = 3 , 3 4 p a r a p < O , O 1 , r e s p e c t i v ame n te ) i n­

dica que nas áreas 3 e 4 - justamente aquelas cujos cursos 

ma i s s e u t i 1 i z a m da Ma tem á t i c a , - a d i f e r e n ç a e n t r e a s méd i as 

obtidas pelos dois grupos em Matemática no Vestibular é esta 

tisticamente significativa (ll = 14,49 e llf = 12,87 na masc. em. 
área 3; l1 - 14,50 e llf = 12 07 na area 4). rnasc.- em. 

Os resultados apresentados até agora procuram 

nao so caracterizar a amostra como responder as perguntas r~ 

lativas à Estatística Descritiva. Estas serão aindà examina­

das de modo mais completo, a seguir, ao se analisarem os re­

sultados do teste t de Student. Além disso, procurar-se-á re~ 

ponder as diversas perguntas de pesquisa relativas à Estatís 

tica lnferencial. 

4.2 - Estatística lnferencial 

com o 

te s e 

Com o objetivo de comparar o grupo masoul ino 

feminino em relação às diferentes variáveis - depende~ 

independentes - , foi utilizado o teste t de Student , 

ou quando necessário, o teste ~ 

A Tabela XIII apresenta a amplitude possível 

dos escores, as médias e o desvio padrão para cada variável, 

por sexo, além do valor do t de Student (ou X'2) e seu nível 

de significância. 
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TABELA X I I I 

Teste t de Student, por sexo, para variáveis de 
atitude, de atribuição de causalidade, para de 

sempenho matemático anterior e desempénho 
no vestibular. >(2. para escolha profissional 

VARIAVEL ESCORES 
POSSTVEIS 

UTILIDADE 
~1ASC. de 12 a 60 FEM. 

ESTEREOTIPIA 
MASC. de 12 a 60 FEM. 

CONFIANÇA 
MASC. de 12 a 60 FEM. 

SUCEHAB 
MASC. de 4 a 20 FEM. 

SUCEAMB 
MASC. de 4 a 20 FEH. 

SUCEESF 
MASC. de 4 a 20 FEM. 

SUCETAR 
MASC. de 4 a 20 
fEM. 

FRACHAB 
MASC. de 4 a 20 FEM. 

FRACAMB 
MASC. de 4 a 20 
FEM. 

FRACESF 
MASC. de 4 a 20 
FEM. 

FRACTAR 
MASC. de 4 a 20 
FEM. 

DESMATANT 
MASC. de 1 a 5 FEM. 

DESMATVEST 
t1ASC. de O a 40 .. FEM. 

ESC.PROFIS. 
MASC. -FEM. 

* ** 
p ~ o' 05; p ~ o' o 1 ; 

MtDIA DOS 
ESCORES. 

43,73 
40,02 

46,23 
50,82 

43,44 
41 '53 

12,24 
10,85 

I 13,42 
14' 45 

12,56 
13' 16 

12,72 
13,03 

10,52 
11 '16 

10,41 
10,03 

1 1 '93 
12,08 

11 '96 
12,47 

3,54 
"3~41 

14,30 
. 12,30 

-

n masc. 

DESVIO 
PADRÃO. 

243; 

8' 15 
7,94 

6,52 
4,47 

7,02 
7,65 

3,21 
3,44 

3' 12 
3,37 

3,49 
3,62 

2,57 
2,98 

2,95 
3,56 

2,59 
2,98 

3,28 
3,42 

2,99 
2,97 

0,91 
l 'o o 

5,56 
4,87 

-

n fem. 

t DE STUDENT 

5,35 

9,68 

2,99 

4,83 

3,64 

1 '95 

l , 26 

2,26 

1, 55 

0,52 

2,00 

1 '56 

4,47 

x2=49,81 

298 

NÍVEL DE 
SIGNIFICANCIA 

** 

** 

** 

** 

** 

* 

- significativo na o 

* 

-na o significativo 

-na o significativo 

* 

- s_ i gn i fi cativo na o 

** 

** 
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Analisando os resultados da amostra at~ agora 

apresentados, inclusive os da Tabela XIII, constata-se que: 

lC:) quanto às-variáveis de atitude, -sao os estu 

dantes do sexo m~scul ino que apresentam uma atitude mais pos! 

tiva em relaç~o às variávéis Utilidade da Matem~tlea e Con­

~iança em Apherideh Ma1em~1iea. A diferença entre as m~dias dos 

dois grupos~ significativa a nível de 0,01 para as duas va -

riáveis. Portanto, s~o mais os alunos da amost~a do que as 

alunas que v~em a Matemática como Gtil para sua ~ida particu­

lar e proftssional, tanto no momento atual como para o futu­

ro, e s~o eles tamb~m que mais.confiam em si mesmos como alu­

nos de Matemática. Como esta Gltima -variável está num dos ex-

tremas do "continuum" confiança/ansiedade, pode-se supor se 

rem as alunas as que apresentam Índices mais altos de ansieda 

de matemática. 

S~o as alunas também as que t~m uma atitude mais 

positiva em relaç~o à variável E~te~eotipla da Matem~tiea eo 

mo de VomZnlo Ma~eullno, e a diferença entre as médias é sig­

nificativa a nível de 0,01 (t = 9,68). ~ importante lembrar 

que apresentar uma atitude mais positiva em relaç~o a essa va 

riável significa estereótipar menos a Matemática como sendo 

uma disciplina mais apropriada para homens. 

2~) considerando os resultados das oito subesca 

las da variável de atribuiç~o de causalidade, as ;estudantes 

do sexo feminino atribuem seu sucesso matemático mais forte­

mente que os homens a causas instáveis (esforço ou ambiente 

e seu fracasso mais a causas estáveis (falta de habilidade ou 

dificuldade da tarefa). Por outro lado, os estudantes do sexo 

masculino a~ribuem suas experi~ncias bem sucedidas em Matemá­

tica mais fortemente que as do sexo feminino, à sua habilida­

de, que ~ uma causa estável. 

N~o ficou bem definido como os estudantes do se 

xo masculino realizam suas atribuições diante de fracassos em 

Matemática, uma vez que na subescala FRACAMB, a Gnica em que 

obtiveram uma média mais elevada que a das alunas, a diferen­

ça entre as médi-as dos dois grupos n~o foi estatisticamente 

significativa. Também não o foi a diferença entre as m~dias 

nas subescalas SUCETAR e FRACESF, embora em ambas a m~dia do 
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grupo feminino tenha si.do superi.or à do grupo masculino. 

3~) n~o foi estatisticamente significativa a 

diferença entre as médi·as obtidas pelo grupo de estudantes de 

cada sexo em relação ao seu desempenho matemático no decorrer 

da 3a. série do 2~ Grau, embora a média do grupo masculino se 

ja um pouco superior à do grupo feminino. 

49) os escores obtidos pelos sujeitos da amos­

tra na prova de Matemática do CVU/82 evidenciam uma diferença 

significativa (p~ 0,01) em favor dos estudantes do sexo mas­

culino. 

59) a escolha de cursos (e...6c..olha pttofii.6.6ion.al) 

está associada ao sexo, conforme fica evidenciado pelo resul­

t a d o d o t e s te 'Ã
2 

( fl = 4 9 , 8 1 , p a r a p < O , O 1 ) . A s e s t u d a n t e s 

do sexo feminino inscrevem-se, com mais freqUência que os do 

sexo masculino, em cursos agrupados nas 3 áreas de conhecimen 

to que menos utilizam a Matemática ou disciplinas afins. O 

numero de alunas inscritas diminui à medida que aumenta o 

grau de utilização da Matemática nos diversos cursos. O inver 

so ocorre com os alunos. 

-Na Tabela XIV sao apresentados os coeficientes 

de correlação de Pearson entre as variáveis independentes do 

presente estudo. No triângulo superior da tabela situam-se os 

coeficientes de correlação do grupo de estudantes de sexo fe­

minino e, no inferior, os dos estudantes do sexo masculino. 



lntercorrelações entre os pares de variáveis independentes, por sexo 

V A R I A v E I s 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

-0,04(a) '** ** ** 
( 1 ) Uti 1 idade 0,40 0,26 -0,02 0,03 0,05 -0,29 0,05 

-0,04(b) ** * 
(2) Estereotipia da Matemática o' 21 0,12 0,15 -0,10 0,06 -0,07 0,05 

** ** ** 
( 3) Confiança 0,55 0,05 0,59 0,10 -0,11 o ,08 -0,66 -0,06 

** ** ** ** ** 
( 4) Sucesso-Habi 1 idade 0,44 -0,15 0,57 0,31 0,00 0,38 -0,35 0,24 

* ** ** * 
( 5) Sucesso-Ambiente 0,12 0,10 0,13 0,18 0~21 0,51 0,15 0,25 

** * ** 
( 6) Sucesso-Esforço 0,03 0,09 -0,08 0,00 0,22 0,16 o' 29 0,21 

** ** * 
( 7) Sucesso-Tarefa 0,06 -0,06 0,04 0,25 0,32 0,13 0,14 0,34 

** ** ** * 
( 8) Fracasso-Habi 1 idade -0,34 0,09 -0,64 -0,46 -0,09 0,18 -0,05 0,28 

** *+. ** 
(9) Fracasso-Ambiente -0,12 -0,09 -0,21 0,04 0,09 o ,14 0,23 0,22 

** 
(lO) Fracasso-Esforço -0,11 o ,08 -0,05 -0,07 0,05 -0,13 0,10 o' 21 0,35 

** ** * ** ** 
( 11) Fracasso-Tarefa -0,23 0,10 -0,38 -0,20 0,10 0,34 0,04 0,55 0,40 

* ** ** ** 
(1 2)Desempenho· Matemático Anterior 0,19 -0,08 0,41 0,38 0,14 -0,14 0,07 -0,43 -0,10 

(a) Triângulo superior mostra as correlações para o sexo feminino, n = 298 

(b) Triângulo inferior mostra as correlações para o sexo masculino, n = 243 

*p< o' o 1 ; *·* p< 0,001 
"\ 
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-u, 32** 
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U t i 1 i z a n d o - s e os c r i t é r i os de G u i 1 f o r d (l9 4 2 , p . 2 1 9) , 

observa-se que as correlações não -sao altas resultado que 

era esperado, de modo a permitir a utilização dessas 

na análise de regressão. 

variáveis 

Os coeficientes de correlação entre as variá -

veis independentes e cada uma das variáveis dependentes, por 

sexo, encontram-se na Tabela XV. 

TABELA XV 

Correlaç~es entre as variáveis dependentes 

e as independentes, por sexo 

DESEMPENHO EM MATEMATICA ESCOLHA PROFISSIONAL 
VARIAVEIS NO VESTIBULAR 

MASCULINO FEMININO MASCULINO FEMININO 

* * * ** 
( 1 ) Utilidade o' 20 0,14 0,56 0,40 
(2) Estereot.da Mat. -0,04 0,05 -0,09 -0,02 

** ** ** ** 
(3) Confiança o' 39 0,41 0,31 0,16 
( 4.) ** ** ** Sucesso-Habi 1. 0,32 0,23 0,23 0,11 

** ' (5) Sucesso-Ambiente 0,22 0,09 -0,03 0,01 
(6) Sucesso-Esforço 0,01 -0,05 -0,08 -0,05 

(7) Sucesso-Tarefa 0,07 0,13 -0,03 -0,02 
(8) Fracasso-Habil. -0,41** -0,35** -0,25** -0,05 
(9) Fracasso-Amb. . o' 01 0,00 -0,09 -0,05 
(lO) Fracasso-Esforço -0,09 0,01 -0,12 -0,14* 
(ll)Fracasso-Tarefa -0,18* -0,18** -0,21** 0,02 
(12)Desempenho Mate- 0,37** 0,32* 0,13 0,11 

mático Anterior 

*p < 0,01; **p( 0,001; 

n 243; n = 298 masc. fem. 

Para a variável dependente Ve~empenho em Ma~e­
m~tlea no Ve~tlbuian, o grupo masculino obteve 7 correlaç~es 

significativas dentre as 12 variáveis, e o grupo de estudantes 
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do sexo feminino, seis. As mais altas correlações do Ve~em 

penha em Matematic.a no Ve~tibu.lafl. nos dois grupos (r=0,35 e 

r::± 0,41) foram com as seguintes variáveis independentes: Co!I. 

t)ianç.a, F fl.ac.a~ ~o- H abitidade e V e~.> empenho Matemãtic.o AnteJLiofl., 

não tendo aparecido correlações muito mais altas para um ou­

tro grupo. 

Para a variável E~.>c.otha Pll.ot)i~~ionat ( ÃREA}, 

o numero de correlações significativas foi bem-menor: 5 para 

o grupo de estudantes do sexo masculino e apenas 3 para o 

grupo feminino. Para ambos os grupos, as yariáveis de Atitude 

(Utilidade e Cont)ianç.a) foram as que apresentaram as mais al 

tas correlações. De um modo geral, as correlações com a variá 

vel E~c.otha P!Lo6i~~ional foram bem mais baixas no grupo femi 

n _i n o q u e n o g r u p o ma s c u 1 i n o . 

Para o grupo masculino foram ainda significa­

tivas as seguintes ·correlações: Sucesso-Habi 1 idade, Fracasso­

Habilidade, e Fracasso-Tarefa e, para o grupo feminino, Fra­

casso-Esforço. 

Nas tabelas seguintes encontra-se um resumo 

das quatro análises de regressão múltipla, passo a passo,re~ 

lizadas separadamente para cada sexo, processadas com o obj~ 

tivo de detectar quais, entre as doze variáveis independen -

tes, as de maior valor preditivo sobre o Ve~empenho em Mate­

matic.a no Conc.u.fl.~o Ve~tibu.lafl. (Tabela XVI). 

As tabelas-resumo apresentam as variáveis pr~ 

ditivas at~ o passo em que houve um acr~sc~mo.estatisticame~ 

te significativo ao coeficiente de correlação múltipla (R). , 

embora alguns passos intermediários não o sejam. Essas variá 

veis aparecem na ordem de entrada na equação de 

to ~' segundo o grau, em ordem decrescente, de 

para a variável dependente. 

regressão, i~ 

contribuição 

Ao lado direito de cada coeficiente de corre­

lação m~ltipla encontram-se uma Estatística F (F-ratio) e uma 

indicação sobre seu nível de significância. O cálculo da Es­

tatística F (F-ratio) visou a determinar se o acr~scimo da­

do por cada variável independente ao coeficiente de correla-

ção múltipla era estatisticamente significativo. Seleciona-

ram-se, deste modo, as variáveis de maior força preditiva 

não constando das tabelas-resumo aquelas cuja contribuição nao 
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foi significativa e que, portanto, têm baixo poder preditivo 

se incluídas no modelo. Indica-se, nas tabelas , o coeficien 

te padronizado de regressão (BETA), que informa o quanto de 

terminada vari~vel independente contribui para a vari~vel 

dependente, em unidades de desvio padrão, mantidas as demais 

vari~veis independentes constantes. 

A Tabela XVI refere-se ao Desempenho em Matemá 

tica no Ves-tibular. 

TABELA XVI 

Resumo das análises de regressão múltipla, passo 

a passo, para o desempenho em Matem~tica no 

Vestibular, por sexo 

, SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 

PASSO VARIAVEL R EST.F BETA PASSO VARIAVEL R EST. F BETA 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

CONFIANÇA 0,42 o, 19*~·· ( l ) CONFIANÇA 0,41 0,21** 

.DESMATANT 0,47 13,49** o, 19** (2) DESMATANT 0,45 1 o 64 *~ 
' 

o, 18** 

SUCEAMB 0,49 6,73** 0,15** (3) SUCETAR 0,45 NS o' 13* 

FRACHAB 0,51 6,26* -0, 19** (4) FRACHAB 0,47 5,38* -o, 17** 

*p < 0,05; **p < 0,01; 

n = 243· n = 298 masc. ' fem. 

A vari~vel de maior valor preditivo sobre ·o 

Ve~emrenho em Ma~em~~iQa no Ve~tibulah, para ambos os sexos, 

~a vari~ve1 de atitude Con6iança em Aphendeh MatematiQa, a 

qual, por ter sua maior correlação, entre as variáveis inde­

pendentes, com Fracasso-Habi 1 idade (r = -0,68), faz com q~e. 

o efeito desta última se dilua e figure, na análise de regre~ 

são múltipla, passo a passo, com uma contribuição aparente -

mente menor que as demais variáveis constantes da tabela. 

O Ve.hempenho MatemâtiQo AnteJtiofL ~ outra va -

riãvel que, para ambos os sexos, em conjunto com a vahi·ável 

Con6iança em Ap!LendefL MatemâtiQa, contribui de forma signifl 

cativa na predição do Vehc.mpe11ho em MatemâtiQa. no VMtibulM. 
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Comparando-se os resultados obtidos pelo gru­

po masculino e pelo feminino, verifica-se que praticamente 

não há diferença quanto à magnitude dos coeficientes de 

correlaç~o mGltipla de ambos. Basta ver que Con6iança em 
Aphendeh Matem~tica explica aproximadamente a mesma quantid~ 

de de variaç~o do Ve~empenho em Matem~tica no Ve~tibulah pa-

ra os dois grupos (R= 0,42 e R= 0,41) e que a quantidade 

de variaç~o devida ~s demais vari~veis junto com Con6iança 

oscila de R= 0,47 a R= 0,51. 

Existe, isto sim, uma diferença no tipo de 

variável que entra no modelo. Para a amostra masculina, no 

3~ passo, figura a variável Sucesso-Ambiente e para o 

feminino, Sucesso-Tarefa. 

sexo 

A Tabela XVII apresenta o resumo das análises 
-

de regress~o relativas ~ variável depend~nte E~colha P4o6i~~ 

.õlonal. 

TABELA XV I I 

Resumo das análises de regress~o mÚltipla , 

passo a passo, para a escolha profissional 

do estudante (AREA), por sexo. 

SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 

VARIAVEL R EST. F BETA PASSO VARIAVEL R EST. F 

UTILIDADE 0,54 0,55** ( 1 ) UTILIDADE 0,38 

SUCEESF 0,56 4,32* -o' 11 (2) FRACESF 0,40 NS 

(3) FRACTAR 0,41 NS 

(4) SUCEESF 0,43 5,02* 

BETA 

0,39*?': 

-0,15* 

o' 17 
-o' 13 

*p< 0,05; **p< 0,01; 

n = 243; n = 298 masc. fem. 

A Tabela XVIII revela que, das variáveis que 

dão uma contribuição estatisticamente significativa à variá­

vel E~colha P4o6i~.õioncd~. (AREA), a de maior valor preditivo 

é Utilidade da Mate.mât.ica. Ela explica aproximadamente 30% 

da variação da variável dependente AREA, para o grupo de 
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estudantes do sexo masculino, e cerca de 17% para o grupo fe 

mini no. 

Sucesso-Esforço é outra variável que, em con­

junto com Utilidade da Matem~tica contribui de forma signi­

ficativa para a prediç~o da E~colha Pho6l~~lonal do E~tudan 

~~ em ambos os sexos, embora com uma força bem mais baixa. 

Ao se compararem os dados dos estudantes de 

cada sexo, chama atenção que as variáveis que constam da 

Tabela XVI I têm valor preditivo bem mais forte no grupo mas­

culino (R varia de 0,54 a 0,56) que no grupo feminino (R va­

ria de 0,38 a 0,43). 

A ordem de entrada na equação de regressão di 

fere de acordo com o sexo. No grupo de estudantes do sexo fe 

minino, o acréscimo dado por Sucesso-Esforço é significativo 

após a entrada,no modelo, das variáveis Fracasso-Esforço e 

Fràcasso-Tarefa. 

-çao com 

A variável independente de mais alta correla­

U:tllidade é a variável C6n6lança em Aphendeh Ma:tem~-

:ti c. a ( r = O , 5 4 p a r a o g r u p o ma s c u 1 i n o e r = O , 4 2 p a r a o 

feminino). t provável que esteja aí a causa de a variável 

Con6iança não aparecer na análise de regressão múltipla, pa~ 

so a passo, como tendo uma contribuiç~o estatisiicamente si~ 

nificativa. Por outro lado, vale lembrar que, nas co~~elações 

simples, Conü.i_anç.a é a segunda correlaç~o mais alta com a 

variável dependente E~c.olha Pho6i~~ional, para ambos os se -

xos. 

A próxima tabela é um resumo de quatro anál i­

ses de regressão múltipla, passo .a passo, processadas por 

sexo, onde as variáveis independentes do estudo foram reagr~ 

padas, de acordo com a natureza, em variável de atitude, de 

atribuição causal e cognitiva. 

Cont)ico1ç.a e.m Aphe.nde.h Ma:te.mã:tic.a, E~:te.fLe.o:ti.­

pia da Ma.:te.má:tic.a c.omo de· Vomi.nio Ma~ c.ulino e LLtil.i_dade. da 

Matem~tica tiveram seus escores somad6s, e sua m~dia aritm~­

tica chamou-se Atitude. 

O mesmo se fez com os escores das oito subes­

calas da variável atribuição causal: Sucesso-Habilidade, Su-
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cesso-Esforço, Sucesso-Ambiente, Sucesso-Tarefa, Fracasso-Ha­

bi 1 idade, Fracasso-Esforço, Fracasso-Ambiente, Fracasso-Tare­

fa. Para tal, agruparam-se essas variáveis segundo a dimen­

são Estabilidade. As escalas referentes às categorias esforço 

e ambiente, ambas instáveis (Sucesso-Esforço, Sucesso-Ambien­

te, Fracasso-Esforço e Fracasso-Ambiente), foram recodifica­

das com o objetivo de se obter um 11 continuum 11 instabi 1 idade I 

estabilidade, uniforme para todas as oito variáveis. A recodi 

ficaç~o constou dn seguinte: nas quatro escalas recodifica 

das, um escore de 5 pontos correspondeu ao mais alto grau de 

discordância do sujeito, enquanto nas demais escalas, refere~ 

tes a causas estáveis, e não recodif!cadas, o mais alto esco­

re obtido pelo sujeito correspondia ao seu maior grau de con­

cordância. Assim, quanto maior o escore, mais estável a causa 

do sucesso ou fracasso matemático. A média aritmética desses 

escores denominou-se Atribuiç~o Causal. 

A v a r i á v e 1 c o g n i t i v a - V e_,6 e_m p e. n h o 
- e a mesma das análises anteriores. 

Mate.mátic..o 
Ante_JLiofL 

TABELA XV I I I 

Resumo das análises de regress~o múltipla, passo a 

passo, por grupo de variáveis e por sexo,para o 

desempenho em Matemática no Vestibular e para 

a escolha profissional do estudante 

DESEMPENHO EM MATEMATICA NO VESTIBULAR 

SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 

PASSO VARIAVEL R EST. F. BETA PASSC VARIAVEL R EST. F. 
( 1 ) DESMATANT 0,37 0,32** ( 1 ) ATITUDE 0,33 
(2) ATITUDE 0,42 11, 12** o, 19** (2) DESMATANT 0,40 17,03** 
(3) ATRIBUIÇÃO 0,45 5,96* -o, 14* 

CAUSAL 

ESCOLHA PROFISSIONAL (AREA) 

SEXO MASCULINO ·sEXO FEMININO 

PASSO VARIAVEL R EST. F.· BETA PASSO VARIAVEL R EST~F~ 

( 1 ) ATITUDE 0,42 0,42** ( 1 ) ATITUDE 0,29 
(2) ATRIBUIÇÃO 0,34 9,43 

CAUSAL. 

*p ( 0,05; **p < 0,01; 
n = 243; n = 298 masc. fem. 

BETA 

0,25* 
0,23* 

·sETA 

0,31* 
o' 17* 

* 
* 

* 
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A tabela anterior revela a importância das 

variáveis de atitude na predição das duas variáveis dependen 

tes deste estudo: Ve~empenho em Matem~tlea no Ve~tlbula~ e 

E~eofha P~oól~~lonaf, pois atitude aparece nas quatro anál i­

ses, sendo que, em três delas, como 19 passo. 

Par a o Ve~ empenho em Matemã.tlea no VutibulM , 
observa-se que a ordem de entrada das variáveis na equaçao 

de regressão difere de acordo com o sexo, sendo que, para a 

amostra feminina, a contribuição da variável Atribuição Cau­

sal não foi estatisticamente significativa, por isso a sua 

nao inclusao na tabela. As variáveis de maior valor prediti­

vo sobre o Ve~empenho em Matem~tlea no Ve~tlbufa~, quando 

reagrupadas conforme explicação anterior, foram Ve~empenhoM~ 

-temã.tleo Ante~lo~ para o grupo masculino e Atitude para o 

grupo feminino. Ao se cotejarem as análises por sexo, ve:-ifi 

~a-se, também, que há uma pequena diferença na magnitude dos 

coeficientes de correlação múltipla (R) a favor do grupo de 

estudantes do sexo masculino, o que equivale a dizer que e 

mais forte a força preditiva das variáveis em estudo para es 

te grupo do que para o grupo feminino. 

Com relação à E~eolha Pho6~~~~onal, a variá -

vel Atitude e a de maior valor preditivo, para ambos os se 

xos. Há, no entanto, uma grande diferença na magni~ude dos 

coeficientes de correlação. No grupo masculino, apenas uma 

variável- atitude- tem mais força preditiva sozinha (R=0,42) 

que as duas variáveis juntas, atitude e atribuição 

(R=0,34), no grupo feminino. 

causal 

Com os resultados ora apresentados, procurou­

se, al~m de caracterizar a a~ostra deste estudo, responderas 

perguntas de pesquisa, analisando os dados com uma preocupa­

ção didática, especialmente os referentes às análises de regres-
-sao. 
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5 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A discussão dos resultados obedecerá à seqUên­

cia das perguntas de pesquisa (Vide seç~o 3.4). Assi.m, serao 

discutidos, primeiramente, os resultados referentes ãs variá­

veis de atitude diante da Matemática e os d~ variável atribui 

ção causal. Posteriormente, sempre à luz de um enfoque compa­

rativo entre o grupo masculino e o feminino, serão ·debatLdos 

os resultados referentes à escolha dos cursos universitários 

por parte dos vestibulandos (Escolha Profi~sional), bem como 

os resultados relativos ao Desempenho Matemático na 3a. série 

do 2~ Grau e no CVU/82. Paralelamente, serão discutidas as 

variáveis que se apresentaram, na análise de regressão múlti­

pla, passo a passo, como as de maior força preditiva sobre as 

duas variáveis dependentes deste estudo: Ve~empenho em Ma~~m~ 
tiQà no ConQu~~o Ve~tibufah Uni6iQado e E~Qofha Pho6i~~ional. 

Os resultados deste estudo referentes à primel 

ra pergunta de pesquisa - que alude às variáveis de Atitude 

Utilidade de MatemãtiQa, E~te~eotipia da MatemãtiQa Qomo de 

Vomlnio Ma~Qufino e Con6iança em Ap~ende~ MatemãtiQa - reve -

lam diferenças estatisticamente significativas entre as me-

dias, a favor do grupo masculino, nas variáveis Utilidade e 

Con6iança, e a favor do grupo feminino na variável E~te~eoti 

pia, confirmando as expectativas na direção esperada. 

Se são os estudantes do sexo masculino, quando 

comparados às do sexo feminino, os que percebem a Matemática 

como mais Útil para sua vida atual e futura, e se são os mes­

mos que confiam mais na sua capacidade para aprender Matemátl 

ca, torna-se mais fácil entender por que se dedicam mais ao 

estudo da mesma e, conseqUentemente, por que se desempenham 

melhor e, ainda, por que escolhem com mais freqUência cursos 

universitários da área das Ciências Exatas e TecnolÓgicas. 

Pesquisas têm confirmado a superioridade masc~ 

1 i na quanto a percepção da Util~dade da MatemãtiQa (Hilton e 

BerglUnd, 1974; Haven, 1971 apud Fennema e Sherman, 1977) e 

quanto à Con6iança em Ap~endeh MatemãtiQa (Fennema e Sherman, 

1978). Estas últimas autoras, em seus trabalhos com estudan -

tes de 6a. a 12a. série, concluíram que as diferenças sexuais 
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em Matemática, relativas às variáveis acima citadas, aparecem 

em todas as séries estudadas e tendem a aumentar entre a 9a. 

e a lla. Nesse mesmo estudo, Con6iança em Ap~ende~ Matemãtiea 

aparece como a variável de mais alta correlação com Ve..l.:d2.mpe..nho Ma 

temãtieo, para ambos os sexos, o que foi confirmado na prese~ 

te investigação. 

A terceira variável de atitude investigada 

E.õte~eotipia da Matemá.tic.a c.omo de VomZnio Ma.óc.ulino - é, a 

nosso ver, a que desempenha um papel mais sut i 1 entre as va -

riáveis que propiciam o desenvolvimento das diferenças rela -

cionadas com o sexo em Matemática, por réfleti r um condiciona 

mento social difícil de ser vencido, especialmente pelas estu 

dantes do sexo feminino. 

Em relação a esta variável a presente investi­

gaçao mostrou que sao as estudantes do sexo feminino as que 

d-izem estereotipar menos a Matemática como sendo de domínio 

masculino (média significativamente mais alta na escala Este­

reotipia). Por outro lado, são as estudantes do sexo femini 

n o , q u a n d o c o m p a r a d a s a o s e s t u d a n t e s do s e x o ma s c u 1 i no , a s que 

menos se inscrevem em cursos universitários que as levem a 

c~rreiras matemáticas ou afins. As correlaç6es entre as duas 

variáveis acima são quase nulas, tanto para as estudantes do 

sexo feminino como para os do sexo masculino. Os dados do pr~ 

sente estudo, portanto, podem apenas sugeri r o papel da E.6te-

4e..otlpla da Mate..m~~lc.a como uma variável que pode estar inter 

ferindo noutras variáveis de Atitude, como a U~llldade.. da Ma­

te..mâtlc.a e a Co nt)iança em Ap4ende..4 Matemá~lc.a e insinua r a in 

fluência de outros fatores, tais como pressões do meio fami -

l iar, escolar e social, de um modo mais amplo, no comportame~ 

to diferenciado das estudantes do sexo feminino. 

V á r i o s e s t u do s t ê m i n v e s t i g a d o o e s te r eó t i po se­

xual da Matemática {Fennema e Sherman, 1977; Fennema, 198lb ; 

Sherman e Fennema, 1977) e confirmam os achados desta pesqUii­

sa, inclusive quanto à diferença entre os sexos na escolha de 

di sei pl i nas matemática ou correlatas na escola secundária 

nos países com sistemas de ensino com currículo flexível. O 
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presente estudo acrescenta uma nova contribuição, ao pesqui 

saro problema da escolha de disciplinas matemáticas, não na 

escola secundária, uma vez que o nosso currículo não ~ flexf­

vel, mas em âmbito universitário, quando da escolha profissi~ 

nal do estudante ao ingressar na Universidade. 

Já existem no Brasil algumas pesquisas sobre 

o papel da mulher na famflia, no trabalho e na sociedade (Bat 

roso, 1975a, 1975b, 1977; Mello e Barroso, 1975; Marques e 

Mardini, 1977; Glenn, 1978; Barroso et ali i, 1978; Barroso e 

Bruschini, 1981; Tosi, 1981). Algumas se referem ao aspecto 

sociol6gico da mulher de um modo geral, oufras estudam especl 

ficamente a mulher no vestibular, na carreira universitária ou 

no desenvolvimento científico brasileiro. Tais estudos eviden 

ciam, de um modo geral, o estereótipo sexual da mulher, sua 

dificuldade em participar equitativamente com os homens de 

profissões consideradas "pouco femininas", e apontam o proce~ 

so de socialização a que são submetidas as meninas como uma 

das causas para que estas não desenvolvam todas suas potenci~ 

1 idades. Quer nos parecer que o presente estudo é o primeiro, 

no nosso meio, a enfocar a estereotipia da Matemática em par­

ticular, e as diferenças relacionadas com o sexo na Matemáti­

ca. 

Al~m das variáveis de atitude, uma segunda va­

riável - atnibuição d~ eau~afidad~ - nas suas dimensões locus 

de controle e estabilidade foi estudada e a ela se refere a 

segunda pergunta de pesquisa. 

Na 1 iteratura sobre o assunto, vários estudos 

realizados em escolas americanas (Deaux, 1976; Bar-Tat. e 

F r i e z e , 1 9 7 i ; B a r - T a 1 ·, 1 9 7 8 ~; W o 1 1 e a t e t a 1 i i , 1 9 8 O ; P e d r o e t 

alii, 1981, apud Fennema, 198la) mostram quão diferenciado e 

o padrão de atribuição entre estudantes do sexo masculino e 

feminino. Estudantes do sexo feminino, que já apresentam me 

nos confiança na sua capacidade de aprender Matemática, perc~ 

bem o su~esso nas suas tarefas matemáticas como oriundas, em 

geral, do seu esforço, ou da sorte, ou ainda, da facilidade 

da tarefa, em contraposição aos estudantes do sexo masculino, 

que atribuem seu sucesso mais à sua habilidade. Por outro la­

do, o fracasso em tarefas matemáticas é percebido pelo grupo 

feminino como decorrente de sua falta de habi 1 idade (causa es 
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tável e interna) e, pelo grupo masculino, mais como conseqUê~ 

cia de sua falta de esforço, falta de sorte ou devido à difi­

culdade da tarefa (causas instáveis e/ou externas). 

Os resultados do presente estudo revelam que 

os estudantes do sexo feminino atribuem seu suces·so matemáti­

co, mais fortemente que os do sexo masculino, a causas instá­

veis (esforço ou ambiente) e seu fracasso, mais as causas es­

táveis (falta de habilidade ou dificuldade de tarefa). Já os 

estudantes do sexo masculino atribuem, mais fortemente que as 

do grupo femi·nino, suas experi~ncias bem ~ucedidas em Matemá­

tica à sua habilidade, que é uma causa estável e interna, con 

firmando as expectativas na direção esperada. 

O que nao p5de ser confirmado e o modo como os 

nossos estudantes do sexo masculino realizam suas atribuiçÕes 

diante do fracasso em Matemática, uma vez que, na subescala 

Fracasso-Ambiente, a Única em que obtiveram uma média mais 

elevada que a das alunas, a diferença entre as médias dos dois 

grupos não foi estatisticamente significativa. Também nao o 

foram as diferenças entre as médias nas subescalas Sucesso 

Tarefa e Fracasso-Esforço, embora, em ambas, a média da amos­

tra feminina fosse superior à do grupo masculino, conforme o 

esperado. 

Estudos recentes sobre atribuição de causalida 

de ( We i n e r e t a 1 i i , 1 9 7 9; We i n e r , 1 9 8 O a ; We i n e r, 1 9 8 O b; We i ne r 

et ali i, 1982) mostram evidências da seqUênc.ia motivacional e!!_ 

tre atribuição, afeto e ação, segundo a qual atribuições de -

terminam o que sentimos, e sentimentos determinam o que faze-

mos. 

Tais estudos mostram que, diante de uma oport~ 

nidade de ajuda, o sujeito sente diferentes afetos (raiva ou 

pena) e age distintamente (negligência ou ajuda efetiva) de 

acordo com a· controlabi l idade ou não da causa da ajuda. Assim, 

se o sujeito percebe como controlável a causa da ajuda ·pedida 

(pessoa embriagada ou aluno que foi à praia em vez de estu­

dar, por exemplo), a sua reação afetiva provável é de raiva, 

e a tendência é negar ajuda. Se, no entanto, a causa for per­

cebida como não controlável (deficiência física ou aluno que 

dilatou as pupilas, por exemplo), a reação afetiva provável é 

de pena e, como conseqUência, tende a prestar a ajuda solici­

tada. 



92 

A trfade atribuição-afeto-ação é importante de 

ser entendida no contexto escolar, podendo ser de. grande uti 

lidade ao professor na sua busca de melhor compreender a din~ 

mica do processo ensino-aprendizagem. 

Bar-Tal (1978) relata pesquisas que mostram 

diferenças individuais no modo de realizar atribuiç~es e di~ 

cute implicaçÕes educacionais do modelo atribucional de com­

portamento r e 1 a c i o nado c o m o de sem p e n h o ( •• a t t r i b u t i o na 1 mo de 1 

of achievement-related behavior••). Conforme já foi citado na 

revisão de literatura, o autor faz, de certo modo, uma refe­

rência à tríade antes citada. Ele aponta dóis tipos de reações 

que o indivíduo tem, de acordo com o tipo de atribuição que 

realiza: uma reação afetiva, de orgulho ou de vergonha dian­

te de uma tarefa realizada, e uma reaçao cognitiva, que se 

traduz por uma expectativa de mudança ou não no resultado do 

desempenho futuro. 

Segundo o mesmo autor, a dimensão locus de 

controle é· responsável pelo tipo de reação afetiva do sujei_ 

to, e a dimensão estabi 1 idade provoca um maior ou menor grau 

de persistência na tarefa subseqUente, de acordo com o 

de expectativa levantada. 

tipo 

O que parece estar acontecendo com a maioria 

das estudantes do sexo feminino é um inadequado padrão de 

atribuição de causalidade. Elas atribuem, geralmente,· seu 

fracasso em Matemática à sua falta de habilidade e esperam 

continuar obtendo maus resultados no futuro, por crerem que 

a habilidade ,é uma causa estável. Desse modo, não persistem 

na tarefa e acabam evitando atividades, disciplinas e, por 

extensão, cursos que envolvam muita Matemática, 

a chamada ••síndrome de esquiva da Matemática•• 

apresentando 

(
11.Mathemat i cs 

avoidance••). Por acreditarem, outrossim, que seu sucesso ma­

temático se deve a causas externas, como facilidade d~ tare­

fa, por exemplo, e não a causas internas, as alunas tendem a 

não s e e s f o r ç a r p a r a se rem bem s u c e d i da s , p o i s não con f i am ·na 

sua própria habilidade. 

Os resultados do presente estudo referentes à 

E~Qolha Pho6i~~ional (pergunta 4) mostram que, justamente na 

Area das Ciências Exatas e Tecnologia, que engloba os cursos 

que mais se utilizam da Matemática ou disciplinas correla 
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tas, as meninas se inscrevem menos. A razao entre os estudan 

tes do sexo masculino e as do. sexo feminino inscritos 
. 
e, apr~ 

ximadamente, de 5 par a 3 e' entre os classificados no Vesti 

bula r, nesta area, e de cerca de 3 para 1 (V i de Tabela X li) .A 

comparaç~o entre alunas inscritas e classificadas n~o permi­

te prever, a curto prazo, maior participaç~o feminina nas 

carreiras profissionais nesta ~rea. Nas demais areas de co-

nhecimento nas quais os cursos est~o agrupados e q~e menos 

se utilizam da Matem~tica, são as estudantes do sexo femini­

no as que se inscrevem com mais freqUência, confirmando o 

comportamento de esquiva~ Matem~tica, antes ~ludido. 

Barroso e Mello (1975), ao analisarem a parti_ 

cipação da mulher no ensino superior brasileiro e seu desem­

penho em exames vestibulares, afirmam que a mesma está parti_ 

cipando cada vez mais dos beneffcios do ensino superior, mas 

q,ue seu padrão de .escolha de carreiras não tem apresentado mu­

danças, tendo aumentado, inclusive, a concentração de mulhe­

res em carreiras consideradas femininas. 

O presente estudo mostra também que, para ambos os 

sexos, a grande vari~vel preditora para E~Qofha Pno6i~~ional 

~Utilidade da Matem~tica, o que vem confirmar os achados do 

"National Longitudinal Study of Mathematics Ability'' (apud 

Fennema, 1974a) e os resultados da pesquisa desenvolvida por 

P e d r o e t a 1 i i ( 1 9 8 1 ) j u n t o a a 1 u n o s de e s c o 1 a s s e t u n d á r i. a s 

americanas, sobre seus planos futuros de cursar disc1plinas 

matemáticas ou afins. 

V á r i os estudos têm demons t r: a do (C h a n d 1 e r, 1 9 7 5; 

Bar-Tal, 1978; De Charms, 1972, Romero Garcia, 1980 apud 

R o d r i g u e s' , 1 9 8 1 ; G u e r g u e n N e to , 1 9 8 2 ) e x i s t i r c o r r e 1 a ç ã o p o -

sitiva entre locus de controle interno e rendimento escolar. 

Diz Rodrigues (1981, p.8), ao se referir ao desempenho acad-ª. 

mico, que "os alunos que tendem a confiar em sua prÓpria ca-

pacidade de agir sobre o ambiente obtêm melhores resultâdos 

que aqueles que atribuem ã sorte, ao destino e outros agen -

tes externos a responsabilidade pelo que lhes acontece, quer 

de positivo, quer de negativo". 

Essa afirmação corrobora os resultados de 
. 

v a-

rios estudos j~ citados, que procuram vincular os princf 

pios básicos da teoria de a~n~bu~ção de Qau~al~dade ao desem 
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penha num campo específico - a Matemática - sexualmente este 

reotipada como de domínio masculino. 

Os resu 1 ta dos referentes à pe.rgunta de pesqu..!_ 

sa AI I I - relativa ao desempenho em Matemática na 3a. série 

do 2~ Grau e no Vestibular- indicam que, na 3a. série do 

2~ Grau, a médi"a do grupo masculino foi um pau·co superior a 

do feminino, embora a diferença entre as médias não tenha si­

do estatisticamente significativa. Esperava-se que a diferen 

ça fosse significativa e poder-se-ia discutir a validade de 

como essa variável foi obtida, ou seja, através de depoimen­

to pessoal. Barroso e Mello (1975) afirmam que, quando o de­

sempenho acadêmico é avaliado em situação escolar, existe uma 

tendência de um melhor resultado a favor das mulheres e que, 

de um modo geral, essa tendência se torna a favor dos homens 

em situaç6es mais padronizadas e impessoais, como em concur­

so~ e exames de ingresso, resultado esse apenas parcialmente 

confirmado pela presente pesquisa. 

Com relaç~o ao Concurso Vestib~lar Unificado, 

os dados deste estudo revelam diferença significativa entre 

as médias de acertos. dos grupos femininos e masculino, a fa­

vor destes últimos. Fennema (1974a), ao revisar a literatura 

até então existente, mostrou que as diferenças no desempenho 

matemático, quando existem, são a favor dos homens e se acen­

tuam à medida que os alunos avançam no grau de escoJ~ridade. 

A diferença do desempenho no Vestibular entre os dois grupos 

de alunos era, por isso, um resultado esperado. 

Esta investigação mostra também que, das va -

riáveis estudadas, selecionadas entre as mais importantes das 

indicadas ~ela literatura, as que se cor~elacionam mais for­

temente com Ve~empenho Ma~em~~icono Ve~~ibula~ s~o: Con6lan­
ça em Ap~ende~ Matemática, F~aca~óo-Habllidade e Ve~empenho 

MatemãtlQo Ante~lo~. 

Pesquisa rea 1 i zada por Sherman ( 1979), em que 

a autora procurou pred~zer o desempenho em Matemática nas se 

ries seguintes, a partir da testagem realizada na 9a. série, 

aponta o Veóempenho Matemático Ante~lo~ como o preditor mais 

forte, dentre três variáveis cognitivas e oito de 

diante da Matemática. 

a ti. tu de 
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Nesta pesquisa, as variáveis de maior força 

p r e d i t i v a sob r e V e.-6 em p e.nh Q em Mat e.mãtic.a no V e.-6 tib u.la!t, par a 

ambos os sexos, foram." Confiianç.a e.m Ap!te.nde..Jt Mate.rnã.tic.a e, 

em conjunto com ela, o Ve.-6e.mpe.nho Mate.mãtic.o Ante.Jtio!t, con -

f i r mando p a r c i a 1 me n t e a p e s q u ·i s a a c i ma c i t a d a . 

Estudos mais recentes e com result~dos bastan 

te controvertidos (Amstrong, 1980; 11 The California State 

Assessment of Mathematics 11 e 11 The Mathematics Assessment of 

the Second National Assessment of Educational Progress'', apud 

Fennema, 198la) anal i saram o desempenho em Matemática, elas 

sificando as questões dos testes segundo o seu grau de difi­

culdade cognitiva. Isso permitiu que alguns estudiosos con­

firmassem a idéia de que estudantes do sexo feminino são 

me 1 h o r e s e m c á 1 c u 1 o a r i t m é t i c o e q u e o s d o s e x o mas cu 1 i no te n­

dem a obter escores mais altos em tarefas de nível cognitivo 

mais elevado. 

Fennema e Sherman (1978), em sua pesquisa an­

teriormente citada, apontam importantes rel~ções entre fato­

res sócio-culturais e diferenças sexuais no desempenho mate­

mático, descartando possíveis causas genéticas para as mes -

mas. As pesquisadoras escolheram trabalhar com estudantes de 

quatro escolas secundárias, cada qual localizada numa dife­

rente zona sócio-econômica do estado de Wisconsin, USA, de 

modo a poderem caracterizar distintamente cada uma das qua -

tro amostras, segundo o nível sócio-econômico e cultural. Os 

resultados evidenciaram que a influência dos fatores sócio­

culturais sobre o desempenho em Matemática se dá a nível de 

escola, aparecendo diferenças numas e noutras, não. 

Pelo que foi visto neste estudo, pode-se afir 

mar que as variáveis de atitude diante da Matemática intera­

gem com a variável atribuição de causalidade e que ambas têm 

influência sobre o desempenho diferenciado em MatemátJca e 

sobre a E-6c.olha PJto6i-6-6ional diferenciada dos estudantes dos 

dois sexns. 

E provável que outros fatores, como os de pe~ 

sonalidade do aluno e do professor, mas especialmente os re­

lativos à influência do ambiente familiar, escolar e social, 

contribuam para o estabelecimento e desenvolvimento dessas 

diferenças. 
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Embora seja difícil detectar individualmente 

os· fatores de maior influ~ncia sobre as vari~veis dependen­

tes deste estudo, o mesmo foi uma tentativa de faz~.lo, te~ 

do apontado o Ve~empe~ho MaxemâtiQo A~x~nion como a variá­

vel de maior valor preditivo sobre o Ve~empe~ho em Matemãti: 

c.a ~o Co~c.un~o Ve~xibu.lcin, e a Utilidad~ da Mat~mátic.a como 

a de maior força preditiva sobre a E~c.olha Pno6i~~io~al do 

estudante. 
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6 - CONCLUSÕES 

Procurando sintetizar os resultados desta pe~ 

quisa, pode-se dizer que os mesmos indicam haver significatl 

vas diferenças relacionadas com o sexo em Matemática, a fa 

vor dos estudantes do sexo masculino, em duas áreas básicas: 

no Ve~empenho em MatemãtiQa no ConQun~o Ve~tibufa~ Unióieado 

/1982 da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e na E~ 

Qolha Pnoói~~ional do estudante, feita através da escolha de 

cursos universitários, por ocasião da inscrição ao vestibu -

lar. Entre os fatores a propiciar tais diferenças, estão as 

variáveis de atitude, as de at~ibuiç~o Qau~al e o de~empenho 

matern~tiQo antenion, atuando concomitantemente. 

Os resultados permitem, também, acrescentar 

que são as estudantes do sexo feminino as que menos dizem ~s 

tereotipar a Matemática como sendo uma área de con~ecimen~o 

tipicamente masculino, embora sejam estas mesmas as que me­

nos se inscrevem em cursos da área de Ciências Exatas e Tec­

nologia, área esta que abrange os cursos com maior número de 

dJsciplinas matemáticas ou afins. 

Nas outras duas variáveis de atitude diante 

da Matemática pesquisadas - U~ilidade da Ma~em~~iQa e Conói­

ança em Apnende~ MatemãtiQa - são os estudantes do sexo mas­

culino os que a~resentam uma atitude significativamente mais 

positiva. Ambas aparecem na matriz de correlações como as mais 

altamente correlacionadas com a E~Qolha Pnoói~~ional do estu 

dante e Conóiança em Ap~enden MatemãtiQa apresenta as mais 

a 1 tas co r r e 1 ações com o V e~ empenho em MatemãtiQa no Ve~.>tibu­

la~. 

Os resultados indicam, ainda, existir um pa­

drão diferenciado de atribuição de causalidade entre os estu 

dantes de um e outro sexo. Enquanto o grupo feminino atribui 

seu sucesso matemático mais ao seu esforço ou à sorte (cau -

sas estáveis), o grupo masculino o credita mais a sua habili 

dade (causa estável). O contrário ocorre com as atribuições 

d i· a n t e d o f r a c a s s o ma t e má t i c o . 

As análises de regressão múltipla apontam que 
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Con6iança em Ap~ende~ Matem~tiea e Ve~empenho Matem~tieo A~ 
te~io~ são, para os dois sexos, as variáveis de maior força 

preditiva sobre o Ve~empenho em Matem~tiea no Ve~tibula~ e 

que Utilidade da Matem~tiea e a de maior valor ~reditivo so 

bre a E~eolha P~o6i~~ional, também para ambos os sexos. 

Estes resultados parecem evidenciar a impor­

tância de se procurar desenvolver nos estudantes a confian­

ça em sua capacidade ·de aprender Matem~tica, de se mostrar 

a utilidade da Matemática para ambos os sexos, além de se 

levar, especialmente as estudantes do sexo feminino, a con­

fiarem mais nos resultados alcançados através de seu esfor­

ço persistente. 
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7. LlMLTAÇÕES DO ESTUDO E SUGESTÕES 

7.1 -Limitações 

Como 1 imitações importantes deste estudo podem-

-se citar duas: 

- a quase total inexistência de bibliografia 

e testes em nosso meio sobre o ensino da Matemática, bem como 

sobre diferenças relacionadas com o sexo em Matemática, o que 

obrigou a autora a recorrer a pesquisas e instrumentos desen­

volvidos noutros países; 

- a não representatividade de diferentes níveis 

sóçio-econômicos, numa amostra composta por alunos concluin -

tes ou egressos do 2~ Grau, devido à própria seletividade do 

sistema educacional brasileiro. Conforme dados extraídos de 

BulhÕes, Abreu e Hansen, de cada 100 crianças que se matricu­

lam na la. série do 1~ Grau, apenas 8 ingressam no 2~ Grau e 

destes. somente 6,4 completam esse curso. Deste último grupo, 

supoe-se que se inscrev~m num curso Prª-Vestibular somente 

os estudantes de nível sócio-econômico mais elevado, devrdo 

ao seu alto custo. 

Essas limitações poderiam, talvez, ser supera­

das, especialmente a segunda, se se tivesse uma maior 9ispon~ 

bilidade de tempo, o que nao ocorre numa pesquisa 

de uma Dissertação de Mestrado. 

7.2.- Sugestões 

iQtegrante 

Com o objetivo de estimular o aprofundamento e 

propiciar a ampliação deste estudo, sugere-se que o mesmo se­

ja replicado com outras amostras, propiciando assim uma maior 

seguranç~ na generalização dos resultados obtidos. Novas va­

riáveis poderiam ser incluídas, como, por exemplo, os fatores 

sócio-culturais, de modo a permitir que se avalie a sua influên 

cia sobre as diferenças sexuais relacionadas com a Matemática. 

Seria recomendável que se fizesse, em nosso 

meio, um estudo longitudinal (••follow up 11
) com as variáveis 
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desta pesquisa, para que se pudess~ verificar a partir de que 

série come~am a aparecer, e quando aumentam, as diferenças se 

xuais relacionadas com o Ve~empenho em Matem~tiea. Tamb~m se 

ria importante diversificar a amostra em termos de .. . n1ve1s so-

cio-econômicos, de modo a permitir que se estudasse a influên 

cia das variáveis· de Atitudee de At.Jtibuiç.ão Catt-6al, bem como 

a do Ve-6empenho Matem~tleo AnteJtion, nos diversos estratos da 

população. 

Tendo em vista que a presente investigação de 

te c to u d i f e r e n ç as e n t r e a 1 unos dos do i s sexos no VM emp,e.nlw Ma­
tem~tieo no Ve-6tibulaJt, seria oportuno que novas pesquisas 

fossem realizadas, classificando as questões do teste matemá­

tico segundo o seu grau de dificuldade. Isso permitiria que 

se analisassem as diferenças entre os grupos masculino e fe 

minino de acordo com o nível cognitivo das questões envolvi -

das. 

Considerando que este estudo constatou, entre 

outras, diferenças relacionadas com o sexo 

Matem~tiea e na E-6eolha PJto6i-6-6ional e que 

no Ve-6empenho em 

essas diferenças 

apontam para a possfve~ influência de fatores psico16gicos ; 

considerando também que os professores , na sua prática educa -

tiv·a, podem, involuntariamente, estar contribuindo para sua 

manutenção , sugerem-se programas de treinamento para profes­

sores que enfatizem não s6 os aspectos cognitivos, mas que se 

preocupem com os aspectos afetivos envolvidos no ensino. Tais 

programas buscariam mobilizar os professores para uma mudança 

na sua atitude diante de fatos como a estereotipia da Matemá­

tica como sendo de domfnio masculino e a estereotipia da mu 

lher na sociedade. Visariam, também, a mostrar a importância de 

desenvolver. nos alunos a sua Con6ianç.a em Ap!tendeJt Matemátiea 
e a importância de levá-los a estabelecer percepções reais s~ 

bre sua pr6pria habilidade além de enfatizar o esforço como 

um meio adequado para vencer obstáculos do meio ambiente e p~ 

ra recuperar as próprias deficiências. 

A consideração da importância de uma boa forma 

ção matemática no mundo contemporâneo e o que ela pode s_igni­

ficar em termos de contribuição para a conquista de uma igual 

dade de oportunidades e responsabilidades entre os dois sexos 

esteve presente no decorrer deste trabalho e há de servi r- espera­

se - como moti·vação para que outras investigações prossigam nesta área. 

I 6;fjL:O!ECA SETORIAL ~E EDUCAÇÃO j 
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080.1 Port. e Ut. da Lingua 

Portuguesa L 
080.2 Pon. e Ungw Moderna l 
080.3 Port. e Latim L 
050.4 Pon. e Gruo L 

080.5 Unrua Moderm L 
180.1 Port. e Ut. da Unrua 

Porturucu L 
180.2 Port. e LinZUJ Moderm L 
180.3 Port. c Latim L 
180.4 Port. e GrcBO L 
089.1 Tradutor B 
089.2 lnürprctt B 
189.1 Tradutor B 
189.2 ln1irprett B 

"Os cunictilos em rx1inçkl nio se encontam publicad.::Js neste útilogo. 

B - llachu~lado 

L -Licenciatura 
O - Ouuos Cunos 
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A N E X O 3 -----

QUESTIONARIO DE INFORMAÇÕES 

SOBRE O CANDIDATO 



QUESTIONÂHTO OE INFORMI\ÇOES SOBHE O CANIJlDA'l'O 

1 . I DA DI::: CO DIGO 

menos de 17 anos ....•••......•..•......... 
de 17 at~ menos de 19 anos .....••......... 
de 19 até menos de 21 anos .•......•.•..... 
de 21 at~ menos de 23 anos ............... . 
do 23 até menos ·de 25 anos ••..••••••.••... 
25 anos ou mais .....•..••.•.......•....••. 

2. SEXO: 
Masculino •.•.•...•••.••• : • ..•....•..•.•... 
Feminino ••.••••.•••.••••••••••.•...••••••. 

3. ESTADO CIVIL: 
Solteiro •..•.•••••••••••••••••.••••••••.•• 
casado • • . . .•.•.•••••••••••••.•••••••••... 
Viúvo .••.•.•.....•.•.•••••.•......•.••..•. 
Desquitado/Divorciado •.••••.•.......••.... 

4.-0NDE VOC~ NASCEU? 

Se no Rio Grande do Sul, indique o 

1\gudo . . . • • • • • • • • • • • • • • . . . • . • . 101 
Ajuricaba •••••••••.•••...•••. 401 
Alecr 1m . • • • • • • • • • • . • • • • . . • • • . 4 02 
Alegrete . . . . • . • • . • . . • . . . . . . . . 301 
Alvorada ••.••••••••••.•..•... 102 
Antll Gorda • • • • • . • . • . • • • • . . . . • 4 04 
Antonio Prado ••••..•••••...•. 103 
Arattba ..••..••.•...•..••.••• 405 
Arroto d1> Moio •.....••.....•. 104 
·An·otu do 'l'itjre ............. 302 
Arroio dos Ratos . • . . • . . • . • • • . 105 
Arroio Grande •••••••••••••.•. 201 
Arvorczinha •••••••••••••••.•. 406 
Aspel:i tre . . . . . . • • . • . . • • . • • • . . . 4 03 
AUt]usto Pestana •••••••••••••• 407 
Bagé . . • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 202 
Uario de Cotegipe •••••••..•.• 408 
Barracão .••••.••••.••.••••..• 409 
Uarra do Ribeiro ••.••••••.••• 106 
Barrou Cassa! • • • • • • • • • • . • . . . . 410 
Bento Gonçalves •.•••••..••..• 107 
Boa Vista do Buricá •••••.•••• 411 
Dom Jesus • . • • • • • . • • • • • . • • • . . . 108 
Bom Retiro ·················~· 109 
Bosuoroctt . • • . • • • • . . • • • • • • • • • • 303 
Bragd . . . . • . . . • . . . • . . • • • • . • . . . 4 12 
Butiá ......•.•..••...••••.••.. 110 
Caçapava do Sul •..•••••.•.••. 304 
Cacequi . . . . . . . . . • . . • • • • • . . • . . 305 
Cachoeira do Sul • . • • • • • . . • • • . 306 
Cachoeirinha ..•.•.•.•••.••••. 111 
Cacique Doble •••••••••••••••. 413 
Caibdté .••••.•••••••.•••••••• 414 
CaJçctt'tt •.••••.••••••••••••••• 415 
Camaquã • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 203 
Cambarã do Sul .•••••••••••••• 112 
Camplntl~ das MisaSea ••••••... 416 
Campinas do Sul .••••••••••••• 417 
Ctlmpo 11om ..••••••••••••• • •••• 113 
Campo Novo ••••••••••.•••••••• 418 
t~andelár ilt. ••••••••••••••••••• 114 

Municlpiu usando o código abaixo: 

Candido de Godoy •.•..•....•.... 
Canela ••••••.•••.•..•••......•. 
Canguçú •••..•.••••••.••....•.•. 
Canoas •••••••••••••••••..••...• 
Car:azinho .•.••.•••.•.....•..... 
Cdrlos Barbosa ••.••••.......... 
Casca •••••••...••••••••.•....•• 
Catulpe •• ,. .••••••••••.••..••.•. 
Cax Las do Sul ..•••••.•....•.... 
Cu r ro Largo •••....•..•.....•... 
Chapada •••.••...•••.••.•....... 
Chlapeta •.••.......•..•...•...• 
Ciriaco ••••••..• ~ ••.•••...•. • • • 
Colorado ••••.•••••••••••••••••• 
Condor •••••...•...••••••••••... 
Constantina •• o. o ••••••••• o o o o. o. 

Coronel Bicaco o•o••••••••o•o••• 

C r laaiumal •.••. o. o •• o ••• o o o ••• o 

Cruz Alta •••. o o. o o o o•o •••• o •• o o~ 
Cruzeiro do Sul •o••·o·······oo• 

David Canabarro o•o•ooo •• oooo•o• 

Doia Irmãos o. o o ••••••• o ••••••• o 

Dom Feliciano ...• o • o o o o • o •• o o o o 

Dom Pedr i to o • o o • o o o • o o o o o o o • o o • 

Dona Francisca .. o.•o• o• ••o• •••• 

Encantado • o. o •••• o •• o ••••• o o. o o 

Encruzilhada do Sul o •• o • o. o o o. o 

Erexim •••• o o o o o. o o o. o o o. o. o o o o o 

Erval • o • o •• o o ••• o o •••••• o •• o • o o 

Erval Grande oo•oo••••ooo·••o•o· 

Er:val Seco ..... o ••• o o o ••••••• o. 

Esmeralda • o o ••• o o •• o • o. o o • o o o o o 

Espumoso •• o •• o. o o o o •••• o. o o o o •• 

Estância Velha ••oo•o•·····o·•·o 

Esteio . o. o •• o. o. o o o. o o o •••• o •• o 

Estrell'\ ••• o. o o •••• o •••••••••••• 

Farroupilha ······o········o···· 

Faxina! do Soturno ... oo•o·•···o 

Feliz ••••••• o •••••••• o o •• o •• o o • 

Flores da Cunha o ••• o •• o ••••••• o 

Fontoura Xavier ··o•o. 
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204 
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420 
117 
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4 JO 
431 
4 32 
119 
4 )) 
120 
205 
307 
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121 
206 
434 
207 
4 35 
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122 
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125 
309 
126 
127 
439 
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l'ctlllll I I 111111 .•••••••• , • • • • • • • • • 4 'I 2 
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l'i1~;sn Fundo .................. 47~ 
l'edt·o l)SÓI·io ................. 210 
l'e)U~dl'rt .• • •.••••••••••••••••• 47fl 
l't! 1 o t· rl !j • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 211 

I' lnhe 1 ro Ma~hfldo • • • • • • . . . • • • • • • 212 
Plratini ...••••••••••••••.••••• 213 
I'L&rt•1llo ........••.•.•••••..•. ·177 
('o •I I oiC I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • )4 2 
l'tll til 1\ll:qrt• ................... 14'J 
l'cllllt l.ucend ................... 478 
l't~Ilo xavler ..... ,, ............ 479 
J•ut IIHJrt ..........• : •.•......... 4BO 
'Jli.1l •• í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "j 18 
fH:<fcn to r ct • .. .. .. • • • • • • • .. • • • • • 4 8 2 
He!:>tlnqct Secd .................. 119 
H I c 1 1 ; r· <l nd e • . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 14 
Rio Pctrdo ...••.•••••••••••••.•• 144 
Huc.t S.:1le::~ ........•....••.•...• 145 
Hudeiu Bonito ....•.•.••.•.....• 401 
H o la n t e • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 14 6 
Honda Alta ..•...•.••••......... 483 
HondJnha ................•..•... 484 
Hoque c;on~a lt!s • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 8 5 
Hosário do Sul ........•........ 320 
Srt 1 va.ior db Su 1 . • • • . • • • . • • • . • • • 14 7 
Sananduva ...••...••••••••••••.• 486 
Sctn ld Bárbara do Sul • • • • • • . • • • • 4 87 
Santa Cruz do Sul ...••••.••..•• 148 
Santa Maria ..•.•..••••••••••••• 321 
Sctnlana da Boa Vista ••••••••••• 215 
Santana do Livramento ••••••.••• 322 
.:Janta Roséi . . . . . • . . • . • • • • • • • • • . . 4 88 
Santa Vitória do Palmar ••••.••• 216 
Santia'Jo . . . • • . . . . . • . . • • • • • • • . • • 323 
Santo Angelo ..•.•...•.•.•.•..•• 489 
Santo Antonio das Miss5es ...... 324 
Santo Antonio da Patrulha ••..•• 149 
Santo Augusto ...••••••••••••••• 4 90 
Santo Cristo ................... 491 
São Bor·ja •••••••••••••••••••••• 325 
~ao Francisco de Assis •••••..•• 326 
São Francisco de Paula ••.•••••• 150 
São Gabriel .................... 327 
são Jerônimo . . . . . . . • • • • • • • • • • • • 151 
São José do Norte . . . . • • . • • • • • • • 217 
São José do Ouro • • • • • • • • • • .. • • • • 4 92 
s:io Leopoldo ................... 152 
São Lourenço do Sul . . • . • . . . . • . • 218 
São Lui:t Gonza~F' ............... 328 
Sao Marcot:J . . . . . . . • • . • • • . . • • • . • • 153 
Sao Mart Lnho ................... 493 
São N !co Lc1u • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 29 
Sao P<.tu J o dct::; M I ssÓe:; . . . . . . . . . . 4 94-
S,io Perlro do ~1ul . . • • • • • • • • • • • • • ) 30 
Sáo Seba~ li ;io do Cd I . . . . . . . . . . . l54 
Sito Sepé ....................... 331 
Silo V<.tlenllm ................... 495 
!'ido Vlcent e do Sul . .. . . . .. . .. .. 33 2 
Sdplranga .........•...•.•...... 155. 
Sapuca ia do ~;ul .. . . . . . . . . . . . . . . 156 
!:iarand1 •....••••••••••••••..••• 496 
Seber 1 ..............•.•.......• 497 
Selbach •...........•...•....... 498 
!1er·a f t nd Cnrt êct .. . • . • • • . • • . • • .. 4 9~ 
SerléÍcJ ...........•.•.•••.••.••. 501 
Se ver 1 no de Almeida . . . . . . . . . . . . 501 
SobradInho ..................... 157 
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Vt·rctnópoli:.; .•.....•.••••••.•..• 166 
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Se você nasceu fora do H I o l~l'andc do Su I tlll 11u ex ter I o r, tud i <JUC o 
acordo com o código al>dixo: 

local de 

UR/\Sll.: 

Acrt.! • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . . . . bOI 
AldlJDdS ••.•••••••••••••.•.... b02 
J\Jildp~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 o J 

• 1\Jnazon..ls • • • • • . . • • • • • • • • . . . • . • 604 
Bahia . • . . . • . . . • • • • . . . • . . . . . . . 60 '• 
Coará .........••............. 606 
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EBp {r t lcJ S<:tnl.o • • • • • • • • • . • • • . • 60U 
Go i.Ís . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • b 0'.1 
M,u·.tnh.to . . • • • . . • • • . . • • . . . . . . . 61 o 
Mato <;rosso .•..•.•...•....... 611 
Ma lo Gros~o do Sul . • • . . . . . . . . 6 U 

.Min.tu Curttis ••.•••••••...•..• 613 

cX'J'l~IUOH: Américd do Sul 

Arcwnt.Lnd .•.................. 701 
13• ) i i v l d • • • • . . . • • • • • • • • • • • • • • • 7 o ;~ 
Chi 1 e . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . 70 3 
C'1 la)miJ 1 a . . • . • • . • • • • • • • • • • . . • • 704 
Equ.tdor . . . . . . . • . • . . . . • . . . . . . . 70S 
Gul ctl\li ..•..••••••••••••••••• , 70ó 
(iul.an.t [·'l·tlHCOHil •• , •• , •• , • , ••• 707 
l'.tr .ttJll.t i ....... , ............. 708 
l'eru .....••••.•••••••••....• 709 
Su r í llnlllt! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 71 O 

USANDO OS CODI<il)S DA 1' EH< iliN'r /\ N9 4, INDIQUE 
Sl-:ll!i IJt·:z ( 1 O) I'HlMETROS ANOS DE VIDA. 

US/\NJ>O (I!~ c:()() I (;OS DE RESPOS'I'/\ A PEHGUN'l'A Nt..l 
S(tlf I) 2'.' ~ ii!All (uu tt maior pcu·te do mesmo). 

IJ!i/\NI H I (I! i ,·rm 1 c;os DA PEHGUN'r/\ NQ 4, INOIOUE 

USA NilO Wi C()!> I <iO~ DA PERGUN'l'J\ NQ 4, INDIQUE 

U!-iJ\NI>O os COl>t<iOS DA PEHGUN'r/\ N9 4, INDIQUE 

l'<~r:Í ••.••..•.•.••.••••••.••••• 614 
J',lf•tLbrt .•...•...•..•••.••••••• 615 
I'" ,.clná . . . . . . . . . . . . • • • • . • . • • • • • 616 
l't.n nambuc:o . .. • .. • .. • • • .. • • . .. • 617 
l'l.tu:Í •••...••...•••••••••••••• 6L8 
lHo (;rande d() Norte ••••••..•.. 619 
Hlo d...: .J•utclrc> ..•••••••••••••• (,;.w 
~i.tllt.t l'nlinln•• ................ fi2J 
s "I ) I' d ll I u . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • (i 2 2 
St!rqipc ..•........•........... 6l) 
Hondôui r1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 624 
!lOI'êlilllcl •••••••••••••••• , , ••••• 625 
l·'tHndndo de Noronllct • . • . • . . • . . • 626 

Uruguai •.....•....•.•..•.....• 711 
Venezuelct .....•...••••.•.••••• 712 
América CcntrctJ ............... 713 
Amér iCà dn Nort t.! .. .. .. • .. .. .. 714 
Europa •••.........•.• · .•....••• 715 
<lt lente Médio ................. 716 
1\slu ..•..............••.....•• 717 
J\fr·icd •.•......•..•.• , •• , •...• 71.8 
oceània ....................... 719 

ONDE VOCE VlVEIJ A Ml\lOH l•AH'rE I> E 

4 I iNDIQUE EM QUE LOCAL voe~ CU I<-

ONDE NASCEU SC::ll P/\ I • 

ONDE NASCl~IJ SUl\ M1\E. 

ONDE ATUI\..LMENTE RESIDEM SEUS PAIS. 

lO. USANI>O O!i l'Ot>J(illS DA PI::RGUNTA NQ 4, INDIQUJ.:; ONDE ATU/\LHENTE vor.C RESIDE. 



11. IJI: 1\l'tli<IIU l:Ot-1 1\ l'I::Ht:liN'I'/\ /\N'I'EHIOH, 111\ (}li/\N'I'O Tl·~t-11'0 V<Wr. lU·:~; fDI~ NE!iSE I.<H.'/\1.! 

cOnJc;o 

11Ft llll'llll~; d<· I .1!1« I ••. 

h,Í 11111 .1111 I .•............ , . . .' 

.J,. " .' .t11u~. I 

"'' 'I 'I ,Jilll~; • . . . ·1 
111.1 i :i dt• '•1 dii!IS • . • • • • • • • • . • '• 

COIJIGO 

t'•dL!')l,d (.ant ltJ•' Cli\s!::ilco 11u L'lt!lll ifl<:o) .. UI 
l'lofissiun<al iZ<Intu •••.....••.•....•••••.•• 02 
N.1o profls~dondlizctnte ............•••..•. O'l 
'l'l'cnico C<>nh!tTL.d ..•...•............•.... 04 
'l't~Cllico lndustridl ••.............•..•.... O'J 
'J'écnico Aq 1· i co 1" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 06 
Outro Cut·so 'l'écnico •...................•• 07 
Mctyistério (untiyo Normal) ............•.. 00 
Supletivo ...............................• 09 
Outro . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 
M<lÜi de um Curso . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • . . . . .L L 

13. EM .UUE TlPO DE ESTAUI::LECIMl·:NTO DE 1-~NSINO VOC!:: FREQÜENTOU O 29 GRAU? 

<.:ODIGO 

'l'u<lo e111 ~nslno ot ici,il do Sislemd Federal .••••••••••••••• 1 
'J'odo em ensino o t 1 c 1 t1 I do Sistema Es l. aJ ua 1 • • . . • • • • • • • • • • • 2 
'J'odo em ensIno o. f 1•: j c1 J do S ist cm.t Mun 1 c i pd l • • • • • • • • • • • • • • 3 
'l'odu em eslabel<.!<'lll\enlo particuL.1r de ensino ......•...••• 4 
A m<li<H. põrle t!llt t·n~;tno oflcidJ do Slslemct Feder<.tl .•..••• 5 
A m.tior parte em <.•nsino oficial do Sistema EsLHht<ll .•.••• 6 
A 111.dor pélrte em t•nslno oficial do !ilstema MunJclpal ••••• 7 
A nhtlor parte em esLthelecimenlo par·t tculélr de ensino 8 

14. EM IJUJ.: ANO COMl'LE'I'OU OU COHPLt::'rAHÂ O CURSO OE 2CJ GRAU? 

COOIGO 

l9H:l 1 
I'Hil 2 
l'JUO ] 

lCJ'/t) 4 
I 'J I 11 ') 

1977 6 
19 '] (, 7 
Antes de l'J76 8 

I '•. Vll<"l·: 1-'lll:cjlii·:N'I'/\ (ou freC{iient ou) CURSINIIO'I 
CODIGO 

~i 1.111, duranle su i:;; meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ol 
Sim, dur·anle um C\nO ...... o ••••••••••••••••• 02 
Sttn, durante um ano e scls meseu ...•..... o. OJ 
SIm, durant.e dois anos .................... o OIJ 
Sim, durante dols anos e meio ou mais •..••. OS 
Não, o Colé(Jio é suficiente .••...•..••..•.. 06 
Nªo, o Colégio oferece pré-vestibular .•..•. 07 
Nao, (alta tempo para fazer cul"·s Lnho e 

colégio ao mesmo tempo •.••..•••.•.••. o • • 08 
NC\o, estudo soz Lnho . • • • • . . . . . . . . • • . . . . . • . • . OIJ 
Não, é muito dispendioso o·······. ····••o·•· 10 
Nau, tinha de trabalhar •••••....•.•.••••••• 11 
Não, já fiz cursinho anteriormente ••••••••• 12 
Não, por outros motiunt=a .••.•••...•••..• 13 



16. QUAN'l'OS VES'l'IBULARES VOCE JA l'HES'rOU APOS A CONCLUS/\0 DO 29 GRAU? 

COI>rGO 

Um •...••••••••.••••••. 1 
Do 1 !J • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 
'l'rê~ ................. . 
Mal~ de três ......... . 
Nenhum .••............. 

l 
4 
5 

17. QUANTOS VES'l'IUULA.RES VOCE REALIZOU NA UFRGS, APOS A CONCLUS/\0 DO 29 GRAU? 

Um .................... 1 
Dois ..•.....•......... 2 
'!'rês .................. 3 
Maia de trãs ...•...... 4 
Nenhum •.•.•.....••.... 5 

18. VOCE JA PRES'l'OU VESTIBULAR PAIU\ O MESMO CUHSO AO QUAL ES'l'Â SE· CANDIDATANDO AGO 
RA? (Considere apenas a 1~ opçao) 

ccmrGO 
Sim, não só para t) mesmo cunm, mcts Lambém para 

curao(a) dffer·ent.e(s) ... · ...................... 1 
Sim, sempre para o mesmo curso .................•• 2 
Não. No(s) vestii.Jular(es) anterior(se) sempre me 

candidatei para curao (s) difert:!nte (s) .. • .. .. • . 3 
Não, nunca prestei vestibular .................... 4 

19. VOCE ESTA A'l'UALMEN'l'E REALIZANDO OUTRO CUHSO DE NlVEL SIJPEH I OH? 

Não estou realizando ................................... 01 
Sim: 

na UFRGS •••••••••••••••••••••.•.••••••••••••••••••• 02 
na Fac. Católica de Medicina ....................... 03 
na Pont. Universidade Católica do RS ............... 04 
na Faculdade Portoalegrense ..............•......... 05 
na Faculdade São Judas Tadeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 06 
na Faculdade Musical Palestr !na .................... 07 
na Faculdade Canoenae .............................• 08 
no Instituto Rilter doa Reis ....................... 09 
na UNISINOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • lO 
na FEEVALE • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • • • 11 
no Inatit.uto Metodista de Educação e Culturrt ....... 12 
no Instituto Porto Alegre .......................... 13 
em Outra Instituição .••.•..•....................... 14 

'11. VOL'P. t·:S'I'A HI::ALIZANDO OU'l'HO CUHSO DE N!VI::L SUl'EHIOR'l f;m ccwu ,,firmalivo, lndi 
que qual: 

COLJIGO 

Nctu eHtuu 1·eallzando ••••.•.••.••••••• 01 
Sim: 
Admlnlstraçãt~ •.•••.••••......•.••.... 02 
A•JIIll\()ffild o ••••••••••••••••••••••••••• 0) 
At·yu1lt~turêl ....•.•••••.•.•••••••••••• 04 
Arle!J cên 1 t;as I Bacharelado • . • • • • • • • • . o 5 
Arte~ Pliat!caa, Bacharelado .•.•••..• 06 
Bli.Jlioteconomia ••..•...•.• : •••••••..• 07 
Cdul.v . • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 08 
Clêucic1s Atuariais ••....•.•..•••••••• 09 
Clêllt:lets Biológicas .................. 10 
L~lêuclaH Contábeis •.••••••••••••••••• 11 
Ctências Econômicas •......••.•••..••• 12 

Ciências Juridieaa e Sociais . 13 
Ctêncil.lu Soc-1tt1a ..•..•••.•..• 14 
Compouiçào t..: He,JÔncia .......• 15 
Comunicação Sucidl . · .•....•... 16 
Educa<;ão Artiatlca,Ltc. - llabi 

lila1ão em MÚ!lica ...•••.•• : 17 
E::ducaçao Arllullea,Lic.- llabi 

litação em J\rleH Plásticas -:- 18 
Educaçao Art I Hllca, I. i c. - tlabl 

lita~âo em Artes Cênicas •• :- 19 
Educaçao Fla iea ......••.....• 20 
Enfermagem . . . . . • . . . . • • . . . . • • • 21 
.Engenharia Civil ....•••....••• 22 



't:nq•·nla.atl.t dt! Minc1s ...........••..... 23 
I:II•J•'IIII.tl La Elét.r·ica •..........•...... 24 
t:nqo·ltlt.tr i.1 Mecânú:."l •..•.......••.••.. 25 
l:nqo•nh<~rl.a M~LcilÍtrqtc,\ ............... 26 
J:raq•!llll.tr i.t (lu{mlca •...........•...... 27 
L:il .tl i ;.1 11:.t .••• , •••••••••••• , •. , ••.•• 211 
1'.11 111: •• · l.t . . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • ; ') 

1'1 I, •:•• •I 1.1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 30 
1'1 :; I (:.I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ll 
,;,.,,,,, ,,J ,.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • J2 
<:•·· I,,,.,,,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I J 
IJi~.t,=H.I.l ... , ..•. , , •• , .•....• , •... , . , . 34 

Instrumentos •.•..•.••....••... 35 
Letras • • • • • • . • • • • • • • • • • . . . • • • • 36 
M<tt.cmát.ica .•••••.••••••••••••• 37 
Medicina .••.••.•••.••••••••••• 38 
Hed i c i na Vete~: inár ia . . . . . . . . . . 39 
Odont.oloyia ••••••••••••••••••• 40 
l'cdd<JO<Jia ••••••••• o •••• o •••••• 41 
Ps icolog iê'i ••••••••••••• o • • • • • • 4 2 
Qulmica •• : • •...•••••.•••.•••.. 43 
Tecnólogo em Processamento de 

Dadoo . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 44 
Outro ••••••••••••••••••••.•••• 45 

"2 I . Vl H ·r. l'l<L'l'J:Nlll: 'I'IU\UALBAR ENQUANTO CUHSA 1\ lJN I VERS IDADE? 
CODIGO 

NdO ..•••......•..••..•...........•.••••••••••••• 1 
Sim, mc~e apenas em cstáqlo p • .H.d treinamento ..... 2 
~;im, mct . .; dpcnctb nos úllJrno!i ctnos .••• o •• o •••••••• 3 
!iim, de~dc o L<; dno, em tempo parcial ••••••••••• 4 
~iirn, desde o 1«;> ano, em tempo integral .......... 5 

22. vocr: 'l't<tdl/\1.11/\ 1\'fUALMEN'rl::l (C<2so dtirmc.~tivo, indique o número de horas semanais.) 

CODIGO 

Nau trdhalha .....•................... 1 
'l'raualhd: 

de l a 1 O hur as • • • . . . • • • • • • • 2 
de 1 l a 2 O h o r as . • . • . • • • . • • • 3 
de 21 a JO hor·as ..•.••••.... 4 
de :n ou majb horcts ......... 5 

23. UlJ/\1. 1\ !ilJ/\ HENOA MENSAL/ (C,m::ddcre u totnl em cruzeiros, de sau ganho pessoal 
llll t r,tiMlhu e outr·rl rendct pe~bo,Jl evl~nlual, como dividendos, aluquéis, etc.) 

Neto tem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
de ctté meno~ de 3 .tictlár1os mln1mos 
de l dté menos de 5 salários mínimos o •• 

de 5 at~ menos de 6 salários mlnimos ••• 
de 6 ou m<tis salários mínimos •...••••.. 

24. Ull/\1. 1\ :itl/\ 1'/\HTl\.IPAÇAO NA VIDA ECONOMlCA DA FAMTLIA.? 

2 
3 
4 
5 

v.,,.,. """ I r .tLJcilllct t: tit.:u::; •Jctstvs sào f lndnciados pelct tamll la ou por 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . • . . . . . 1 

>J ... ,. •'l\<!tl'l' .lllvldctdu rcmuntnctdci e rt:cebe também ajud<t tinctnceira 
,1,, t.11nllt rt .ou de outra H petHioas ..••............••...•.•••••••••.•••••• 2 

v .... ,. c:XI'Io:c ctl lvJddde r·ennuterada e neto recehu ajuda l'inctnceirA e 
... , .. •·ont 1 lhuJ piira o su6lento dct fctmi lit1 ou de oulraa pcssoaa ••••••••• 3 

..: ••• • '1\l:J•·e dllvldat1e rc:muHerltdct, é ll!Hponaávcl pelo Hf;!U sustento e 
·.''"a· I hut pare J ct lmf:nt t: pctrct o su~;;t ento da fctml lict ou de outras pessoas 4 

'1· .. ,. exl:r •:c i1 t J v idade remunerada e tem i1 reaponsttb!lidade total pelo 
.• ,,bl ttnl•> c!.1 litmlliét ou de outras peHsoas .•.•.••...•.•••••••••••••••.•• 5 



25. QUAL A RENDA 'fOTAL MENSAL EM CRUZEIROS OA FAM!LIA? (Se fot !:lolteiru,incluct ren 
dimentos-=sa'Iã'rTõs~ítn-.s - seus, de !Jeus pais, de ~eus ·Lrmaos l' de outras 
pessoas que contr J buam pd' .t ..1 renda dd fami lia; se fot· c a !:lado, l11c I u.t us rendi 
mentos seus, de seu côn j uye, de seus f J 1 ho~ e outras pes.sc)ii:"~- que conlr ibudm p~ 
ra a renda da familia.) 

CODIGU .COill \;o 

Até l !:lotl ~~·to rnlnimo ............ 01 de 9 até menos de 11 - ............. 
do 1 até muno:J de 3 ............. 02 de 11 até me no !::I de lJ . ........... 
du ] dté lllUIIOH de 5 ............. 03· de 13 até menos de 15 . ........... 
de ~ até menuu de 7 . . . . . . . . . . . . . 04 de 15 até menou du 17 ............ 
do 7 l\té rnenou de 9 . . . . . . . . . . . . . 05 17 ou maia ....................... 

26. INDIQUE A SJ'l'UAÇAO ATUAL DE SEU PAI OU RESPONSAVEL; 
CODIGO 

'I'rdbalht:l dtualmente •.••.•.•....•.••••••. 1 
E falecido ••••••••••••••..•••••••••••••• 2 
e aposentttdo . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 
Esli desempregado .•••••.•••••••••••••••• 4 

27. UllAI. o NTVJo:l. DE INSTRUÇJ'i.O DF. SEU PAI OU RESPONSAVEL? 

Nunca freqilent.ou escola • • . . • • • • • • • • • • • • • 1 
l'r imár lo incompleto (ou 8lJUi valente) 2 
t•r tmár io cumpletu (ou eyu 1 valente) 3 
<;1uasial i.nct>mpleto (ou equivalente) 4 
G1naB1al completo (ou equivalente) 5 
CuJe,Jial incompleto (ou equivalente) ••••• 6 
Colegial completo (ou equivalente) 7 
Supt.:rtot incompleto (ou equivl\lente) 8 
Super iot· completo • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • 9 

lU •. UlJAI. '' NTVt-:L I>E lNSTHU<;J\o DE SUA MÂI~? 

AL~n·;·w: llt 1 I Izar ou mesmos cõdi gos da pergunta anterior. 

06 
07 
08 
09 
I O 

A!~ I'EHI ;IJN'I'AS l9 A J) REFEREM-SE A OCUPA<;ÂO DE SEU PAI E A DE SUA Ml\E. SE UM OU 
AMB()S Tr.N MAIS DE liMA OC'UPAÇÂO REFIRA-SE 1\. PRINCIPAL. SE SEU PAI OU SUA MÂE 
~;Au 1-'AJ.I·:c IIJOS, APOSENTADOS OU ESTÃO DESEMPREGADOS, REFIRA-SE 1\. OClJPAÇÂO POR 
EJ.f-::, t-:XI':HC IDA DIIHANTE A MAIOR PARTE DE SUAS VIDAS. 

2'J. ~M<l 1,1·: A'l' 1 V 1 nADE DE SEU PAI (Deve-se caracterizar o ramo do 
0u dtt t!lllpr·eHn em que a ocupação se insere.) : 

est·abel ecimento 

CODIGO 

Aqrl•:ullurr~, pec•liirta e ~llvicultut·a ••.••••.••••••••.......••••.•••..... 01 

lntftl~il I I d: 

~~xt ... r tv(1 (mlnt!l"cl<;.tt'l ••..•••••••••••••••••••••••••••••••••••••..••••. 02 
dt~ t r.111~tormaçáo (fiibricds, usinas hidroelétricaa, etc.) ...•.•....... 03 

t'r•mf.•rr·l••: 

<JI.<tl:rtd.l ~:lld . . . . . . . . ........•........•...••••••••••.•...•............. 04 
Vdlt!)I!Jtn ........ ·························•••••••··········· ......... 05 
.it· tnté>velu e Vd!Ort!H imobiliários, créditos, seguros e capitdlJzaç6t·::l. 06 

,., ··~.r .u,·"" dt.! ~c-n·vf\•r•u: 

ft,)t c: I:;, pt•ll::~oes, r e:il t1UI dllles, scdoe!::l de lleleza, bctrlledria .. . .. . . . 07 
• ·, ''':·•·• ,,,:,, ,:onsea·vra•,··t'' e repttrdÇtlO . . . • • • . • • • • • • • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • 08 
<!~•7• ,,,·,to::~ de .:unt dld I idade, empresas de publicidade, despachantes, 

, ·, "'~.t• 1 1 1 ,,.!.t c rH.J!-le!J:;,, r 1 tt, esc r J I ór· i os de proj elos, pesquisa de me~ 
··.tdt~, l:t!plaçao de tnccnlivos fiscttis, etc •••••••••••••••••••••••••• 09 

nut.ro:;: diversoeu, uervlçoa domésticos remunerados, administração de 
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FICHA DE DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

E 

FOLHAS DE RESPOSTAS 



DADOS DE IDE~TIFICAÇÃO 

Preencha as lacunas~ escrevendo a informaç~o solici 

tada, - em letra de imprensa - ou nssina18~ com uma cruz, a alter 

nativa qua voe~ considera mais adequada. 

Nome: Sexo: -----------------------------------------------------
Idade: Turma: 

Universidade na qual· fará Vestibular: 

.... 
19 opçno no Vestibular: 

-29 opçao: 

Escola que fre1Uentou a 3? s~rie do II Grau: 

Ano de .conclus~o: 

Conceitos (ou notas)~ em Matemitica, da 39 s~rie do li Grau: 

19 bimestre~ 

29 bimestre: 

39 bimestre: 

49 bimestre: 

Caso a evaliação em sua escola seja feita de outra 

forma, indique-a e dê seus resultados: 

Você: 

( ) j~ fai ~?rovado(a) na 39 s~rie do li Grau 

( ) ~') s :: L :~c r s cu p e r a ç a o 

Eu que disciplinas estâ em recuperação: 

Em Matemática, vócê &e .. con.sidera um(a): 
( ) Õtimo(a) .àiuno(a) 

( ) bom (boa) aluno(a) 

( ) aluno(a) medio(a) 

( ) aluno(a) abaixo da média 

( ) pêssimo(a) aluno(a) 

Você: 

( ) 
_.. 

estuda so 

( ) estuda e tem trabalho remune~ado 



FOLHA DE RESPOSTAS - PARTE A 

Nome do(a) aluno(a): 

Q) <l) 

~ ... 
o c:: o o o o c::· 

'"d Q) '"d Cll '"d '"d Q) 

PARTE A $-1 s $-1 ·~ $-1 $-1 s· 
01"""1 o tJ o O r-f 
u m tJ QJ () tJ Cl 
ti)~ ti) '"d ~ Çl.o4.1 
~ o •r-I Ç1 o o o 
OE-1 ç~ H u u~: 

Ex·emp lo 1: 

Exemplo 2: 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6 • 

7 o -
8. 

9. 

10. 

11. -
12. 

13. t 

14. 

15. t 

16. 

17. 

18. 

19. 
-

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

34. 

35. 

36. 



FOLHA DE RESPOSTAS - PARTE B 

Jome do(a) aluno(a): 

cu Q) 

.4-J .4-J 
o Q o o o o (j 

"' Q) 
'1:1 C/) "' "' <l) 

PARTE B 
$-I s $-I •r-4 ~ .,. a 
0.-1 o (.) o 0.-1 
CJ rO CJ cu CJ u m 
Cl) ol..l Cl) "' d d'LJ 

•r-I o ·" (j o o o 
OE-4 t:l H C,) UE-4 

··I.!· 

Causas: 1. 
~ ~ 

X ~ ~ 
I 

2. X 

ACONTECIMENTO A: 3. X 
(Exemplo) 

4. X 

Causas: s. 

ACONTECIHENTO B: 
6. 

7. 

8. 

Causas: 9. 

10o 
ACONTECil,;sNTO C: 11. 

12. 
·~ 

Causas: 13. 

ACONTEC IH;:; ·~·1'J.' ::: 14. 
:~ v 

15. 

16. 

Causas: 17. 

ACONTECIMENTO E: 
18. 

19 o 

20. 

Causas: 21. 

ACONTE C Ig:Sl'~ G t:· '· 22. 

23. 

24. h.--
Causas: 25. 

ACONTECI~IENTO G: 26. 

27. 

28. 

Causas: 29. 

ACONTECIMENTO H: 30. 

31. 

32. 

Causas: 33. 

ACONTECIMENTO I: 34. 

35. 

36 o 



A N E X O 5 -----

ESCALA DE ATITUDES E DE ATRIBUIÇÃO 

DE CAUSALIDADE 



Prezado(a) aluno(a): 

Este questionário faz parte de um trabalho cientÍfi 

co que tem por objetivo a melhoria do ensino da Matemãtica. 

Lembre-se que, ao responder honesta e sinceramente, 

você estarã colaborando para uma melhor compreensão dos fatores 

que influem no ensino da Hatemâtica e, com isso, propiciando que 

este ensino venha a ser mais eficaz. As opiniÕes por você emiti­

das serão de cnrãtêr sigiloso. Você terã um perÍodo de aula para 

preencher o questionaria. 

Comece preenchendo a folha anexa dos Dados de Iden­

tificação e apÕs, passe a responder o questionário. 

Ao agradecer sua colaboração, solicitamos que, an­

tes de devolver este material, você se certifique de ter preenchi 

do os Dados de Identificação e de ter respondido a todos os Ítens 

na sua folha de respostas. 
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Nas páginas seguintes hã uma série de afirmativas. 

Não hâ respostas corretas para essas afirmativas. Elas foram org~ 

nizadas de forma a lhe permitir indicar ate que ponto você concor 

da ou discorda com as idéias expressaso 

Imagine que a afirmativa seja: 

EXEMPLO 1: Eu gosto de Matem~tica. 

Ao ler a afirmativa, você saberá se concorda ou dis 

corda. Se voce concorda totalmente, marque com uma cruz a coluna 

correspondente~ na sua folha de respostas, parte A. Se você con­

corda, porém tem reservas, isto ê, você não concorda totalmente, 

marque na coluna "concordo". Se voce discorda da idéia, indique 

ate que ponto discorda, marcando com uma cruz .na coluna 

"discordo", ou na coluna "discordo totalmente". Porêo, se voce 

nem concorda, nem discorda, ou seja, você não tem certeza, marque 

com uma cruz na coluna "indeciso". Quando você não conseguir res­

ponder uma pergunta, marque a cruz na coluna "indeciso". Agora, 

marque em sua folh& de respostas, parte A. Siga as mesmas orienta 

çÕes para o Exenplo 2. 

EXEMPLO 2: Para mim, a Matemitica ê muito interessante. 

Não perca muito tempo com cada afirmativa, mas cer­

tifique-~ de~ respondeu~~ delas. Trabalhe com rapidez, 

porem com cuidado. 

Não ha respostas "certas" ou "erradas"o As Únicas 

respostas corretas são aquelas que são verdadeiras para você. Se~ 

pre que possível, deixe que a sua experiência pessoal o(a) ajude 

a fazer a escolha. 

Marque suas respostas na folha de respostas, 

A. Não as marque no questionário. 

parte 

Passe ã folha seguinte. 
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1) Eu necessitarei dn Matemntica para o meu trabalho no futuro. 

2) Estudar Matemática é tão apropriado para as ~ulheres como pa­

ra os homens. 

3) Eu não sou bom(boa) em Matemática. 

4) A Matemática não serâ importante para mim no meu trabalho fu­

turo. 

5) Tenho certeza que posso aprender Matemática. 

6) Eu estudo Matemitica, porque sei o quanto ~ ~til. 

7) E uma atitude bem feminina pedir a ajuda de um homem, quando 

uma mulher precisa resolver um problema matemático. 

8) Em termos de vida adulta, não e importante para mim, me sair 

bem em Matemãticae 

9) A Matemática e para homens, a Aritmética para mulheres. 

10) Na maioria das matérias eu me saio muito bem, porem em Matemã 

tica, tendo a me confundir. 

11) Como adulto, usarei a Matemática de diversas maneiras. 

12) Minha idéia a respeito de uma mulher, cujo trabalho envolve 

Matemática, ê a de uma pessoas masculinizada. 

13) Posso conseguir bons conceitos (notas) em Uatemãtica. 

14) A Matemática não e importante para a minha vida. 

15) As mulheres se saem tão bem quanto os homens~ em Matemática. 

16) A Matemática e uma matéria valiosa e necessária. 

17) As meninas que gostam de estudar Matemática são bastante es­

quisitas. 

18) Saber Matemática me ajudarã a ganhar a vida. 
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19) Espero nao precisar muito da Matemática quando sair da escola. 

20) A Matemática tem sido minha pior matéria. 

21) ft diflcil acreditar que urna mulher possa ser um g~nio em Mate 

mâtica. 

22) Tenho bastante confiança em mim, no que se refere ; Matemiti­

ca. 

23) Estudar Matemática e perda de tempo. 

24) Tenho certeza que posso realizar trabalhos nais di~Íceis em 

Matenâtica. 

25) Eu necessito ter um firme domínio da Matemática para meu tra­

balho no futuroo 

26) Eu não acredito que possa fazer disciplinas que exijam muita 

Matemática. 

27) Os homens não são naturalmente melhores do que as mulheres,em 

Matemática. 

28) Por alguma razão, mesmo que eu estude, a Matemática me pare­

ce muito difÍcil. 

29) Para fazer cêlculos matemáticos, eu confio tanto numa mulher 

como num hcm~m~ 

30) Eu vejo a Hatcsâtica como uma ~ateria que raramente usarei na 

minha vida diária, como adulto. 

31) Geralmente, tenho me sentido seguro(a) ao tentar resolver pr~ 

blemas matemáticos. 

32) Eu tenho mais confiança no resultado de um problema matemáti­

co resolvido por um homem do que por uma mulher. 

33) Eu nao sou do tipo que vai bem em Matemática. 

34) As meninas podem ser tão boas em Hatemâtica quanto os meninos. 

35) Acho que posso dominar uma Matemática mais dificil. 

36) As mulheres, certamente sno lÕgicas o suficiente para se saí­

rem bem em Matemática. 
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Nas pâginas seguintes~ estão listados vãrios aconte 

cimentos que poderiam ter ocorrido con vocêo ApÕs cada aconteci­

mentop seguem quatro alternativas que sao causas possíveis do ~es 

moo Para cada alternativa, marque, na sua folha de respostas, pa~ 

te B, a coluna que melhor indique como você se sente, conforme o 

exemplo que segue: 

ACONTECIMENTO A: Uma parte do seu tema de ~' de Hatemãtica, es 

tava errado. 

Causas 

lo Você simplesmente nao consegue se lembrar dos 

passos para fazê-lo. 

2o Você foi descuidado(a) ao completa-lo. 

3o A parte considerada errada incluía um passo que 

era mais difícil. 

4. Você não teve sorte. 

N~ sua folha de respostas~ parte B, estao marcadas 

as opiniÕes da pGssoa que respondeu esse exemplo. Conferindo, no­

ta-se que ela concorda que a causa 1 - "Você simplesmente não con 

segue se lembrar dos passos para fazê-lo" - possa justificar o a­

contecinento A e que ela discorda totalmente que a causa 2 - "Vo­

cê foi descuidado(a) ao completã-lou - seja a causa possível do 

mesmo. Deduz-se, também, que ela concorda totalmente com a causa 

3 - "A parte considerada errada incluÍa um passo que era mais di­

ficil" - e discord~ totalmente com a causa 4 - "Você não teve sor 

te" - como uraa c::u3a cio acontecimento A. 

Fcça o mesmo, com os acontecimentos que se seguem, 

marcando suas opiniÕes sinceras, na folha de respostas, parte B. 

Lembre-se: você deve expressar sua concordância ou discordância 

em relação a cada uma das quatro causas indicadas. 

Passe ã folha seguinte. 
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ACONTECIMENTO B~ Você conseguiu~ conceito que queria na sua Últi 

~ avaliação ~ Matemática. 

s. A materin ê fácil. 

6. Você dedicou bastante tempo cada dia, estudando 

Matemática. 

7. O professor explica bem os conteÚdos matemáticos. 

8. Voe~ tem um talento especial para a Matemática. 

ACONTECIMENTO C: Você teve ãificuldades com alguns dos problemas 

nas tarefas diárias. 

9. Não houve tempo para conseguir ajuda em Matemâti 

ca por causa de u~a mudança no horário escolar 

para esse dia. 

10. Você nao tem o pensamento lÓgico que a Matemati-

ca requer. 

11. Você nao se preocupou em dar uma olhada no livro. 

12c E=am problemas com enunciado de difÍcil compreen 

seo. 

ACONTECIMENTO D: Você nao tem conseguido acompanhar a maior parte 

da aula de Matemática. 

-13. Os estudantes sentados ao seu redor nao prestam 

-atençao. 

14e Você não tem se dedicado a estudar Matemática. 

15. O co~teÜdo ê difÍcil. 

16. Você sempre teve dificuldades nas aulas de Mate-

mãtica. 

ACONTECIMENTO E: Você~ conseguido realizar as Últimas tarefas 

matemáticas com facilidade. 

17. Os problemas têm sido mais interessantes. 

18. O esforço com que você se dedicou ao tema de ca­

sa, no princÍpio do ano, ajudou. 

19. Você é um(a) estudante de Matemática muito ca-

paz. 

20. Você teve sorte em trabalhar com un bom grupo. 
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ACONTECIHENTO F: Você teve condiçÕes de entender uma unidade difí 

cil de Matemática. ----
21. A maneira como o professor apresentou a unidade 

ajudou. 

22. Sua habilidade fica evidente quando voce ê desa­

fiado (a). 

23. Nessa unidade~ você gastou muitas horas-extra de 

estudo. 

24. Os problemas foram fáceis porque foram trabalha­

dos antes. 

ACONTECIMENTO G: Voe~ recebeu um conceito baixo no teste sobre um 

tÕpico da matéria. 

25. Você não ê o(a) melhor estudante de Matemática. 

26. Você estudou; porem, não o suficiente. 

27. Havia questÕes que você nunca tinha visto antes. 

28o O professor dedicou muito pouco tempo da 

paLa este tÕpico. 

aula~ 

ACONTECIMENTO H~ Você passou, ~maioria dos testes de Matemática, 

~ problei!la. 

29. O professor tornou o aprendizado da disciplina 

interessante. 

30. Cano todo mundo diz~ você tem talento para Mate-

31. Voe~ dedicou horas-extra para o estudo desta dis 

ciplina. 

32. As unidades eram do inÍcio do ano, eram fâceis. 

ACONTECIMENTO I: Houve tempos em que voce nao conseguia resolver 

equaçoes. 

-33. Era uma tarefa que nao o(a) interessava. 

34. Apesar de estudar, você nao as compreendia sufi­

cientemente. 

35. A falta de atenção de seus amigos~ na classe,foi 

parte do problema. 

36. Naquela epoca, você nao se dedicava a fazer te­

mas de casa. 

***"~~******* 

/ 


